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ADMINISTRACION 
PKi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Dlaaolta la eociodad do loa 8ofi«rc8 Blan-
co y Menondoz, agoatoa del DIARIO DK LA 
MARINA on la Catalina, con eata focha he 
nombrado al aoñor D. Diego A. Blanco, 
para enetltulrloe, y con 61 ao on tenderán en 
lo eucealvo loa eoaorea auacrlptoroa A eato 
periódico en dicha localidad. 
Habana, Io tic mayo de 18UI.—El Adml-
nlatrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
K E K V I W O l'ARTICÜJiAK 
on 
Diario de la Marina 
AL DIARIO i 'H LA Oí AIII HA. 
Fiaban» 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Londres, Io de mayo. 
E l morcado do a z ú c a r do romola-
cha, d o s p u ó a da rogir abatido du-
rante l a D o m a u a , y do habor oxporl-
montado u a l igara baja en loa pro-
cios, m o j o i ó hoy algo. E l do c a -
ñ a r ig ió inact ivo, o o a t e n i ó n d o a o loo 
prec ios á. duran ponae. 
Nueva York, l " de mayo. 
E l o a ñ o r F ó a t o r l l e g ó á "Washing-
ton, entregando inmudiatamente a l 
Secretario do E s t a d o , a o ñ o r B l a i n e , 
la copia del tratado concortado c e n 
el gobierno do E s p a ñ a . 
Nw va-York, 1° de mayo. 
H a n ocurrido a l g u n a s h u e l g a s en 
var ios puntos do los E s t a d o s U n i -
dos, s i n que so h:v,-.-m promovido 
conflictos de n i n g ú n g ó n e r o . 
E n l a m a y o r parto do la R e p ú b i c a 
no so h a al terado e l ordon y re ina 
tranqui l idad , 
I i o n d m , 1? de mayo. 
A u n q u e e n numorooao local ida-
d e s do E u r o p a so h a n efectuado 
mectinffM y manifoataclonoo, los go-
¿ blernoo t e n í a n t o m a d a s t a n t a s pre-
cauciones , qua e l orden no so h a 
al terado on n i n g ú n punto. 
París , I? de mayo. 
A l medio dia do h o y e s t a l l ó u n pe-
tardo en l a cal lo da B o r r y , que rom-
pió v a r i a s v i d r i e r a s y produjo g r a n 
a l a r m a ; paro no hubo heridos . P o r 
h a l l a r s e l a s c a l l e a doniortas, no se 
pudo a v e r i g u a r q u i ó n f u ó l a perso-
na autora dol hecho. 
L o s eatabloc imiontos h a n p e r m a -
nocido abiertos , durante ol d í a de 
hoy. 
V a r i a s c o m i s i o n e s do obreros v i -
s i t a r o n a l s e ñ o r F l o q u c t , p a r a pe-
dir le l a r e d u c c i ó n do l a jornada á 
ocho h o r a s y ol u u m e n t o do B U S sa -
lar ios . 
E n l a m a y o r par ta do l o s ¿ « p a r t a -
m e a t o s h a r e i n a d o completa t ran-
qui l idad, & p e s a r de h a b o r s a efec-
tuado v a r i a s manifes tac iones . 
E n L y o n l a p o l i c í a d i s p e r s ó a l -
gunos p e q u e ñ o s tueetlngft. 
E n M a r s e l l a hubo una mani fes ta -
c i ó n noc ia l i s la tumultuona. L o s a l -
borotadores so negaron á d iso lverse , 
y l a c a b a l l e r í a l e a d i ó u n a c a r g a . 
So h ic ieron var ios a r r e s tos , en-
tre otros el dol diputado s a ñ o r B o -
ye r. 
Uruselas, 1° do mayo. 
H a n o c u r r i d o numoruc»«is nuoigas , 
tanto on oists, capi ta l como e n o tras 
m u c h a s poblaciones d o l r e i n o . 
L o s a n a r q u i s t a s do L i e j a y do 
Gr.mto efectuaron grandes manifes-
tac iones , on que l u c í a n banderas re 
j a s . 
liorna, 1° de mayo. 
L a t ranqu i l idad f u ó c o m p l e t a has 
ta l a tardo do h o y , o n q u a se t u r b ó c 1 
ordon oon m o t i v o do u n nuctinf/ quo 
so c e l e b r a b a corea do l a i g i e a i a de 
S a n G r i o v a n J , e n e l q u o f i g u r a b a n 
cinco d i p u t a d o s a n a j q u i s t a s . E l o 
rador q u o t e n í a la p a l a b r a i n c i t ó á 
los oy&ntas a • t . i c a r á l a p o l i c í a . 
E l p o p u l a c h o , e n a r d e c i d o , a p e d r e ó 
á las t r o p a s dol gobierno, a l g u n o a 
iadlviduos .-lo l a t u r b a a r r o j a b a n to-
da c laso de p r o y e c t i l e s d u s l o l a s 
ventanas. 
L a p o l i c í a , a l v o r s o a g r o d i d a , h i z o 
fuaga, y l a c ab i l l o r í a d t ó u n a c a r g a , 
sacundada p o r l a s t r o p a s de l í n e a . 
E n e l c o n f l i c t o r e s u l t a r o n her idos 
•1 d i p u t a d o B a r z i l a i , o l s oc ia l i s ta 
Cipr ian i y o t i o a 2 5 m á s . H u b o as i -
mismo u n i n d i v i d u o m u e r t o de u n a 
p a ñ a l a d a . 
A lgunos sc lc ladou do c a b a l l e r í a 
c i y o r o n da s u s c - iba l loo a l t ropezar 
ostoo, / r f s u l t a r o n h o r r i b l e m e n t e 
pisoteados. 
E n F l o r e n c i a co c e l e b r ó u n mee 
ting, a l q u o c o n c u r r i e r o n u n o s m i l 
obrero i», y o u o l q u o u n o r a d o r p í o 
n u n c i ó u n v i o l e n t o d i B C u r o o i n c i t a n -
do á los o b r a r o s á que so, d i r i g i e r a n 
a l centro da l a c i u d a d o a q u o a n d o l a s 
c a s a s do l o s r i c o s . 
L a p o i i e i » roiftujo á p r i s i ó n a l en-
t u s i a s t a o r ado r , y d i ó u n a c a r g a 
a l p o p u l a c h o , e l c u a l , e l h u i r , r o m -
pía t o d a s l a s v i d r i e r a s de l o s esta-
blec imioct>o qua e n c o n t r a b a e n s u 
camino 
E n M i l á n y e n T u r í a ha h a b i d o a l -
gunos l igc-ros d i o t u r o i o a y sa h » n o-
fectuado v a r i o s a r r ea toa . 
Tierlin, 1" de mayo. 
Girran n ú m e r o do obreros do eata 
c iudad y do o t r o s p u n t o s do A l e m a -
n i a , h a as i s t ido h o y ó. snn t a reae , co-
mo de cos tumbro y los o b r e r o s de 
m u c h a s l oca l idades d o l i n t o r i r r h a 
p a s a d o o l d í a o u a l e g r e s g i r a s c a m 
pcatros do u n a m a n e r a completa 
m e n t e p a c í f i c a . 
Lisboa, 1° de mayo. 
T a n t o a q u í c o m o o n O p o r t o , o l or 
d e n h a s ido c o m p l e t o . 
Berna, 1° de mayo 
NL e n e s t a l o c a l i d a d , n i o n n i n g n 
n a o t r a do l a r e p ú b l i c a h a o c u r r i d 
e l máür l e v o c o n f l i c t o . 
Viena, Io de abr i l 
N o so h a a l t e r a d o ©1 o r d o n o n n i n 
g ú n p u n t o d e l I m p a i l o , n o o b s t u i i t e 
h a b e r s e c e l e b r a d o n u m e r c e c s mee 
tinga CXÍ q u e s o p e á í a l a r o d u c c l ó n 
de l a Jo rnada á 8 h o r a s , e l s u f r a g i 
u n i v e r s a l , l a l i b e r t a d do i m p r o n t a y 
l a l i b e r t a d d e l t r a b a j o . 
Nueva York, 1? de mayo 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d q u o s e h a 
c e l e b r a d o u n mect ing,*! q u o aal.utie 
r o n 4 , 0 0 0 o b r a r o s s o c i a l i s t a s , y en 
ol c u a l s e a b o g ó p o r l a r e d u c c i ó n de 
l a j o r n a d a á 8 h o r a s . 
E n d i c h o meeUng so p r o n u n c i a r o n 
m u c h o s d i s c u r a o s , u n o de o l i o s p o r 
l a S ra . G r r a h a m , e s p o s a d o l s o c i a l i s 
ta do es te a p e l l i d o , y m i e m b r o do l a 
C á m a r a de l e s C o m u n e s , t a r m i u e n 
do t r a n q u i l a m e n t e l a r e u n i ó n . 
A ñ a d e e l toleEframa, q u a c o r r e o l 
r u m o r de qae h a n nid«,. t o t a l m o n t 
d e s t r u i d o s por u n i n c e n d i o Jos a s t i -
l l e r o s d e l W e r v i ó n , e n B i l b a o , p e r 
t e n e c i e n t e s ' á l o s Sres . R i v a s , PÍ»1 
m e r s y C h a b i e n d o s i d o ap re s t ado 
u n i n d i y i no, 
Nueva York, 1? de mayo. 
S e g d n t e l e g r a m a r e c i b i d o do M a -
drid, n o h a o c u r r i d o d o i o r d o n a l g u -
no en a i n g ú n p u n t o d o l r e i n o , s i b i e n 
p r e v i l o c s i c i e r t a a g i t a c i ó n e n v a -
r ias loca l i d a dos . 
E l G o b i e r n o h a a d o p t a d o s e v e r a s 
en los contros industr ia les ; y e n 
B a r c e l o n a so h a n declarado on hue l -
ga loo s a s t r e s y loa panaderos . 
L o s a l b a ñ i l o s h a n mani fes tado 
que no r o a n u d a r á n s u s tareas , m i e n -
t r a s no so lea conceda l a r e d u c c i ó n 
do la jornada á ocho h o r a s . 
Nueva York, I? de mayo. 
D u r a n t e ol pasado m e s , l a deuda 
h a tenido una d i s m i n u c i ó n do 2 mi -
l lones 1300,000 posos. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 2 de mayo. 
E n e l d í a do a y e r t r a b a j a r o n on 
C a t a l u ñ a los operar ios de m u c h a s 
f á b r i c a s . 
E n V a l l a d o l i d , u n grupo do r e v o l -
tosos o b l i g ó á p a r a r e l trabajo de 
dos f á b r i c a s do h a r i n a s , frente á l a s 
cua le s e s t a l l a r o n dos petardos. 
N o h a n ocurr ido d e s g r a c i a s per-
sonales . 
E n todas partee c o n t i n ú a inalte-
rab le e l o r d e n p ú b l i c o . 
E n los mectingH ce lebrados h a ha -
bido g r a n v i o l e n c i a de lenguaje , pe-
ro s e h a procedido con t ranqui l idad 
y ordon, 
Nueva York, 2 de mayo. 
T e l e g r a f í a n do M t d r l d que e l P r e -
s idente del Congreso d o Diputados 
r e c i b i ó á u n a c o m i s i ó n de obreros, 
á quienes p r o m e t i ó hacer l a s debi-
das indagaciones sobre l a s c a u s a s 
que producen s u s quojas. 
A ñ a d e el te legrama quo los pana-
deros do C á d i z so h a n dec larado e n 
huelga, y qua l a s p a n a d e r í a s p r o -
voodoras del e j ó r c i t o , f a c i l i t a r á n a l 
p ú b l i c o « l p a n p a r a e l consumo ge-
n e r a l do l a p o b l a c i ó n , 
Nueva York, 2 de mayo. 
E l t o x t o dol tratado do roc lprocl -
d a d con o l Grobierno do E s p a & a , 
s o r á divulgado h a s t a el regreso del 
Proa idcnto do la R e p ú b l i c o , que en 
la ac tua l idad so oncuontro on C a l i -
fornia. 
E l Sr , B l a i n e h a manifootade ha-
l l a r n a m u y complacido de l e ses iuor-
zos h e c h o s e n M a d r i d por e l oefier 
Pos tar , y le h a felicitado por e l ro-
B U l t a d o obtenido. 
E l S r . F ó o t e r h a dec larado quo du-
rante s u p e r m a n e n c i a on M a d r i d , 
f u ó v i s i tado por in f in idad do h a c e r -
dados y c o m e r c i a n t e s cubanos , 
qu ienes lo a lontaren m u c h o á quo 
h i c i e r a todo lo posible para obtener 
l a c o l o b r a c l ó n del tratado. T a m b i é n 
c o n t r i b u y ó a l boon é x i t o , agrega e l 
a o ñ o r F ó a t o r , ol convonio ce lebrado 
con ol B r a s i l , y la pos ibi l idad do Ho-
gar á u n acuardo con A l e m a n i a , por 
o l c u a l puedan quedar s u p r i m i d o s 
loo derechos sobro ol a s ú c a r do re 
m o l a c h a . 
T o d o s © o t a s c i r c u n a t a n c i a s pare-
can h a b e r influido on el á n i m o d o l 
Cobiorno de E s p a ñ a , p a r a rebajar 
conaidorablomento l o s derechos do 
i m p o r t a c i ó n on C u b a á l o s produc-
tos amor icanos , y l legar por cate 
m e d i o á la c e l e b r a c i ó n dol tratado 
do rec iprocidad. 
Nueva- York, 2 de mayo. 
Sa ha n o t a d o u n a notable baja en 
la r e n t a do a d u a n a s e n l a s c iudades 
do KTuísva Y o r k y F i l a d e l f i a on e l 
patfado m e s do abr i l . 
Nueva York, 2 de m?yo. 
Se h a n dec larado en hue lga 4 0 0 0 
herreros y otrooi ar tesanos , pidien-
do la re i u c c l ó n del trabajo á ocho 
hora c 
L o o Kocia l io taa c o n t i n ú a n tranqui -
los. A n o c h e c«lebrr>ron u n a mnni-
f e s t a c i ó n c o n ©l m a y o r o r d e n . 
L o o - i l b a ñ l l o s on a lgunos Eotadoa 
do l a U n i ó n se h a n dechirado en 
huolga. 
E a los d e m á s Efl tades de esta re-
p ú b l i c a , con e x c e p c i ó n del de l o w a 
y a l gunas loca l idades do los do I n -
diana é I l l i n o i s , los m i n e r o s no h a n 
abandonado el trabajo 
Londres, 2 tic mayo. 
L a s demostrac iones l l e v a d a s á 
: a b o o n E u r o p a por los soc ia l i s ta s 
h a n s ido , p o r reg la general , pac í f i -
cas, ol b i e n d e s p u é s d e l t e legrama 
do a v e r t t rde h a n o c u r r i d o d o a ó r d o -
nes o n a l g u n a s poblaciones . 
L a e x p l o s i ó n de l a b o m b a o c u r r i -
da a y e r en P a r í s f a ó l l e v a d a á cabo 
por u n cr iado que h a b í a s ido despo-
dido de l a c a s a dolante do l a c u a l 
e s t a l l ó . 
L o s o b r e r o s do es ta c a p i t a l h a r á n 
u n a m a n i f o o t a c i ó a m a ñ a n a á l a s 
dos de l a t a r d e . 
E a N á p o l e o se c o l o b r ó u n meeting 
qua la p o l i c í a so v i ó obl igada á d i -
so lve r , a r r e s t a n d o á l o s p r i n c i p a l e s 
)o£M< 
L a p o l i c í a de P a r í s d i s p e r s ó u n a 
m m i f a s t a c i ó n da los s o c i a l i s t a s , 
c u y o s promovedores se presen ta 
r o n d e s p i i ó s á M r . F l o q u e t y á v a 
r ioa d i p u t idos , h a c i ó a d o l o s p r o a o n -
toa s u s quej i j . E u l a tístación de 
C l i c h y l a m u l t i t u d a m e n a z ó á lo 
p o l i c í a , v l ó n d o s o e s t a o b l i g a d a á a -
f» c a r i a y d i s p o r s a r l a . L o s a l b o r o t a -
dores so r e f a d i a r o n o n u n a t abe r na, 
donífto so h i c i e r o n f u e r t e » . L * p o l i 
c í * i n fc in tó e c h a r l o s do r.Hí; pevo f u é 
r e c i b i d a c o n u n a d e s c a r g a de r e v ó l -
v e r s , re su l tando cuatro her idos . 
E n B u r d e o s 1» fue rza p ú b l i c a im-
p i d i ó v a i i a s vocea la c e l e b r a c i ó n de 
manifestac iones , hac iendo ,con este 
m o t i v e , v a r i o s arrestos . 
L a m i t a d do loa t rabajadores do 
F o u r m i o a c o n t i n u ó o c u p á n d o s e e n 
sus faenas , y e l r e s to so abs tuvo . X7n 
g r u p o numeroso r e c o r r i ó la pobla 
c i ó n , produciendo g r a n alboroto 
cantando, dando gritos y ai lbando á 
la p o l i c í í , la c u a l i n t e n t ó d i a o l v o T l o 
sab ia e n m a n o , s i e n d o r ec ib ida con 
una l l u v i a d o p l o i r a s . C o n gran di 
f icultad p u d o a l f i n roatablocersc 
e l o.-den. M á s t a r lo , h u b o u n en 
c u o n t r o e n t r o los m i n e r o s y l a fuer 
z* p ú b l i c a , r o a u l t a n d o n lo te m u e r 
tos y doco h e r i d o s . 
Madrid, 2 ('c mayo. 
L o a d r . ñ o s oc¿ in ionado8 po r e l in 
c a n d i ó o c u r r i d o e n loa a s t i l l e ros del 
N a r v i ó n , en B i l b a o , so c a l c u l a n on 
$ 5 0 0 , 0 0 0 . 
París, 2 de moyo. 
M u c h o s n b r e r o s do L y o n , a c o m 
p a ñ a d o s de m u j e r e s y n i ñ o s y He 
vando b a n d e r a n r o j a s , in tentaron 
c e l e b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n . L a 
p o l i c í a h i z o g r a n i o s e s f u e r z a s por 
d i s o l v e r l o s , p e r o t r o p e z ó con u n a 
daoaspe rada r o s i o t o n c i a : v a r i o s pe 
l i c í ^ s r e s u l t a r o n her idos . L o s s i m 
pat izadores a c u d i e r o n en aux i l i o 
de lo s o b r e r o s , y l a p o l i c í a eo e n c o n 
t r ó s i n f u e r z a s suf ic ientes p a r a di 
ao .ve r l a m a n i f e s t a c i ó n . L a caba 
llfcVla a c u d ! ó ©n s u a u x i l i o , ca rgan-
do sobre loa a m o t i a a A o s , los c u a l e s 
S 2 d e f a n d i o r e n á p a i r a d a s , r e t i r i n -
doe© a l f i n . • 9 a h i c i e r e n n u m e r o s o s 
a r r a s t o a M u c h o s de l oa i n d i v i d u o s 
a r r e s t a d o s l i o v a b a n e n c i m a g r a n 
c a n t i d a d de n r m a s . L a m u l t i t u d so 
d i r i g i ó a i c • m e n t e r i o c o n bande-
r a s n e g r a s y ro j a s , y a J l l a l g u n o s 
o r a d o r e s e x a l t a d o s p r o n u n c i a r o n 
d i s e u r s o s m u y » ? a é / g l c o 3 
L a c a b a l l e r í a v o l v i ó á d i s p e r s a r -
p ú b l i c a , resu l tando gravemente he-
r idos a lgunos soldados. 
R e h e c h a l a m a n i f e s t a c i ó n , dirl -
g i ó s e á l a c iudad, cantando l a Car-
m a ñ o l a . 
N u e v a m e n t e f a ó a t a c a d a por la 
p o l i c í a y por los coraceros , los cua-
les t u v i e r o n que ra t i rara* . 
E n l a c iudad r e i n a b a gran excita-
c i ó n a y e r tarde. 
C a r e c i e n d o la p o l i c í a do la fuerza 
n e c e s a r i a p a r a m a n t e n e r e l orden, 
e l Gobierno h a dispuesto el e n v i ó 
o n u o v a a fuarzaa mi l i tares , c o n ob-
jeto d i a u x i l i a r á aque l la on esta 
e m p r e s a . 
L o s alborotadores cortaron los h i -
los dol t e l é f o n o y dol t e l é g r a f o , y ce-
l e b r a b a n meetlngs de c a r á c t e r agre-
s ivo, inci tando los oradores a l pue-
blo á cometer actos de v io lenc ia . 
Atenas, 2 de mayo. 
L o s cr i s t ianos , en Zxnte, h a n cer-
cado el barr io de los j u d í o s , a l c u a l 
h a n s i l o e n v i a d a s tropas p a r a pro-
teger l a v i d a de aque l los . 
E n u n encuentro quo tuv ieron l a s 
fuerzas del e j é r c i t o con los c r i s t i a -
nos, r e s u l t a r o n v a r i o s de estos ú l t i -
m o s muertos y her idos , 
A l g u n o s cr i s t i anos s a q u e a r o n v a -
r i a s c a s a s perteneclontes á los j u -
d í o s . 
San Pctersburgo, 2 de mayo. 
L o s turcos , por segunda vez , h a n 
detenido e n e l Bosforo u n vapor 
mercante ruso , quo so d i r i g í a de 
Odossa p a r a V lad lvoa tock , ame-
n a z á n d o l o con h a c e r fuego s i preso • 
g u í a s u v ia je por dicho m a r . 
E l embajador de H u a i a gn Cons -
tantinopls , Sr , Nelidoff, h a m a n d a -
do con este motivo u n a nota e n é r g i -
c a á la P u o i t a , pidiendo l a s e p a r a -
c i ó n del jefe quo o r d e n ó l a deten-
c i ó n del buque, y sol ic i tando que so 
permita :,\ l.'.Lro n a v e g a c i ó n por'ol 
B ó a f o r o do los buques c e r c a n t e s de 
R u s i a . 
Londres, 2 de mayo. 
A l comandanta del buque de gue-
r r a i n g l é s Magiclennc, s o l o h a or-
denado tiuo obro como C ó n s u l en 
P u n g i r é , f a c u l t á n d o l e p a r a que pro-
ceda como lo tonga por conveuieu-
t?, s i n e spe ra r ó r d e n e s dol minis te -
rio do R e l a c i o n e s E x t r a n j e r a s , e n e l 
caso de que v u e l v a n d s e r mal tra -
tados on d i c h o punto los c iudada-
nos de la G r a n Breta&a. 
Berlín, 2 de mayo. 
E l P r í n c i p e do B i s m a r c k h a obte-
nido u n a m a y o r í a de 4 , 2 0 0 votos 
sobre el candidato socia l i s ta , 
París, 2 de mayo. 
E l diputado S r R o y e r , h a sido 
puar.to on l ibertad 
Quince a lb i ro tadores h a n sido a-
rrestados en Naniitw. 
Boma, 2 de mayo. 
H a n sido do t sn ld i s u n a s doscion-
tas personas . 
E l gandarme quo f u é horido por l a 
n i u l t i t u i , h a fal lecido hoy. 
U n n ú m e r o cons iderable de alba-
ñ i l o s so h a n declarado h e y en h u e l -
ga, d i s p o n i é n d o s e á h a c e r u n a m a -
nlf ftstaelón. 
M u c b o a cs tables imlontos h a n ce-
r r a d o sus puortus p o r temor de nue-
v o s confHc»:or-
Twires, 2 de mayo. 
Q o g ú a not ic ias rec ib idas do C h i l e 
los revo luc ionar ios h a n nombrado 
u n a J u n t a C e n t r a l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2 de moyo. 
L i m a y o r í a d « loo o b r a r o s do Z a -
r agoza c o n t i n ú a o n huelga. 
E n l a s a f u e r a s do B a r c e l o n a h a n 
r e a n n d a d o sus t rabajos c a s i t o d a s 
l a s f á b r i c a e ; p e r s i s t e n e n hue lga 
los carrat sros , a l b a ñ i l o s y ebanls-
tnB, pidiendo l a j o r n a d a do ocho ho-
r ..s. E n es ta ú l t i m a c iudad se h a n 
encontrado v a r i o s petardus s i n es -
t a l l a r . 
Ma hid, 2 de mayo 
E l S r . Conde de G a l a r z a c o n t i n ú a 
mejorando, 
París, 2 de mayo. 
S^gdn datos recogidos de l a p o l i -
c í a , s ó l o h a n sido 1 2 0 l a s personas 
q u e fueron a r r e s t a d a s e n eata ciu-
dad . 
E n e l choque o c u r r i d o a n o c h e e n 
M a r s s l l a , r n t r o e l p o p u l a c h o y U* pe 
l u í a , é s t a t u v o n e c e s i d a d de l l a m a r 
c u s u a u x i l i o á l a s f u o r z a s d e l i n e a , 
r e s u l t a n d o a l g u n o s h e r i d o s , y efec-
t u á n d o s e v a r i o s a r res tos . 
E n L y o n l o s co race ros d i e r o n ano-
che o t r a c a r g a c o n t r a l a s t u r b a s , y 
o n o! c u r s o d e l d í a hubo d i ez i n d i v i -
duos d e l e j é r c i t o y de l a p o l i c í a he-
r i d o s . 
Boma, 2 'e mayo. 
E n u n segundo c h o q u e , o c u r r i d o 
a c ó r e n l a p l a z a de V í c t o r E m m a -
n u e ' , r e s u l t a r o n v a r i o s h e r i d o s y u n 
m u e r t o , 
B a da t o d a e v i d e n c i a q u e loa a n a r -
q u i s t a s de es ta c l u d a d . t e n í a n h á b i l -
men-e c o n c e r t a d o u n p l a n p a r a l l e -
v a r á efecto sus m a n i f e s t a c i o n e s . 
Bu da Pesih, 2 demay u " 
E n B i k ^ s , se p r o m o v i ó u n m o t í n , 
e l c u a l f u é sofoca do p o r l a s tropas , 
roaultando v a r i o s her idos . 
Varis, 2 de mayo. 
L o s obreros de F o u r m i e s i n t e n t a -
ron r e s c a t a r á l a s p e r s o n a s quo fuo-
r e n a r r e s t adas , sa l i endo her idos 
dos de a q u e l l o s pe r loa t i r o s quo les 
d i s p a r a r o n l a s t r o p a s . 
Londres, 2 de mayo. 
E n loa sucoaoa ocurr idos a y e r e n 
E u r o p a , se n o t a la gran a n o m a l í a de 
quo los o b r o r o s , no obstanto p r e v a -
l e ce r e n t r e e l l o s u n a a g i t - i c i ó n ge-
n e r a l , o n n i n g u n a l o c a l i d a d mostra-
r o n grandes deseos de entregarse 
á Í X C O S O B , m i e n t r a s que l o s anar -
qu i s t a s , s o c i a l i s t a s y otros agitado-
res h a n a p r o v e c h a d o , © n t o d a s u ex-
t e n s i ó n , l a oportunidad que se l e s 
ha presentado p a r a cometerlos. 
r K L E G U A M A H C O M E K C I A L E S 
P a r í s , mago Io 
RiMita, 3 por 100, Ú. 88 francos 07 J ct«., ex-
iaterés. 
Nueva- Y o r k , m a y o Io 
Las Pxlsteucias «le azrtcar en «ste paerto y 
los de Ualtimore, PUadelfla y Hostou al tar-
minur el me» de abril, eran de U^pOO 
toneladas contra 10,000 en ¡gnal fecha del 
año anterior. 
(Queda prohi l rUla l a 
d é l o s telegramas que 
arreglo a l a r t i t ulo H l 
P r o p i e d a d i n i e l c r t u n l > 
ucciOn 
n , con 
Jycy de 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Mayo 2 de 1891. 
L a indecisión que durante la semana que 
finaliza ha regido en nuestro morcado azu-
carero, se ha resuelto al fin en sentido do 
baja. 
Laa noticias recibidas do Europa han se-
ñalado últimamente una nueva declina-
ción en el tipo do los azácarea de remola-
cha, cotizada hoy á 13|4i y atentos como 
ae hallan loa refinadorea americanoa á laa 
fluctuacionea del morcado europeo, ao han 
colocado á la ospectatlva, rehusando en lo 
absoluto los ofrecimientoa por toda clase 
do azúcares. 
E l mercado aquí cierra, por consecuencia, 
enteramente encalmado, aunque sin dis-
posición por parto de los tenedores á ceder 
á los precios que hoy pagarían estaa casas 
ex portadoras. 
Entro ayer, á última hora y hoy, se ha n 
efectuado laa eiguiontee operaciones: 
CBNTRÍFCOAS DE GUARAPO. 
Ingenioa varios: 
860 hasta 1,500 sacos número 10 pol 9G, 
á 6.33. 
Ingenio "Bramalea." 
5,0(J0 sacos n0 1 2 p o l . 98, dícoso á G 90 
para la expeculación. 
llOTÍCIAS D E V A L O R E S . 
O R O ) áhrW fi 238Í por 100 j 
mi l \ cierra de 28Sj á 238} 
ÜDÑO HSPAÍJOL. S Por lí)0« 
FONDOS PUBLICOS. 
Billete* Hipotecario* <le U LiU d 
Caba 
Obllgaolouct Hlpotooarlao de' 
Bxccio. Ayaotatnieato de la e-
mliión de trei millonea 
ACUlüNKH. 
Banco Sspafiol de la Isla de Cnbv 
Dauou Aerícola 
Banco del Comercio, Forrocarrl-
Ie« Unido* de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compafiia de Caminos de Hierro 
do CArdenaa • Jícaro 
üompaflfa Unida de loe Ferroca-
rrilci da Caibsviín.. 
Compa&ía de Camino* d» Hierro 
de Matmias & Sabanilla 
Compafita do Canino* de Hierro 
de S'I.MU la Grande 
Compafita de Camino* de Hierro 
de Cienfaego* & Vlllaolara 
Compafiia del Ferrocarril Urbano 
Conpafiíadí-l Ferrocarril dol Oe«tc 
Co:i'.pHBla Cabaua de AlumbraJc 
Bonos Hipotecario* de la Compa-
fiia do Gas Consolidada 
Compafiia do Gas Hlspano-Am^ 
Compa&ia Uanafiola do Alumbra 
do de Gas de Matanza*........ 61 
UaÜneria da Azúcar de Cárdenos. 40 
Compafiia do Almacenes de Ha-
cendados... 
Bmpreia do Fomaato y Navega-
olón del Snr 60 
Compafiia de Aluacone* de Dfr 
pósito de la H.ibnaa 1 
Oollgnclone* nipotecaria* de 
rnm*0«̂ oi » Vllliíhlars • 10V 
Compafiia eléctrica de Matanza» 
(H onos). 9B 
Red Telefónica do la Habana 100 
nuh/uin, 2 !B mxjo HA 
GooipiadwiM. 
98 ¿ 110 








































L a m u l t i t u d a r r o j ó n u e v a m e n t e u -
jno^Uda» 7 P ^ e c a u c i e a o s m i l i t a r e s 1 n a l l u v i a A& p i e d r a s sobre 2a í u e r a a 
N u e v a - T o r k , m a y o 1?, d i o s 
5 i de l a tarde. 
Onzas eppnriolus. ú $I5.6ó.' 
rcnlcncs, á $4.88. 
IK'scnento papel comercia!, 00 dpr,, 5 rt 
por 100. 
Cambies sobre Londres, 00 rtiv. (bAnquorosj, 
11 $1.86}. 
Idem sobre París, 00 d(T. (banqueros), A 5 
Iraucos '20} cts. 
Idem sobre lliimburgo, «0 (l[v. (banqueros), 
A 05. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, I 
por 100, ñ 12U, ex-cnj)<ín. 
Centrífagaii u. 10, pol. 90, íi 3| . 
Recular ú baen refino, de H d 3 Sil6. 
X-Afioav de miel, & ?í 
Mieles de Caba, en nocoyes, 13}. 
Ideni) en tanques, á 12}. 
Los precios fijos. 
V^MMUOíS: 1?,<Í00 sacos de aztícar. 
Idem: 425 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wllcox), on tercerolas, .1 7,0 
fíarlnn patottt Mínnesotii $« .15. 
Londres, mayo 1 ° ¡ 
Ajziícar de remolaclia, .1 Í3[5J. 
Azúcar centrífuga, pol. 9(5, TilSi. 
Idem regular refino, íí L'Jití. 
Consolidados, á !)> 7|l(í, ex-iaterés. 
Cuatro por 100 español, íí 74í, ex-interés. 
DoscBcnto, Banco de Inglaterra, Q por 100. 
UCMANDANCIA OÍINHKAL DK I.A PROVINCIA 
UK I.A HABANA 
Y OOBIERNO . t l l IJTAR DE LA PI.AZA. 
ANUNCIO. 
E l 8r. D. Fermín González Fernán dez, apoderado 
de Antonio Márquez y otros, vecino de esta ciudad y 
cuyo domicilio BU ignora, te servirá presentarse en 
ente-Gobierno Militar, de tres á cuatro de la tarde, on 
iií * hábil, para entregarle denamentos qne le pertene-
cen, debiendo venir acompafiado de dos personas que 
le identifiquen. 
Habana. 30 de abril de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-3 
El rednta disponible dol Bata'lón Keservae de Can-
gai de ODÍS, Máximo M'yar Pando, que en el mes de 
miyo del año ai-teri»r tenía su domicilio en la calzada 
d' BeinsGoaía, y en la actualidad HS ignora, se servirá 
yresentarao en este Gobierno Mi'itar, de tres á cuatro 
de la tardo, en día liábil, para entregarle documentos 
que le pertenecen. 
Habana, 80 de abril de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariauo Martí. 3 8 
m m m . 
NOS KL LDO. D. lÍAMÚN FlCABEli Y HlURTK, Pbro. 
Abogado de lo.i Tiibuna'es, Provisor y Vicario 
General de este Obinp^do de la Habana, por el 
Iltmo. y Rfimo. Sr. Dr. D. Manuel Santander y 
Frutos, Obispo de la Habana. 
A todas las personas, á quienes las presentes to-
caran. 
Ilacf-mos saber: Que en viitud de comisión especial 
quo ol Iltmo. y l ívmu. Sr Obispo Diocesano se ha 
servido conforlrnrs para la visita de las capellanhs y 
raomorias do nütal de este Obicpado, por auto de esta 
fecha t-cemoj disoucbto que los capellanes qae resi 
dan on esta ciudad y su jurisdicción presenten al in-
frascrito Notario dentro del perentorio término de se-
senta días, y lus del resto del Obispado dentro de los 
noventa dias improrrogables quo empezarín á correr 
d̂ sdo el día primero da muyo próximo, una relación 
circunstanciada de las que les hubiesen sido declara-
das y adjudicidas con ile8:gnacWn do las cargas que 
les estuviesen impuestas, sus capitales y fecha del 
vencimiento de los réditos, acompañando Juntamente 
á las iiidicadas relaciones, los documentos quo justifi-
quen haber cumplido las cargas de las re«pecUva3 ca-
pelluníaH y memorias de misas 
Las capellaní is y niPinorias de misas en que ro se 
cumplan todos evos req-asitos quedaran vacantes JJ.'S0 
facto, y se procederá á su nueva proviMÓn con arre-
glo á derecho, transcurrido que sean les plazos arribi 
señalados. 
D^do en la ciudad de la Habana á veinte y cinco de 
abril de mil ochocientos noventa^ y u:io.—Ldo, Ra-
món Picabes, Vicario General,—Por mandado de S 
S—Ldo. Ramón do Ayala.—Y para su publicación 
en tres números del DIARIO DE LA MARINA expido 
el nreseote en la Habana á veinte y cinco de abril de 
mil ochocientos noventa y uno,—lAo.Jiamónde Aya-
la.—Y'! B?-Ldo . Picabea. 
Cn 631 3-1 
DON FRANCISCO NOVAL V MARI Í, Magistrado del 
Au liencia TiiiTÍforial de las de faera de la Ha-
bana y Juez de Primera Instancia del distrito de 
Este de esta capital 
Por el presente y * consecuencia del juicio decla-
rativo do mayor cuantíi seguido por D. Adolfo Mu-
ñoz y del Montf, D? Mercedes Pérez de Muñoz, I"1. 
Adolfo y D. Luis Muñoz Pérez, contra D? Rosa Pé-
r « , viuda do Mirtíi. ü? Matilde Pérez do Dorticos, 
D? Clementina Pérez de Domine y otros sobre diso-
luslón de comunidad y en virtud de haberse suspen-
dido ol remate del ingenio Las Cañas, señalado para 
el día 5 del corriente, se ha dispuesta en providencia 
(l« treinta del pa.'aoo se naque nuevamente á remate 
el referido ingenio Las Cañas, su 8;tb anexo A'acraues 
y el potrero la Piadad, el que ha do tener efecto en es-
t» Jazpado sito en la calle Ancha dol Norte número 227 
el día I del entranto mes de junio á hs ocho de su ma-
ñ ina; cuyo ingenio se encuentra ubicado on la pro • 
vinoia de Matanzas, término municipal da Alfonso 
XI[ , compuesto bl primero de oclmita y cinco caba-
lleiías diez y beis i.cri's de tu-rra tasadi con sns fá-
bricas, máquinas y demás anexidades en la suma de 
cual recientes setenta y nueve mil ochocientos noven-
ta y dos pesos, diez y nueve centavos en oro, ol se-
gundo, ó sea el sillo Alacranes, de diez y siete caba-
lleríai tasado en catorce mil setecientos noventa y 
cinco pesos, también en oro, ol potrero Piedad, de 
diez y siete caballeiívs y ochenta cordeles en seis mil 
ochacientos noventa y ocho peses setenta y seis cen-
tavos en oro, a lvhtiendose que no se admitirán pro-
posiciones que no cahran los dos tercios del avaluó, 
que para tomar paite tn la subasta tendrán los llefo-
dares que consonar previamenl-j en la mesa dol J u a -
gado ol diez por cionti por lo menos del precio q ie 
sii ve de t:po para U snb.ist *: q4e á inttincia del actor 
se ha omitido la previa presentación de los títulos de 
propiedad de dichos Inmuebles, y que cttos se encuen-
tran inscriptas en el Begutro de la Propiedad respec-
tivo según certificación que obra en autos: adviitien-
doaa también que las ofettas tendí á'i que ser de con-
tado á fn de que el quo quiera remstarlos concurra á 
la EscnhaLÍa del act--.ario á itiE-trume, y al Juzgado 
el día señalado so libra el presente para su publica-
ción en el perió lico U R I O DK LA MARINA. 
Habana, mayo 2 de 1*91.—¿Voncisco Noval y 
Martí —Att j mi — Juan H. Vergel. 
51̂ 2 3-» 
DON NICOLÁS DE ORTEGA Y ALVARADO, Notario y 
Escribano Público dol Colepio del Territorio de 
esta Audiencia, hago saber: 
Que en el local de mi Notaría (¡ituado en la caile de 
la Amargura número cincuenta y seis, se procederá el 
día veinte y tres de mayo próximo, á las dos de la 
tarde al remate en pública subasta do un par de dor-
milonas do briLantes tasada», coa su montura de oro, 
en cuatrocientos pesos oro, las cuales se hallan de ma-
nifiesto en esta Notarí-i y cuyo remate se reab'za & so-
licitud da D. Fernando González Villar en diligencias 
contra D. Jacinto Averhoff. Y se hace pública di-
cha subasta por este medio, & fin de que puedan tomar 
parte en ella cuantos quieran ac.idlr, advirt'éadose 
que el pago del precio ha de ser de contado y qu.> no 
so admitirá proposición qr.o no cubra los dos tercios 
del avaluó.—Habana y abril treinta de mil ochocien-
tos noventa y uno.—José Nicolás de Ortega. 
I. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 1? de mayo: 
De Liverpool y escalas, en 18 días, vap. osp. Cádiz, 
»p. Hectegu'. trlp. 38, ton*. 1,754, con carga, á 
Codea, Loych&te y Comp. 
Mueva-York, en 18 día», gol. amer. Aríadne, ca-
pitán Colby, trip. 8, ton*. 378, oon carbén, k Ba-
rí io* y Comp. 
Nntvs-York. on 20 día*, gol. amer. Harap 8. Kld-
rvay, trlp. 13, ton*. 831, con carbón, á JJrldat, 
Mont'ro* y Comp. 
Día 2: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en Ij días, vap. amtrícano 
Olivetti, cap. Me Kay, trip. 45, ton*. 1,104, «n 
lutre, i Lawton y IIno*, 
Filadelfla, en 15 día*, berg. amer. E . O. Clark, 
rap. Stahl, trip. 10, t«ni. 655, coa carga, á R. 
Tmllin y Comp. 
SALIDAS. 
Día 2: 
Ptr» Cayo-HuoM y T^mp», vap. amer. Ollvetto, ca-
nitán Mo Kay. 
Nueva York, vapor americano Niágara, capitán 
Burley. 
Movimiento de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olircíte: 
Sre*. D. K. J . Stackaberg—Hermán Grennlger— 
.T. b"van»—Ramón Rioo—D. M. Bnrgeu.—Ademá*, 
8| de Csyo-IIueio 
SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO-HUESO, en el vap. ame-
ricano OKreOe; 
Sroi. D. Pablo Dí-tz—Ramón JE*tiz—Amella Ro-
teiut Díaz—André* Q. Naldé»—Cnatlna Valdóa—E-
leca Urrutla—Jo»6 K. Berna Luoe—Dlonitio Be-
taacourt—Saturnino Menendez—Joié Castro Palomi-
no—Ramón García Fernánde- y 3 h'jo*—Dolore* 
Valdó»—Baldomero Ilorges—Benigno P. Alvarado— 
Fernando González—Gárrulo Ca*trillón—Jo*e D. 
Rodríguez—Francisco Gil—Laonor G*rcfa—Matilde 
Arte?ga—Maiía de Jesús—Clara Hernández—Itabel 
Kira* Piñelro—Adrián Cabezas-Diego Sosa—Ade-
laida J . Pérez—Isabel Rodsíguez—Rioardo Perelra y 
2 Irjos—Joaquín Marrero—Parasala Alonso—Ale-
jandro Zaldlvar—Francisco Alonso—Venancio Gon-
zález—Federico León—Laca* M. Madán—Bascasio 
Fernández—Félix H. González-Pio Blanco—.losé 
Gar«ia é hijo—Go-nzalo Medina—Eladio Trajillo— 
Bintce Canten-Alberto yDísz—Serapio de la Hoz -
Antonio Díaz Pérez—Ramón García—María Lulaa 
Bniz. 
Para Nueva Yotk, en el vapor americano Niá-
gara; 
Sre*. D. Joanno» Fideraan—Clara C, Lástra—Au-
gn*t Ro'ker—John A. Chrg*tie—Pablo Satorra—E-
mslia Vila de Satorra—Emilio L Martín—Fermint 
Charoz é hijo—Federico Abascal—Arturo Garche— 
Alexander iijindgreve--Ignaoio Herreta—Ventura 
Puente*—Rebeca Fmn—Catherine Carney—Marcc-
Ib » E . Mo Docoftll-Ward I I . Benl—R, N. Henrl-
rne*—Loul* Wertheimer—Samuel Princo—Claudlne 
R'iachl 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Delav are. (B. W.J gol. amer. Loul* V. Placó, 
por R. TrniBa y Comp,: con 500 bocoy o* y 40 ter-
cerola* miel de purga. 
Nueva-Orlean* y escalas, vap. amer. Aran»a*, 
cap. Staples, por Lawton y linón., con 58,200 ta-
bacos; 34,400 cajetillas cigarro* y efeclo*. 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Ollvette. ca-
pitán Me Hay, por Lawton y Uno*.: con 125 ter-
cios tabaco y efectos. 
Cienfaegos, gol. amer. G. G. (jreen, cap. Burlón, 
por Hayley y Comp.: en la»tr*. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y a r . 
Para Colón y escalas, vapor-eorreo eip. Baldomero 
Iglesias, cap. Bayona, por M, Calvo y Comp, 
Nueva-Orleans, frag. e*p. Marcelino Jané, capi-
tán Amigó, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s corr idas el d ía X 
do 4.iayo. 
Azúcar, sacos 
Miel de purga, boceye* 
Miel de purga, tercerola*.... 













E x t r a c t o de l a carga de buques 
des j a c h a d o s . 
Tal acó, tercios..... . . . . . . 
'IV..-. torcido*......... 
Caffitilla* oitrarros . . 






LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas eldía 2 de mayo 
Mijico: 
6P0 barriles aceitunas manzan* L . C . 
6C0 id. id. id. E . B . 
L a Salud: 
880 cajas fideos , 
Almacén: 
100(2 cujas sidra Cabo Ceballo* 
300 sacos harina Colosal 
150 id. id. Violeta 
250 id. id. Extra 
101 id. id. Camelia , 
^0(3 manteca Manzana 
100|3 id. Melocotón 
5113 jamones Melocotón ,.«. 
10i3 id. sinhueso , 
51 barriles chícharos 
101 cajas quesos Patpgrás superior... 
50 id. id. Flandes id. . . . 
5J rs. uno. 
5i rs, uno. 










7} rs. ar. 
$30 qtl. 
$2» qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 2 de mayo de 1891, 
IMPORTACION. 
E l meroado en la presente semana ha continuado 
poco activo y los tipos denotan escasas variaciones. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 27 á 27i rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 28 á 28} rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precio» firmas. 
, A C E I T E REFINO.—Nacional, Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas do 12 botella* de á litro á $7i y de Ufi 
á $8 caja. E l francés *e detalla á $4} las primeras y 
á $,SJ las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á &\ rs. las latas y 7 rs. las medias latos. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, <dem de 9 galones á $2-80. Idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Brillante de 10 galones 
$3-00, de 8 galones á $3-10. i?enctna. latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25. 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. EliVepojzo-
no Brnchi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos 3íanzanillíís en cuñetes de 5i á 6 J 
r*. De la Reina á 2} rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 ct«. los de 2* y á 2 
rs. los de 1? A $3i canasto los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6J quintal en billetes. El 
peninsular se ofrece de $61 á $6} quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándole á $7 c. y garrafón á 5J oon escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencia* y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y rajas de clase co-
rriente de i á l ; rs. Laclase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2^ caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $29 qnintal. 
ALMIDON.—El do yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza do Si á 9 rs, arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 8 rs. arroba. 
ALPISTE,—Cotizamos nominal á 30 reales quin-
tal, 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $8^ quintal, 
AÑIL.—De la únicji clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7J 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitada» y 
alcanzan de 12} á 13} rs. docena, 
ARENCONES,—Ventas regulares de 3i á 3} rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8} á 8i reales arro-
ba. E l de Canillas de 9} á 10? rs, y el de Valencia á 
10} rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $G 
quintal. ^ 
AVENA.—Cotizamos de $6} á $6J qtl. on billetes 
la americana. De la nacional á $3} oro qtl, 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 á $11 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $12 
á $12̂  caja, el de Hálifax alcanza $8 qtl., $7} el ro-
balo y la pescada á $6 quintal. 
CAFE,—Los tipos cierran firmes de $25} á $26} 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico, 
CALAMARES,—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos j de latas a $6 docena y 
} latas á $8 Idem. 
CASTAÑAS.-So cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal, 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2J oro <|tl., y gallegas de 15 á 16 rs. qtl, 
CERVEZA.—Continúa detallándose oon precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en 4 tarros y } bo-
tellas á $13} neto el barril. 
CIRUELAS.—De 7 rs, á 10 rs, caja, 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $TO quintal. 
COMINOS,—Demanda regular, i $8} qtl, el do 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientoi } latas á 19 rs,, i á 26 rea-
les. Salsa de tomates 14} rs. las i latas y 19 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS,—Los de Asturias se venden de 10 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 22 reales. 
COÑAC,—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de Si ú, $10^ caja según envaso y es muy solici-
tado. Las marcas do 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS,—Los amerioanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12[2, á $5^; id. 12(4 
á $3} id,, y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á 8| 
cai'a marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el morcado deta-
llándose de 14 rs.á $5} docena, según tamaño. 
PIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $ 4 6 Ia3 cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $G á 7 y superiores, de 71 á 8 id. L a marca 
Güelfo á $7i las 4 cajas. Loa del país, fabrica L ^ Sft-< 
lu4i siguen detaU&adosQ & $4¡ las cuatro cajas, 
FRIJOLES.-Losblanco* de lo* E8tado*-Unldoi 
alcanzan á 14 rs. ar., nominal. De lo* negro* de 
Méjico hay regulares existencias, y la* venta* han 
alcanzado 9} r*. arroba. 
FRUTAS.—La* naclonale* se cotizan marca* tupe-
rlore* á $6 docena do latas, y otra* cíate* de menos 
crédito do 26 á 40 realm. id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotlzándo*o: 
menudos, á 7j rs. ar.; modlanoa, de 10 á l l ; gordos á 
U y selectos de 15 á 18 reale* arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana *e coliza á $6} 
garrafón v Llave á $6} Id.: otra* marca*, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulare* exUtenclas y *e de-
tallan de 8 á 8} rs. ar,: las chica* ó las *uporloros, 
de 83 á 8} r*, arroba, 
HARINA.—Precios firme*. La nacional *o cotiza, 
clase* corrientes de $8} 4 $8} bulto y buena á «uporior 
de $8} i $10i id., y la americana de $12! ¿ $13} id., 
*egún marca y ola*e, 
HIGOS.—Buena* existencia*, detallúndo*o á 8 
reale* caja los de Lepe. Los de Smyrna, A $10 olí, 
HENO.—El americano pacas sencilla* de á 200 li-
bra* *o cotiza de $7} á 7? billete* paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bo*cli y Valent e*oa-
•»*, y so cotiza á $7} cala. Otra* marca*, do $4 á $6} 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4} caja, 
JAMONES.—La marca Melocotón *e cotiza de 
$18! á $19 qtl., y otras marca*, deade $14 i $18 id. 
LICORES.—Cotízame* cla*e* fina* do $13 á $14 
caja, entrefino do $9 á $10 Id, é inferiere* do $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y *o cotiza do 4} á 41 
rs. libra. 
MAIZ. -E1 del país *o cotiza de l l j á 11} r». bille-
te* arroba v el americano de 11J A 12 r*. ar, 
MANTECA,—Sin variación. La envasada enterco-
rolas *e cotiza, según marca, de $12} á $13j qtl. En 
lata», á$14}. Media* lata*, i $15 qtl. Cuarto* idem 
á 11 
MANTEQUILLA,—La nacional *e cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $33 á $34 qtl 
ORKGANO.—CoÜaamos de $7 á $8 qtl, 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas Imporiaclo-
ne* y *e han colocado á 20 ra. qtl. La del pal», & $2^ 
qtl.. y de la* americana* no hay cxiitenola*, 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se ootU» á 48) 
cents, rema: el francés se cotiza de 36 K 50 centavo* 
idem, y el americano de 29 á 30 cti, idem. 
PASAS.—Su detallan á 16 reales caja. 
PIMENTON,—La* cla*ea nueva* mperiore* ton 
•olioitada* y *e cotizan de $9 á $10 qtl, y la* Infe-
riere» sin operaciones, 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $21} qtal. 
QUESOS.—Los cíate* bncnat del de Patagrás se 
cotizan de $28 á $28} qtl,, y Fiando* de $27} i $28 
quintal, 
S A L . — L a molida so coliza á 11 reales fanega yon 
grano á 8 id. 
SARDINAS,—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
2} rs, lata, según clase y tamatio. En tabalos, do 8 
i 10 reale*, *cgún tamalío. 
SEBO.—Muy ooria* oni*tencla* y limitada deman-
da. Cotizamos de 6} í $7 qtl, 
SIDRA,—La nacional *e cotiza de $3} á 6} o, *o-
gún marca. 
SUSTANCIAS,-Carnes y aves de bueno* *urttdot 
de $6} á $6} docena do lata*. Carnet *ola* de $5} á 
$6 Ídem, ype$cado de $4 á $5}. 
S A L C I I I C H O N . — E l de Lyon, do 7 á 7} r*, libra, 
y el de Arlét de 6 á 6} n, libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, te cutUa do 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para bolelio*. clase fina, á 10 rs. millar; en-
trefinas, á 10TS.; inferiores, á 3} rs,; Id, do garrafón, 
finas, á 26 rt, millar, y ordlnarlat, á 18 rt. Id, 
TASAJO,—So coliza de 18} á 18} rs. ar,, sosteni-
do, con descuento. 
TA. -Se cotiza, según clase, da $1H} A 
$13i quintal, 
—Potlzamos do (iijona de $40 i $41 qtl. 
nomintl. 
VELAS.—Se detallan las do Rocamora y otro» mar-
is de $6} á $6í lat cuatro cĵ ja*. 
VINAGRE,—El del país te o»Uia de 11 A 18 roalet 
garrafón, según c'.abe. 
VINO SECO,—Con regular demanda, do $5| á $5] 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5} A $6g ba-
rril. ^ ' 
VINO ALELLA.—Buenas existencias T demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS,—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojot, detallándose de 
$46 A $50 pipa, 
VINO VERMOUTH,—Precios firmes por encon-
trarse las existencia* en primera* manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7} A $7| ciUa y el Torlno Brochl, 
de $8 A $8} caja, 
KSTlioi precios de las eolieaeiones ion cn oro, 
nuandn no t t advierta ln e^inlnu in 
• 
Para Canarias 
Saldr^ el 10 del entranto mes do mayo la velera 
barcaespaQola V E R D A D . Admite carga y pasaje-
ros, A quienes ofrece el esmerado trato que acostumbra 
su capitán D. M I G U E L SOSVILLA, 
Impondrán: el capitán á bordo y sus consignatarios 







ANTONIO L « Y COMP. 
E l vapor-correo 
Ciudad i h Santaudor 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá narn Progroso y Veracruz el 7 de mayo 
á la» 2 do la lardo, llevando la corroupondoncla públi-
ca y de oliólo. 
Admito carga y patnjeros para dichos puertos. 
Lo» pasaporto* *e entregarán i\l recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga so llrniarAn por loi consigna-
tarios antes de correrías, tln cuyo requisito serán nu-
la*. 
Recibe carga A bordo ha*ta el día 6 
De má* porraenoro* Impondrán *ii* con»ignatario*, 
M, Calvo y Cump,, Oflciot número 28. 
I 27 812-1 K 
E l vapor-corroo 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n Izuguirro . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de M«yo. á 
la* 5 do la tardo, llevando la corrotpoudencla públi-
ca y da oliólo. 
Admito patajoro* para dlohot puerto» y carga pura 
Pto, Rico, CAdls, Baroolona y Santander, 
Tabaco para Pto, Rloo, Cádiz y Santnndor. 
Lo» pasaporto» »n entregarán al recibir lo* blllet«* 
de pataje. 
Lat póliza* do carga *e firmarán por lo» oontlgnat a-
rlo» antet de corrorlat, tln cuyo requisito torán nula». 
Roolbo carga A bordo hasta el dU 8. 
Do má* pormonorot Impondrán sut coiinlgnatarluu, 
M, Calvo y Comp., Oflciot númoro 28. 
I n, 33 312-1K 
LINEA DE'ÑEW-YORK 
on c o m b i n a c i ó n con loa v i a j a * á 
E u r o p a , "Varacrux y Centro 
A m é r i c a . 
S a h a r á n 4 m a n a u a l a s , aaliondo 
loa v a p o r o » do «a to puorto loa diaa 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y dol do N a w - T o r k , 
loa diaa l ü , 13 , 2 0 y 3 0 , do c a d a 
mcm. 
B l vapor-corroo 
€. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
HaldrA para Nueva York el 10 do msyo á lat 4 do 
la tarde. 
Admite carga y potajerot. A lo» que *o ofrece el 
buen trato mío o»ta unllgua Compuflla tiene acredlla 
do en *u* diiorontes Ifuea*. 
También voolbo carga par» Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rottardan, Havre y Amborot 
oon conocimiento directo. 
La oargo so recibo haíta la vítpora de la salida, por 
Caballería. 
La conospondeacl» kolo te recibe on la Admlnlstrn-
olón de Corroo;, 
NOTA,—Etla Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, atl para esta linea como para todat lat de-
mA*, b ĵo la onal pnednn ategurar*o todot lot ofeotot 
que so ombarnuen en tu* vapore*. 
Habana, 25 do abril de 1890.—M, Calvo y Com-
pafiia, üflolo» 28. 184 Kli-1 K 
LINEA DE LA ÍÍARANA A COLON 
ore* do Nueva York y 
de Panamá y vaporo* 
En 
oon I* 
de la i 
E l vapor-corroo 
Baldomcro Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá ol día 0 do mayo A lat 5 de la tardo, con 
dirección A lot puertot quo A continuación te expre-
san, admitiendo carga y pasajerqs. 
Recibe adomát carga para todot lot puertot dol Pa-
cifico. 
La curra «» ronlho ol día 5 solamonto. 
General Trasatlántica 
DV 
y i P O B S S - C O k l t t E O S F R A N C E S E S . 
B a j o contrato postal con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Yeracraz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dfa 5 de mayo 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n ISTouvellón. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores Importadores quo las mer-
cancías de Praucia importadas por estos vapores, r>a-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
espafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todos las ciudades importantes de Francia, 
Los sefiores empicados y militaros obtendrán gran-
des ventajas en viajar por oi.ta linea. 
Brldat, Mont'rot y Comp., Amargura número f>. 
R100 «v-36 8126 
JULIUI 
P a r a N u e v a - O r l o a n a con e s c a l a on 
Cayo-Huoao . 
Lot vaporet de osta linea taldrá de este puorto to-
dos loa M I E R C O L E S A la* 4 do la tarde cn ol ordon 
*lgulente: 
ARAN8AH cap, Staples, Abril 29 
HUTCHINSON. . . Baktt, Mayo B 
So admiten pasajeros v carga para dlobo» puertot y 
pura San Franoltco de California y te venden boleta» 
dlreelat para Ilong Kong (China.) 
Para mfts iiiformes dirigirte A tut consignatarios, 
LAWTON UNOS.. Morcaderos 86. 




Solida» mcnsualoB A Techas iljas. 
E L V A P O R 
IEEE JÉL V-E?6IEJ-
Saldrá de los puertos do Burdeos sobre el día £5 
de abril y de la Corufia robre oí dia 28 del mismo, 
para los puertea de la Habana, Veracrni, Tampleo 
y Now-Orleaufl. 
Los vapores do esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes do Depósito do la Habana (San 
José) ahorrando do ese modo á los receptores los gas-
tos oueroüos de lancbages. 
Los receptores que deseen ó que tengan oue recibir 
su carga por lot muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrilo y bíy'o su firma á los Agente» 
de la Compañía dentro do las 31 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose A satisfacer el lauchago 
corrcspondieiitu. 
Pasado el término du 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La correspondoncla para Veracruz y Tamploo so 
recibirá en la Adminlstraoión de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampleo, 
Admite carga para Veracruz, Tampioo y Nueva 
Orleant, 
Dwssaq y Compañía, 
JJ 
I 
CRISTÓBAL COLÓN , 2,700 tona 
H S R N Í N COKT&3 3,200 „ 
PONOK Di! LHÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTO»AL COLON 
c a p i t á n D O-rotrorio N a c h e r . 
Eeto rápido y hormoeo buque saldrá ol 20 
del corriente mes para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a v 
B a r c e l o n a . 
Admito para dtohoá puertos car^a y pa 
eajoros, qoienos recibirán un oBiuorado 
trato. 
NOTA.—Pnra mayor comodidad do los 
lefio'ról pasnjoros, oste vapor ostará atraca 
do á los muelles dp los Almacenos do l)o-
póclto. (San Joeá.) 
Para más Informal dMtftne á ons agen-
tes, C. ninnch y Cp., Olidos 20. 
4805 44-11 ub 
r 650 QftelM :m. HftbanA. 




Para CHAVRE y HAMBURGO, con etcalaon 
HÁITY, SANTO DOMINGO y ST. TIIOMA8, 
saldrá sobre el dia 15 de mayo el nuevo vapor-corroo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos pura un gran 
número do puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa cont>l,¡natarla. 
NOTA.—La raiga di»btinad'i .1 puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada cn Hamburgo ó on el 
Havre, á convonioucla de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoma», Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los qne impondrán 
los consignatarios 
L i carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe on la Adminis-
tración de Correo». 
I D V E R T E N O Ú I M P O R T A N T E 
Los vapores do MÍX empresa bacen esoala en uno ó 
más puertos de la oosta Norto y Snr de la Isla do 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente 
para ameritarla escala. Dicha carga so admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrfi para dichos puorius el día 30 de mayo el 
vapor-correo alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admita carga á flote y pasajeros do proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara, 
P r e c i o c de p a s a j e . 
Un 1? cámara. JEn proa. 
Para VERACRUZ .... - - $ 25 oro, $ 12 oro 
„ TAMPIOO 85 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a ooiTsspoHdouola solo GO recibe on la Administra-
ción de Correoe, 
Para más pormenores dirigirse á los consigantarioB, 
o&U« de *»P») Isnaelo n< 54. Apartado de Correot 847. MASWm FAWK V CP 
O B. 1788 Mfr-aQHT 
Y 
MERCANTILES. 
Hunco Espafiol do la I s la do Cuba. 
Con arreglo á la Instrneolón do 28 de abril do 1883, 
(lieluda liara llevar á cabo la renovación de lot bille-
los del Banco lv i-.u.»! do la Habana, omitidos por 
cuonta do la Hanlunda, en ol día de hoy se han que-
mado: 
2!),0()() billotusdo la serio D do á $1.. . .$ 29.000 
7.000 idem do la «crio D do á *:i 21.000 
80,000 blllclos on junto por valor do * 50.000 
y oo han omitido on renovación do lot mismos lot tl-
guiontns tambión dol Itanco Enpafiol do la Habana: 
3.000 Id. do la sório II, do $ 5 números 
2H.001 á 214.000 
1.000 billetot de la torio U'.1 do Wb, ns, 
71,001 á 72,000 
200 Id. do la «orlo 3? do $60, números 
7(1,001 & 70,200 
„ 15.000 
„ 10.000 
4.200 blllotos, por valor cn junto do. $ 000 
KhliM liillotet llevan la focha do 2 do marro do 1891 
y las Urina» cn oslampilla do El Sub-Oobornador tío-
doy (¿arria, y do El Consejero OeUtln y manusorlla 
' i (In Kl (¡iijoio Mii'v. 
Lo (|iio mi anuncia para (Minnral conocimiento.— 
llstbotm. 2 do mayo do 1801.—El Gobernador, i í t -
nardo tíalbit, 
1 • 8 3 
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AVISO AL PUULK 0. 
Esta Adininislracián ha dlspuosto que 
durante la próxima temporada, quo empe-
zará ol día 15 do mayo, correrán los trenos 
aogfln el elgulento itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS HAUILKS, 
DE CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las tolt de la maCa-
na hntla lat ouco do la noche. 
DE SAMA A CONCHA. 
Saldrá un Irm cuín, hora desdo lat cinco do la ma-
ñana hanta las dicr d() la noche. 
• LOS DOMINOOS Y DIAS FESTIVOS. 
DK (;ON( I1A A HAMA. 
Saldrá un tren oada hora do»ile lat solt de la mata-
na hasta lat doce du la nonbo. 
DE MAMA A CONCHA. 
Siildrá un lien cada hora desdo lus cinco do la K . V 
fiuna hasta lat once do la nooho, 
R A M A L A L A P L A Y A . 
DIAS IIADILES. 
DE í ilNí HA A LA i'LAVA. 
Saldrá U tron cada hora dctdo Iti suit do la mafia-
na lumia lat dios do la noche. 
DE lUAUIANAO, KA1DA, A l-A PLAYA. 
Saldrá un trou cada hora hora desdo lat 5.33 déla 
mañana Imvta las 10.31 de la ¡Lo. 
Rogrutando du la Plava para M irlinao y Concha 
cada hura desdo las 5.45 mAfianu hasta lat 9.45 noche, 
y para Marianao (Samá) tolamente á las 10 45 noche, 
LOS DOMINGOS Y DIAS F E S T I V O S . 
DE bONOBA A LA PLATA< 
Saldrá un tren cada hora desdo las sois ds la maca-
na hasta las once do la noche, 
I>E MAUIANAO, SAMA, A L A PLAYA. 
Saldrá un trun cada hora desdo las 5.33 do la maca-
na basta las 11 33 do la noche, 
Rcgrotundo de la Playa para Marlanau y Concha 
cada hora desdo las 5.45 hasta las 10.45 noche, y par» 
Marianao (Saimi) solumonto á lat 11,45 noche. 
Kn la Administración do la Emproia on expende-
rán abonos du 30 vlajut redondos on IV oíate, inola-
yendo bsnos renorvadot, & los precios siguientes: 
Do Concha $ 19 oro 
Do Tulipán y Corro ,, 1K ,, 
De Puontun y Ceiba ,, 10 
De (.¿uomados y Samd 0 
Los abouoH solo ton válidos por la focha do la tem-
porada cn quo te expidan. 
Habana v abril 30 do 1891.—El Administrador, 
John A. Me J M n . C 648 1P SMy 
Compañía Cubana 
na 
A l u m b r a d o do Q a a . 
La Junta general nitraoidluaria convocada per a-
etiordo do lu Directiva para ol 22 del actual no pudo 
oolobrarso por no haber concurrido el número neceta-
rlo do ícMDret accionistas. En consecuencia, el St. 
l'i'Oildmito ha diRpretlo so l e c» iviiqie por secunda 
voz, sorialaiido liara la celebración do aquella ol 8 del 
onlrante on lu Admliilstruclón, Amargura 31, á lat 13 
del día, con manlfoitación do qtu la reunión so lleva-
rá á efucto tea cual lauro ol r.r¡:i>rio ilo asistentes, 
conforme ¡irovieito ol urliculo Vi8 del Reglamento y 
reiterando <|UÜ ol objeto de la junta us tratar acoroa de 
la revisión ó revocatoria propucsla por la Dlroctlv* 
del acuerdo lomado cn 12 do niiiyo do 18811 para quo 
la Compañía tlguioto rigióndoto por sut Estatutos y 
determinar en consecuencia ti ha de someterse á los 
preceptos del nnovo Código de ('omerolo.—Habana, 
abril de 1891.—El Secretarlo, J , M, Carbonell y Ruiz. 
f.üOH H -'Jft 
o 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DB LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
BK S0HU1N0S D E ÍIEÉBEBjL 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á i i D . B a l d o m c r o V l l a r . 
Este vapor saldrá de este puorto el día 6 de mayo 
á lat f> de la tarde para lot du 
N u e v i t a » , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G-ua n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 
Nnovltatt Srcs. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel «la Silva. 
Mayarí: Sr, D. Juan Gruu, 
Baracoa: Sres, Monós v Cp. 
Guantánamo; Bros. J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Ke despacba por sus ARMADORES, San Pedro 28, 
Plaza do Luz, 181 S12-KI 
VAPOE "MANTIELA" 
c a p i t á n . D . M . Grinosta 
Saldrá da esto puerto oí día 10 de mayo á las 12 
del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
C a b o H a i t i a n o . 
P o r t - a u - P r i n c o ( H a i t í ) , 
Puer to P l a t a , 
Ponco , 
M a y a g i i e z , 
Agruaeiilla y 
F u e r t o - H i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta ol dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Baracoa: Sros. Monós y Cp. 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au--Prlnce: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puorto Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponoe Sres- Kraemer y Cp. 
Mayagües: Sres, Sobulzo y C^. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Dnplace. 
Cabo Haitiano: Sres, J , I , Jiménez y Cp, 
Se df)Hp».cha por su» armadoree, San Pudro i.úmero 
86, plwa de LUÍ. 181 BXU-El 
Oromío do Tiendas do Polotorías. 
Habiéndose suspendido lu Junt a que dobla tener la -
gar para juicio do ogravlos de dicho gremio ol día 
veinte y ocho do abril último, se cita nuevamente pa-
ra la junta mencionada, que ha de cekbrarse un los 
salónos dol "Centro do Donondientes," Zulueta, altos 
do Alblsu, á las on?o de la mañana del di ( 7 del co-
rrionto mes —Habana y mayo -¿ de 1891.—El Síndico, 
A urelh PÁret. «447 U 4 3d-3 
AVISO AL PUBLICO 
lian sido suliHlraldos do la barbería Zanja 97 lot 
slgaientot bllletet do la lotoiía quo tu celebrará el 9 
del ootjrto&tti 
1'J83—Hó c.uadraK îtlniot follot del 1 al 15 Inclutlvo 
y del 21 al 40. 7nH8—8it cuadragésimos folios del 1 al 
15 Inclnslvo y del 21 ni 40. 3379—15 cuadragésimos 
folios dol 21 al 35 Inclusive, 5473—15 cuadrngóslmos 
folios del 1 al 15 inclusivo. Medio billete 3380, otro 
modín 5474 quo no KO «ahí n los folios y tampoco se re-
uicrda si csUn acurmdon ó m» con el cuno do la cusa. 
Advlrtlcndo que so ha tomado todas las mndldas 
imni en runo do salir premiados no ur.an pagado» más 
quo á tu legitimo dumlo 5'i79 4-2 
ASOCIACION MEDICA 
D E S O C O U U O S M U T U O S 
1»,- didcii del Sr. Prcid b ule HO cita á loa Sros. so-
OH pina l;v •Imihi líntii ral ordinari.i que tendrá lugar 
el día ti do mayo próximo, cn 1 ^ callo de la Habana 
I l l á l a t 7 { do la nojlie.—Hubnua y abril 38de 
IK'.il. Kl Sccrcliui.) Dr A li Iv-av. 
B«78 4-2 
líionos on lu Islu do Cuba 
do la sucosión del 
Fxomo. Sr. 2? ('onde de Peílalver. 
Con motivo 'hsl Bcnaiblo fallecimiento del 
Sr. I) . Angel TomAa CüAvlcy, apoderado ge-
neral do BCñores herederos d^i Kxcelen-
Mflinio Sr, Segundo ('ontlo do Peñalver, Be 
ha trasladado el cficrltorlo de dicha euce-
?irtn á la casa nútaerojs 77 y 7!) d» la calle 
«io Amanrura, donde tiene BU estudio el 
Ldo. D. Manm 1 lUI'acl Angulo, quien inte-
rinamente se ha hecho cargo de la adminla-
tracíón do los blenoi que en esta isla po-
t ó l a los referidos Sres. do Peñalver. 
Habana, 20 do abril de 1891. 
6291) 4 1 
CALES DESINFECTANTES 
1)K AI-VAKKZ. 
Examinadas y dada su aprobación la líoal Acade-
mia do Clonólas Médicas do la Habana, como desin-
fectante para quitar el mal olor on el acto de oloacaa, 
letrinas, sumideros y otros lugares análogo.) no tiene 
rival: so expondo al alcance do todas laa fortunas, á 
50 cls, y $1 billetes el paquete; por arrobas ó por ba-
rriles so hace una gran rebnia: único depósito de este 
ctpccíllco HABANA N. 152, entro Sol y Muralla, 
Kn la misma so hacen csrgo do toda clase do traba-
jos do pinturas, tapicería cn general, con prontitud y 
mero. n'H t 10-1 
• T i r M i i i i f í i M ) M Í M I C A . 
Acordado por esta Corporación la cesión do un 
crédito do «ios mií cmtíroctcuíos penos c i oro, oon 
hipoteca do la casa número 14 do la callo de Consu-
lado, so convoca por cute medio 4 cuantas personas 
leseen hacer olerías para quo dsntro do los quince 
días siguientes á la fecha quo á su Ün lleva este anun-
oio, ocurran á formalizar HU« proposiciones bajo plie-
go cerrado: en la into'ÍKen',ia de que no serán admlsi-
tilblea las que no txcedan de los dos tercios do la 
cantidad de •mil qnlnirnlos cincuenta pesos ot o en 
|ue ha sido justipreciada dicha Uncí. Lo» pliegos de-
berán eiitrcgarsft on la Secretaría de la Sociedad, 
Ancha del Norte número 93, de cuca á una de la tar-
de, dondo so darán los informes que so pidan. Haba-
30 de abril de 1«91,—El Secretario, Dr. José Vá-
rela Zequeirg. 5300 4-1 
.aviso. 
Se cita á 'os industriales dol giemio de Fondas, Ba~ 
degones y Figones, para el próximo lunes 4 de mayo, 
á la una de la tardo, ou la sociedad Aires d'a Miña 
Torra, Neptuno esquina á Galiano, para dar cuenta 
de! r.-partodela coutribtición para el año 91 á, 92, y 
celebrar el juicio de agravios, lo que tendrá efecto, 
cualquiera que sea «l número de los concurrentes. 
llábana, 29 do abril de 1891—El Síndico, Valeu-
lín de Castro. 5176 5-29 
A LOS SE1R1S HACBfillABOS. 
Hemos recibido del American Sugar Be-
flning Company [Trus t Azucarero], el si-
guiente telegrama: 
"Todos los azúcares de centrífuga que 
"compren ustedes por ordon nuestra, de-
"borán ser do buena calidad, á ser posible 
"N012, T . H . 6 mejor, y sin mezcla de 
"mieles ú otras sustancias extrañas. Loa 
"azúcares que no sean asi, n i manufactu-
"rados por los procedimientos de costum-
"bre, serán rechazados." 
C. a' 595 X0 35 
H A B A N A . 
DOMINGO 3 D E MAYO D E 1891. 
P A R T I D O 
DB 
UNION CONSTITUCIONAL 
CANDIDATURAS DE CONCEJALES. 
P r i m e r D i s t r i t o . 
BABRIOS D E L TEMPLETE, CASA B L A X C A , 
SAN F E L I P E , SANTO CP.ISTO, SAN 
J U A N DE DIOS Y SANTO A N G E L . 
Excmo. Sr. D. Kamón do Herrera. 
. . Carlos G a r c í a Cuó. 
S e g u n d o D i s t r i t o . 
BARRIOS D E SAN F R A N C I S C O , SANTA C L A -
RA, SANTA T I R E S A , P A U L A Y SAN 
ISIDRO. 
Sr. D . Marcelino Arango y Rojas. 
T e r c e r D i s t r i t o . 
B A R R I O S D E P U N T A Y COLÓN. 
Sr. D . Serafín Sabucedo y Varé is . 
C u a r t o Di s tr i to . 
B A R R I O S D E M O N S E R R A T E , SAN LEOPOL-
DO Y SAN LÁZARO. 
Sr. D . Rafael Joglar y Peíáez. 
. . J e s ú s María Tr i l l o . 
. . . . Antonio González del Rio. 
Q u i n t o D i s t r i t o . 
B A R R I O S D E TACÓN, DRAGONES Y M A R T E 
Sr. D . Manuel Pérez y Garc ía . 
S e s t o D i s t r i t o . 
BARRIOS D E G U A L U P B Y PEÍÍALVER. 
Sr. D . J o s é Cuanda. 
. . Anselmo Rodr íguez . 
O c t a v o D i s t r i t o . 
BARRIOS D E JESÚS MARÍA, V I V E S Y 
SAN NICOLÁS. 
Sr. D . Josó de la Puente y F e r n á n d e z . 
. . . . Antonio L á m e l a . 
. . . . José Diaz Suárez . 
I T e v e n o D i s t r i t o . 
B A R R I O S D E L P I L A R , CHÁVBZ, A T A B É S , 
P U E B L O N U E V O , Y I L L A N U E V A , P R Í N 
C I P E Y V E D A D O 
Sr. D . José Antonio S a á r e z . 
D é c i m o D i s t r i t o . 
BARRIOS D E L C E R R O , J E S Ú S D E L MONTE, 
L U Y A N Ó , ARROYO A P O L O , A R R O Y O NA-
RANJO, C A L V A R I O Y P U E N T E S G R A N -
D E S . 
Sr. D . J o s é Prieto Traviesa. 
. . . . J o s é Jenaro Sánchez y Sánchez . 
L a comisión de la Direct iva l legó en sus 
concesiones á la designada por el comi té 
electoral independiente, ó como él quiere 
llamarse, económico, al l ími te de lo posi-
ble. Las exigencias del comi té resultahan 
inadmisibles, á no aceptarse l a disolución 
de nuestra comunidad pol í t i ca . 
Los campos han quedado deslindados. 
Sensible es que luchemos los que procla-
mamos que en pol í t ica sentimos lo mismo, 
y pensamos igual . Pero la lucha resulta de 
la no pres tac ión de los disidentes á llegar 
á té rminos de a rmon ía . Lamentemos el he-
cho; mas sostengamos nuestra candidatura 
que es la del part ido de U n i ó n Constitucio-
nal, sancionada por l a Junta Directiva, 
después de oido y escrupulosamente respe-
tado el voto de sus organismos locales. 
¡ A votar la candidatura del partido de 
Unión Constitucional! 
Slaniflesto de los Detallistas de la 
Habana. 
Nuestra candidatura. 
L a hora avanzada de la tarde en que re-
cibimos el manifiesto de la Comisión elec-
toral nombrada por la Junta Di rec t iva del 
partido para preparar los trabajos de las 
p róx imas elecciones municipales, y di r ig i r 
éstas, nos imposibil i tó el consagrarle las 
consideraciones que ahora vamos á hacer 
sobre él . Y ante todo, debemos l lamar la 
a tenc ión de nuestros lectores acerca de la 
perfecta conformidad de nuestra relación, 
publicada hace d í a s , de las tentativas he-
chas para realizar una conciliación de todos 
los elementos que figuran en nuestro pa r t í 
do, aunque hoy se encuentren accidental 
mente divididos por lamentables disiden 
cías, con la n a r r a c i ó n autorizada de los fir 
mantés del manifiesto, vocales d ignís imos 
de la Comisión de la Directiva. 
Ambas relaciones, entre las cuales no 
existe discrepancia, la m á s mínima, con-
vencen de la sin razón con que ae ha at r i -
buido al Centro Directivo del partido de 
Unión Constitucional el menor propós i to de 
dificultar la concordia. Antea al contrario, 
resulta demostrado cumplidamente que la 
Directiva hizo cuanto pudo para llegar á 
la a rmonía , y sólo dejó de hacer aquello que 
decorosamente no podía hacer n i conceder, 
atendiendo, como dice con gran exactitud 
el manifiesto, & las legí t imas aspiracionee 
que en el campo de la polí t ica representa 
©1 partido de Unión Constitucional. 
No puede desconocerse lo difícil de la ta-
rea encomendada á los vocales de la Direc-
tiva, nuestros queridos amigos los aeñoref 
Du-Queane, Herrera, Ruiz, Tel ler ía , Ar-
guelles y González López, supuesto el ge-
neral deseo de recabar, como ellos nos di-
cen, y es notorio, de todos los elementos 
alejados de nuestra agrupación, su concur-
so y apoyo. Ahora resta confesar que han 
cumplido su encargo como buenos. 
Dos disidencias se presentaban, doloro-
saa ambas, con las cuales no se ofreció in-
conveniente alguno en tratar, con las cuale? 
ee trató, por la comisión, inspirándose ésta 
en las más levantadas miras, en los propó-
altos más nobles. Era la primera la de loe 
Importantes gremios de los detallistas que 
tenían acordado en principio el retraimien-
to, que se hab ían mantenido en esa actitud 
durante las ú l t imas elecciones de Diputados 
á Cortes. Dejamos la palabra á la comisión 
que expresa con notable acierto el resulta-
do obtenidoen las conferencias celebradas 
con dichos elementos: "Estos queridos ami-
gos nuestros y correligionarios entusiastas, 
comprendiendo que en las circunstanciae 
crí t icas por que el partido atraviesa, el pa-
triotismo y el amor á los ideales que nues-
tra agrupación simboliza, obligan á todos 
los afiliados á unirse para sacar á salvo ta-
les ideales y tales aspiraciones, oyendo so 
lamente la voz del deber, acordaron tomar 
parte en la próxima lucha electoral, robus 
teoiendo con sus votos la autoridad legítl n 
ma y el prestigio y el arraigo que por 
tantos t í tu los tione nuestro partido con-
quistados en la opinión." 
Noeetroa, como la comisión de la Directi-
va, consignamos gustosos el más sincero 
voto de gracias á esos importantes gremios, 
y felicitamos al partido por tan pa t r ió t ica 
actitud, eaperando confiadamente que ja-
más la Junta Directiva se ve rá privada del 
ápoyo que siempre la dispensaron esos su-
fridos y entusiastas hijos del trabajo. 
L a segunda disidencia á que antes alu-
díamos, era la de aquellos elementos, en su 
gran mayoría compuestos de afiliados al 
partido de Unión Constitucional, que se 
constituyeron recientemente en comité elec-
toral con bandera indefinida, independien 
te, según declaración del manifiesto que 
lanzaron á la publicidad, del que nos he-
mos ocupado en las columnas del DIARIO. 
Esa disidencia ha tomado más tarde la ca-
lificación de económica, la cual no es exac-
ta, desde el momento en que elementos im-
portantísimos del movimiento ahora llama-
do económico no la patrocinan, y antes 
bien, la desautorizan como acaba de decía 
rar en un Importante documento, dado i 
luz ayer en L a Lucha, nuestro respetable 
amigo, el Sr. D . Josó María Galán, como 
presidente de la Liga de Comerciantes I m 
portadores Industriales y Agricultores que 
constituye una de las corporaciones m á s 
entusiastas por el movimiento referido 
Convocado el cnorpo electoral para la 
réSovaci^a di» !a ai i tad de Ion cuerpoa ca-
pituhtrea ó í umod i i t o ya el d i * oa que hato 
d o a b í i r a c lo* comicios, cumple á loa que 
sa í c r iben on au ca r ác t e r da dscallisfca?, *>x 
p'.Tior al público las cansas á que obedece-
la ac t i tqá que aaumon al proponerle, com-
SH proponen, tom^r parte en dichas elac-
cionea y c mi t i r soti sufragios ea favor ríe 
los candidatos qu^ preseura el partido do 
ünión Constituciona!; act i tud que, no obs 
tanto ser correct ís ima, pudiera en tenderas 
por algunos que pugaa con la que vienen 
manteniendo desde el d ía 23 del pasado 
mea do enero en que, y por circunstancias 
análogas á laa preaentea, autorizaron un 
manifiesto que vió la luz públ ica y circuló 
con gran profusión. 
En dicho escrito expusieron los que sus-
criben qua á causa da innómeroa y r e p e t í -
dísimoa agravios que h a b í a n recibido de loa 
jefes de la c o l 6 C t m d y . d pol í t ica á que per 
tenecen, se abs ten ían de iatorvenir en las 
elecciones para Dipatadoa á Cortes que so 
efectuarou el ola primero de febrero del 
corriente año, de te rminac ión que tomaban 
teniendo en cuenta que el partido autono-
mista no acudía á la lucha y que óata no 
ofrecía, por lo tanto, peligro para la co-
lectividad en qua figuran. 
Entonces y en al manifleato á que so ha 
ce referencia, entre otras cosas y después 
de señalar alguno de aquellos agravios, de-
cíase lo siguiente: 
"De ahí el escepticismo, el deseacanto 
que hoy lea abate y les pr iva da contribuir 
á la consumación de una ridicula farsa ©-
lectoral. 
Pero de e a t o á dñjar de ser n i por u n mo-
mento lo que somos y seremos, como algunos 
pretenden ó á declararnos motu proprio 
fuera de nuestro partido, como creen otros, 
hay un abismo que JAMÁS s a lva rán los de-
tallistas de los gremios da la Habana, que 
n i es tán tan ofuscados que no vean los pel i -
gros que e n t r a ñ a n ciertos entusiasmos de 
ú l t ima hora, ni carecen de sentido prác t ico 
para pretender destruir lo que no han de 
poder reedificar, n i son tan infantiles que 
malgasten su tiempo en derribar ídolos pro 
píos para colocar en los desiertos pedesta 
fes á ídolos ex t raños . " 
Aquellos peligros que entonces d iba já-
banse ligeramente, fueron tomando cuerpo 
y después revistieron formas desusadla 
justificando que los detallistas pensaron 
cuerdamente al presagiar lo pernicioso de 
esos entusiasmos de ú l t ima hora. 
Previendo acontecimiantos da ta l índole, 
decíase t ambién en el aludido manifiesto: 
"Solos hémoa comenzado y solos acaba-
remos esto penosísimo via crucis de la reco-
gida del billeto, sin apelar, como no hamos 
apelado hasta ahora, n i á conaorcics nefen-
des que puedan a lgún d ía hacernos bajar 
los ojos ante la mirada acusadora da los 
españoles honrados, n i á aceptar por el in -
terés io que siempre hemos rechazado por 
patriotismo. 
Quédese , pues, para ios que deseen ejer-
cerlo, el funesto papel que desempeñó en 
otros tiempos y otros paisea un saeerdota 
de t r is t ía ima recordación: loa detallistas de 
los gremios de la Habana no olvidan que los 
hechos históticoa se reproducen, y preferi-
r á n siempre v iv i r en la miseria á morir con 
el terrible remordimiento do aquelloa des-
graciados que sacrificaron al m á s es túpido 
de los fanatismos, el más elevado de loa con-
ceptos." 
Doloroso es decirlo. H a llegado el mo 
mentó on que sólo pueden ios electores de 
Unión Conatitucional seguir á sus jcfen; 
aunque estos no tuvieran todo el prestigio 
que debieran tener ó entrar en esos con 
sordos nefandos que no puede aceptar 
quien de patriota so precie. 
E l partido autonomista va á laa urnas ó 
conquistar las minorías ó esporansado qui-
zás de que los canfitituciouales. siguiendo 
imprudeutea conaejí.-s, les cedan una mayo 
ría que lea niega !a razón, la justicia y la 
Ley Electoral. 
El partido autonomista va á las urnas. 
Pero hay más, algo que no debiera suce 
der ea honra de !a seriedad polí t ica, pero 
que infaustamente sucede y qua no puede 
negarae, siquieia se intente sofíatieamento. 
Correligionarios nuestros, cuya conducía 
no hemos de juzgar porque á nosotros no 
incumbe ta l misión, desean qua el cuerpo 
electoral vote una candidatura, ya públ ica , 
en la cual y en estrecho maridaje aparecen 
autonomistas y constitucionales. 
Su triunfo sería la muerte de nuestra or 
ganizaoión política y tras ella una seria no 
interrumpida de desastres para la causa de 
la nacionalidad. 
Ante ta l estado de coaaa, los detalliatay, 
sin aluoinarae, siu atender á promesa algu-
na, ain sufrir engaño de ninguna especia,, 
acudirán á loa comicios y vo ta rán la candi 
datura de BU partido, persuadidos d© que 
nc liovan á la lucha la bandera de las per 
sonalidados y de los amaños , sino la bande-
ra del partido, que es la bandera de la pa-
tr ia . 
¿Facili ta esto !a realización de algo que 
no sea aplaudible? 
No: pero aunque así fuesa, ¿qué impor ta 
si á la vez se alcanza impedir que si partido 
sea derrotado por sus enemigos de siem 
pre? 
A las urnas, pues, no porque supongamos 
que vivimos en ©1 mejor do ios mundos po-
sibles, sino porque haca falta que ol censo 
electoral no eató á merced desloa autono-
mistas y que éstos no aa encarguen de aca-
bar con nuestros interesaa con la imposi-
ción do multas y aiguiendo el ejemplo qua 
alguien ya trazara. 
En enero decíamos: 
"No somos el ejército que vuelve la es-
palda ante el enemigo y abandona t ra ido-
ramente la bandera: no hacemos m á s que, 
en plena paz y en bonancible tiempo, ne-
garnos á secundar los planes de los que lle-
van al partido á su ruina, á reserva de vol-
ver al servicio activo, cuando los jefes 
adquieran la respetabilidad y el prestigio 
que han perdido por sus continuos desa-
ciertos." 
Las circunstancias han cambiado: el ene-
migo es tá enfrente de nuestras tiendas } 
hay que combatirle á las órdenes de nues-
sros jefes: no es á éatos á quienes seguimos 
on loa momentos de lucha, es á la bandera 
qua tremolan y ante la cual no caben vaci 
lacionea n i dudas. 
Si hay quien merece nuestra venganza, 
no podemos castigarle ahora, porque la 
punía da la espada al herirle a t r a v e s a r á ias 
en t rañas de la patria. 
Y la patria á quien servimos no es cul-
pable de los desaciertos que nos hayan da-
ñado . 
Sean quienes fueren los actuales sacer-
dotes, no desertemos, en la hora del com-
bate, de nuestra Iglesia. 
Reverenciemos el Sant ís imo sin fijarnos 
en las manos que lo ostentan. 
L a causa de la patria necesita nuestro 
apoyo y se lo damos, á reserva de que ma 
ñaua , si preciso fuere, arrojemos del tem 
pío á los falsos dioses. 
Hora es de combatir contra los. autono 
mistas; después volveremos á nuestras ca-
sas y en ellas esperaremos que loa acontaci-
mientos restablezcan la normalidad en 
nuestro partido, para tomar entonces parto 
activísima en su vida, si así nos conviniere. 
Mientras, cumplamos como buenos espa-
ñoles, 
Habana 2 de mayo de 1891. 
Juan Santamarina, Alvaro Cuanda, Mar-
celino Arango, Josó Cuanda, Manuel Hoyo, 
Benito Alonso, Esteban Matas, Fiorencio 
Vicente, Juan Cobo, Miguel Vázquez, Juan 
S. Otero, José S. Vela, J o a q u í n Pasua, José 
María Vázquez, Juan Santavalla, Josó Gar 
oía, Florencio Ituente, Bernardo Tellado, 
José López Alonso, José Hernando, Eze-
quiel Escobedo, Josó Prieto Traviesa, Joeó 
Menéndez Pérez, Manuel M . Pendes, Dá -
maso García, José Mart ínez Diaz, Jo 
sé Llenar t , Vicenta Cay uro, Francisco 
Huerta, Isidro Posa, Andrés Cabal, R i -
cardo Vázquez, Salvador L'orens, Francis-
co Ramos, Jul ián Ooaalo, Benjamín Ortlz, 
Fernando Pende, Manuel Peadei Calixto 
Bulnes, R a m ó n González , Josó Ortiz, Ma-
nuel Menéndez , J o s é Alvarcz y Sobrino, 
Máximo Maclas- Deí la , Diego Cayuso, A u -
relio Rivas, Ventura F e r n á n d e z , Jo sé Puig , 
Eugenio Figueredo, Juan Faalgola, Ventura 
Puig y Torrens, J o a q u í n Gelipi, Antonio 
Menéndez, Fé l ix Jamas, Saturnino Ruiz, 
Francisco Cobo, Benito Menéndez , Pedro 
Nolasco Bolles, Saturnino Mantecón, J o s é 
María Canales, J o s é V . Canales, Florencio 
Saiz, Lope N . San R o m á n , Leis, Rojo y Ca, 
Josó Mayán , Juan Ventura, Joaqu ín P e ñ a , 
Manuel Suárez , Francisco Maroto, J o a q u í n 
López Puentes, J e s ú s Lago, Inocencio F . 
Alonso, Celestino F e r n á n d e z , Antonio Fer-
nández , Luis Pulido, Claudio Cuesta, Ma-
nuel P u n í n , Eugenio Gonzá lez , Manuel A -
rredondo, Isidro Garc ía Ort iz , Jenaro Vega, 
Silvestre López , Manuel Llames, Manuel 
Alvarez, Podro Alvarez, Silverio Iglesias, 
Pedro Suárez , J o s é Sánchez , Manuel Cuer-
vo, Manuel Collía, B e r n a b é del Cueto, 
Francisco F e r n á n d e z , Facundo García , Fer-
nando Miranda, Macario Gut ié r rez , Este-
ban Garc ía , R a m ó n Lago, José Muñiz , E 
Santa Marina, Pedro Arr iba , Francisco 
F e r n á n d e z , Saturnino Sainz, Francisco P é -
rez, Ovidio Córdova y Carvajal, Zallo F . 
H o n t a ñ ó n , Felipe Rucabado, Antonio Gon-
zález, Felipa Calvo, Francisco González , 
Rafael Secados, Antonio Ibáñez Diaz, Má-
ximo Alonso González , J o s é Gómez, J o s é 
Pé rez , Francisco F e r n á n d e z , Antonio Molle-
do, Juan Pardo, José Esodal, Manuel Me-
néndez , Rafael López , Jo sé Garc ía Barrera, 
José Ma González , Andrés Garda y Suárez , 
Antonio F e r n á n d e z , Fiorer-tino Garci.i, 
Manuel Méndez, Antonio P é r e z , Manual 
9ad$ Manuel Pé rez , Francisco Guerra, W i f 
nue lSan t ivañez , Eugenio dal Rio, Francisco 
García , J u l i á n F c r n á a d o z , Hig-nio Lanzas, 
.Manuel Echeva r r í a , PranoK-co V u b l , Gu-
mersindo Bttstam.ánte, JUBÓ I fas torz» , Juau 
Ryira, Fraaciác-" Pinta. En-át-bio Atonso, 
Celestino Alvar -Z- Easebio Alonso, Antonio 
VCtígaa, Juan Antonio L6pí;íi, José Diaz, 
Bernardo Fernando, R a m ó n Abouira Cabo, 
Jo -ó Mar t ínez , Juan Quintero, M í r i a u o 
García . Rosando Mayo, A u d r ó j Pila, Fran 
cisco Alvarez, R a m ó n Ratnoa, Monéndoz y 
Ca, Francisco Rodr íguez , Pedro Luengo, 
Celestino Menéndez , Antonio F e r n á n d e z , 
Baailio Rivero, Praaciaco Ramos, Lorenzo 
Cueto, Manuel F a r a á n d a z , Lula R. Talva-
di lu . Ignacio Riecho, Manual F e r n á n d e z , 
Antonio Samuento, J O Í Ó F e r n á n d e z . Gro 
gono Buyquet, Miguel P e ñ a , Pedro Bcvga-
do, Jo sé Juaada Sierra, Juan L a v í n , Anto-
nio Chanda Sierra, Inocencio Pardo Zor r i -
l la, L ú e a s López Alonso, Vicente Bousa 
Vellas. Dionisio González, Podro Alvarez 
Menéndez, Francisco Cabal, Silverio P. del 
Rio, J o j ó González, Joaé Alvarez y Gonzá 
lez, J o s é P a l a u , Juan Abascal, J e s ú s Rodr í 
gaez, Manuel Marticorina, Llovera^ f Ber-
t rán , Manuel González, Francisco Goazá -
lez, Joeó González, Jo sé Amengual y Real, 
J . Menéndez , J e rón imo Montañe r y Ru lán , 
José Fureneba, A n d r é s Bugallo, Pruden-
cio González , R a m ó n Gut ié r rez , J . Gar-
cía , JOEÓ Mayo, Luciano Machoj, A n -
gel Naveiras, Manuel Bustamante, A -
gus t ín Sala, Domingo F e r n á n d e z , J o s é 
F e r n á n d e z , P. P. Manuel F s r n á n d o z , Do 
mingo F e r n á n d e z , Emilio López, Fidel Ca-
che r í aTonea . Faustino González, Pablo Mar-
t ínez, Antonio Hermida, Antonio Chao, Ma-
nual Lago; Manuel Arias, Erna te rio López 
Galán , Saluatiano Alvarez, Atanasio Teito y 
Alvarez, José Arufé, Fé l ix López , Josó P i -
queras, Manual F e r n á n d e z , Victoriano Car-
maao, José Pinar;}, R a m ó n F e r n á n d e z , M i -
guel González, Fél ix Llorada, Manusi Mí 
Noucho y Otero, Manual Suárez, Juan Me 
nóndez , Francisco Traquials, Josó H e r n á n -
dez, Juan Antonio Novo, Manuel Otero, 
Manuel Carballal,JEvariei,o F e r n á n d e z , Ra-
món López, Manuel Rodr íguez , Francisco 
Gómez, Manuel Garc í a , Pedro Alonso, Juan 
Menéndez, Juan Antonio Novo , Carlos 
Alvarez , Jo sé Hermida , Manuel Otero, 
Manuel Carballal, Francisco Juaginal, Ra-
món Lópaz, Ramón Alonso, Onofre Pu 
j o l , Domingo Suárez , Amado Quintana, Pe-
dro Gúl iér rez , Francisco Guí iór rez , Benig-
no Mart ínez , Josó Moran, R i m o n Echeva-
rr ía , Juan González Gómez, Rafael Sán-
chez, Miguel Adronea, José Peón , A n 
tonip Valaeiro, Vicente Vega, Salvador 
Cons, José da nombus, Juan Garc ía , Ma 
nual Barrera, Manuel Hermida, Serapio 
SotoloD^o, Juan Boada, Manuel Mosquera, 
Rafael Vi l la r , Josó Novo, Jua-n Castro, A n -
tonio Estalella, Pedro Mar t ínez , Manuel 
González, A . T a n a n a r í , Ban í to Guerra, 
Raimundo Bal va, Juan Z^quaira, Jo sé Cal-
vo, José Rodr íguez , Josó Fe rnández , Fran-
cisco Cuervo, Benigno Figneroa, Juan Ote 
ro, J e sús Ferreiro, Vicente Vázquez , Do-
mingo Piñairo , Jo sé González, Antonio A -
rango, Manuel Pérez, Julio Morales, Ma-
nuel Calvo, José Munueva, Celedonio Mar-
t ínez , Justo Aguilar , Benito San Mar t ín , 
Angel Tevreífo, Francisco Ray, Juau F^r 
nández , Valen t ín Pe láez , André s Garlólo, 
Mariano Matas, Manuel Mar t ínez , Antoü io 
Aenlle, Francisco Sureia, Bernabé Gi l , 
Antonio Caras, José P iñón , Manuel Rivero, 
Manual San Juan, Domingo Antelo, Juan 
González, Valeriano Alvarez, Antonio Ras-
cón, Miguel Roucoy Se.lvador Vilialonga, 
Gabriel Novio T o m é , Franoiaco Palmeiro. 
Juan Miranda, Francisco Taneiro, José 
Mat t í Carrucho, Bar to lomé López , Auto 
nio M " Bevelro, Joeó Otero, Vicente Ojea. 
Bernard ínó Hermida. Serafín Iglesias. Ma 
unel Raymuade, Domingo Cartelo^Gavino 
Capalle.ia, Jasio Cueto, André s Bouea, Bii 
r íqae Pe ruándoz , Jo sé A Boudanza, Ma 
nucí García , Franeiaeo de Dios, Maximino 
Candía, Manuel Truoba, Francisco F o r n á n -
dez, Josó Coloma, Luis Gástelo, Josó Valle, 
Paulino León, Antonio Román , Fé l ix Far 
nández , A n d r é s Forjan, Manual Lastra; 
Manuel González, Juau Cajarbilia, Manuel 
Sotilio, Juan Cuarautahot, Vicente Nava, 
André s D u r á u , Segundo Mar t ínez , Roceá y 
González , Antonio L a m é i s , Antonio A r -
mas, Ignacio Prado, José San Román, Mar-
calino F e r n á n d e z , Antonio Garc ía y Gar-
cía, Francisco G. Villegas, Manuel Gonzá-
lez F e r n á n d e z , Francisco González, Manuel 
Mortera, Euaabio Cuesta, Buoquet y Sán-
chez, Eduardo Vicente, Joaqu ín Gómez, 
A n d r é s Mar t ínez , Donato Gómez, Rufino 
Canales, Andrés Collazo, Demetrio Donall, 
Fé l ix Perdomo, Cándido Pé rez , Vicanto 
Braos, Manuel Costalea, Cándido Bravo, 
Luis Rubiera y Diaz, Catalino Alvarado, 
José Vallín, Cayetano Viero Rodr íguez , F ó 
l i x F e r n á n d e z , Jo sé Losada, Francisco 
Mart ín , Juan Boger, Rafael Moyanos, José 
Rodríguí 'Z, Benito Fontala, Camilo García , 
Pablo Capó, Pablo González García , M . 
Guano Cano, Domingo Trueba, Francisco 
González, Francisco G, Borraras, Joeó A l -
fonso, Justo Hevia, Cayetano Méndez, Se-
bast ián Carreras, Joeó He via, Dionisio Alon-
so Alba, Antonio Bello, Juan Vioch, Manuel 
Granda y Granda, Anastasio Cabal, Ansel-
mo Ordóñez, José S. Ordóñez, José Blanco, 
Antonio Riaño, Benito F e r n á n d a z , Eaaabio 
Alonso, Joaé Fe rnández , Pedro Rodr íguez , 
Joaé Farnándoz , Antonio F e r n á n d e z , Juan 
Silbo, Joaé Cheeha, J o t é Matu , Dionisio 
Barbado, Benito Roqueñi , Pio.'Bergado, 
Jaime Ripoll , José Diaz, Eustaquio Palayo, 
Pedro Varredo Delgado, Antonio Sarmien-
to, Miguel P l ñ a Perada, Pascual Soto, A n -
tonio García , Benito Sarmiento Menon, 
Antonio López , Francieco Menéndez, Fer-
nando de la Uz, Ramón Sanch'>, Antonio 
F e r n á n d e z , M . Franciaoo Ruiz, Basiliio R i -
vero, Antonio Sánchez , M . Arias, Angel 
Porti l la , Guillermo García , Pablo Arfas, 
Ramón Salmeiro, Francisco Busquet, Ru-
perto Arreres, Leonardo P e ñ a , Manuel A n -
tiny, Pedro Zúñiga , Manual González, I g -
nacio Mori ta , Claudio González, Manuel 
Cuervo, Bernardo González, Manuel T r á -
vela. Angel Gut ié r rez , Ensebio Torre, Má-
ximo Cartmer, Ricardo R. García , Emilio 
Tejero, Víctor Gut iér rez , Manuel Vicente, 
Francisco Rodríguez, Antonio Franco, Ma-
nuel Pérez , Benigno Pérez , Antonio Pé rez , 
Pedro Sánchez, R a m ó n Lorenzo, J u ü á n 
Diaz, Joaé Mar t ínez , Prudencio Gonzáiaz, 
José Fe rnández , Antonio Menéndez , Fran-
eiaeo Vieta, Gaspar Rivas, Joaé Pujol, Ven-
tura Puig, José Prieto, J o s é L . López, E u -
femio García, Fernando G. Villegas, Angel 
Treapalacios, José Sánchez, Cosme de Trea-
palacioa, José Díaz Menéndez , Agus t ín 
Fornaguera, André s Sosa. Octavio Gonzá-
lez, Manuel Mantecón, Luis Ros, Venancio 
Prieto, Antonio Rayo, Antonio Rodr íguez , 
Victoriano García , Francisco Alvarez Suá-
rez, Fernando C á m a r a , Valerio Diaz, Ra-
món del Busto, Juan Roura, Jo sé Alvarez, 
Fernando F e r n á n d e z , A n d r é s Pelayo, A n -
tonio Pereda, Manuel F e r n á n d e z , Deogra-
ciaa Gut iérrez , Agus t í n Acebo, Francisco 
Manéndez, Manuel Flores, Vicente Cuetos, 
Magdaleno Ruiz, Manuel Garc ía Santana, 
Agustín Mantecón, Jo sé Solano, Manuel 
O nejo, Ramiro Solares, Manuel Rodr íguez , 
José Solares, Rafael Rodr íguez Suárez , Ma -
nuel Mayán Vigo, Sebast ián Mar t í V i l a , 
Manuel Marzáu, Manuel Iglesias, Josó Fer -
nández, Rafael Rodríguez Pé rez , Silverio 
P. del Rio, Rosendo Orgales, Vicente V i -
llar, José Oartiellal, Angel Arias, Manuel 
Alvarez, Ricardo Pérez , José Manual Pe-
láez, Manuel García, R. Cifaentes, Fran-
eiaeo Fernández , Santiago Pérez del Rio, 
Romualdo Victorero, Juan Parrondo, Ma-
nuel Prez García, Manuel García , R a m ó n 
Cortinae, Adolfo Mora, Manuel del Valle, 
Ignacio'Prieto, Ramón Echezareta, Fran-
;> <co Vista, José Pujol, Francisco G. V i -
u gua, Luis Gómez, Josó Rodr íguez . (Si-
gue) i ias firmas.) 
Proeedimionto Electoral, 
Les dias 4, 5, 6 y 7 de mayo, BOU, como 
ya saben nuestros lectores, los dasignados 
para celebrar en estas provincia» las elec-
ciones con que han de renovarse por mi tad 
los Ayuntamientos, según lo prerenido en 
el a r t í cu lo 44 de la Ley Municipal. 
Para poder votar se necesita proveerse de 
la cédu la talonaria de que t ra ta el articulo 
17 de la Ley Electoral de 20 de »goato de 
1870, cuyas cédulas han repartido & domi-
cilio los alcaldes de barrio. 
N i n g ú n elector puede votar sino en el 
Colegio electoral ó Sección que designe su 
cédula , á u n cuando haya cambiado de do-
micilio ( A r t . 32). 
Si por esta circunstancia, ó por cualquie-
ra, no se hubiere entregado anticipada-
mente á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al presidente de la mesa, quien previa iden -
tificación, le h a r á entrega de ella. 
En el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la cédula , p o d r á t a m b i é n reclamar 
del presidente de la mesa, la entrega del 
segundo ta lón , con las mismas foimalida-
des que so Indican en el pár ra fo anterior 
( A r t . 3 i ) . 
Todo elector de un distr i to t endrá entra-
da en todos los Colegios y Seccionea en 
que el distr i to estuviere dividido, y p o d r á 
hacer en cualquiera las protestas y recia 
maciones que crea fundadas ( A r t . 41). 
Los votos so p o d r á n emitir , así on pape-
letas impresas como manuscritaa, pero en 
papal precisamente blanco ( A r t . 41). 
Nadie p o d r á entrar en el local de las elec-
ciouas con palo, bas tón n i arma alguna, á 
excepción d é l o s olactores que, por impe-
dimonto físico, nocesitan apoyarse en b a s t ó n 
ó muleta, loa cuales no p o d r á n permanecer 
<:n el local m á s que el tiempo praciao para 
emit i r au voto. E l elector que infringiere es-
te precepto, y ad^ortido no Be someUore á 
las órden- s del presidente, será espumado 
del local y perdcírá el derecho do votKr en 
aquella elección. Las autoridades podrán 
usar dant-ro d A colegio el b a s t ó n y demáu 
ineiguiaa da eu mando (Ar t . 43 ) 
Ha aquí ahora el proeedimionto para la 
elección de qua se t rata . 
P r i m o r d í a . 
A las nueve de la m a ñ a n a del lunes, y 
bajo la preaidencia del Regidor ó Alcalde 
de barrio designado por el Ayuntamiento, 
se cons t i tu i rá la mesa interina, á ia que 
se rv i rán do secretarioa los dos m á s ancia-
nos y loa dos m á s jóvenoa de los electorca 
que ae hallen preaentas y sepan leer y oscri-
bir. (Ar^culoa 50, 51 y 53 ) 
DaspuóH de conatitnida en esa forma la 
mesa inter ina, el presidenta aunne ia rá en 
a$a voz: 3¿procede á la votación de la mesa 
definitiva, que io compone de un preei-
dén to y cuatro coorotarios, elegidos porpa 
pelotas y por mayor í a de votos. (Ar t ícu-
lo 54.) 
No se admi t i r á á votar persona alguna 
que no presenta su cédula electoral 6 no la 
reclame en el acto, s egún se ha indicado. 
(Art ículo 55). 
Los electores se i r án acercando uno á une 
á la mesa, y presantando sua respectivas 
céda las al presideuca, la e n t r e g a r á n la pa-
peleta doblada, con su voto; aquella intro 
ducí rá en ffí urna diciendo: Voto del eUctor 
Fulano de Tal; se l lará la cédu la en ol an 
verso y la devolverá al elector, después de 
haber anotado un sacrotario en la lista nu-
morada la palabra Votó. 
Si ocurriese alguna duda sobre la perso 
nalidad dal elector ó sobre la legitimidad 
de su cédula , se identif icará en el primer 
caso cohal teeiámouio de loa elaotoraa pre-
sentes, y en el segundo se cotejará con el 
ta lón de la cédula ; si no se identificare la 
persona ó resultare falsa la cédula , no se la 
pe rmi t i r á votar, y la meaa lo h a r á constar 
en el acta, tomando las oportunas modidaa 
para qua el pratandií io elaotor sea remitido 
á loa tribunales, (Art ículo 57.) 
A laa tres en punto ¡lo la tardo, p ro í sb i 
r á el presidente, eu nombra de la" ley, la 
entrada eu «1 local da la elección, cerrando 
laa puertas dal mismo, si lo creyese preoi 
so, con t inuará recibiendo loa votoa de los 
electores presentí-s, y después de haber vo 
tado el ú l t imo, uno de los secretarios pre-
g u n t a r á trea veces en alta voz: ¿ H a y a l g ú n 
élíctor presente que no haya votado? No 
habiendo ninguno, ó recogidos los votos 
que falten, d i rá el presidente: Queda cerra 
da la votación: no volvioudo á admitir voto 
alguno, y permit iéndoae desde luego la en-
trada en el loca l (Art ículo 58 ) 
Corrada de es t é modo la votación, ñu se 
cretario leorá en alta voz los nombres de 
los electoras que hayan tomado part^ en la 
elaccióD, y publ icará su número . En segui-
da el presidente, abriendo la urna, d i rá Se 
va á proceder al escrutinio (art. 59); éate 
so efectuará sacando el presidente de ía ur-
na las pape i a fas una á una, desdobli^do 
laa, leyóndolnt-en voz baja y entrl^áraSlÉJaS 
después á uno do los secretarios, que las 
leerá en alta voz y laa colocará eu la mesa 
an el orden quo vayan saliendo: los otros 
soeretarios l levarán einiultaueamente nota 
de la votación, cuyos tras votos se confron 
t a r án , y en caso do duda, se cotejarán con 
ias papeletas-
Todo elector tiene derecho do leer ó pe-
dir qua se vuelvan á leer, contar y confron 
6a¡t las papeletas con los votos de ios secre 
torios ( A r t (KM 
Las papaletas cuya validez ofreciere du 
da, de jarán aparte, continuando al ea 
crutiuio; una vez terminado, laa oxa n inará 
y decidirá por mayor ía on oata forma: en 
laa papeletas en que se hubiere omitido la 
diatinción de preaidente ó secretario, se on-
tanda rá nombrado pp.ra el primer cargo, el 
primoro que sa hallo inscrito, y para seere-
tarioe los dos siguieateí?; en las que tuvie 
sen más nombres so t e n d r á n por válidoa ios 
tres primeros, y por nulos los demáp; laa 
ik-gibloa ee t e n d r á n por nulas; y acarea de 
las faltas de ortografía, ligeras diferencias 
de los nombres y apellidos, iaversión de es-
tos ó supreaióa de algunos, la mesa decidi-
rá on sentido favorable cuando no haya 
elector alguno del oolaglo ó sección con 
quian puada confundirse la papeleta. (Ar-
tículos 61 y 62.) 
Cuando se encontrasen dobladas jun ta 
manto doa ó más papal atas, sa con ta rán co 
mo una sola si contuviesen loa miamos 
nombres y por el mismo orden: an otro ca 
so ae anu l a r án todas. ( A r t . 61.) 
Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los casos 
dudosos y admitidas las protestas á que 
diesen lugar, que en vdngún caso pueden 
reforirce á la edad, ó incapacidad del olee 
tor, so p rocede rá al recuento de los votost 
después da preguntar el pres identé por tres 
veces: ¿ H a y alguna protesta que hacer con 
tra el escrutinio? Si no se hicicao ninguna 
ó resueltas las que se hagan, ee verificará 
por los secretarios el recuento da los votos 
obtenidos, y ai hubiese conformidad, so for-
m a r á una lista de los quo hubiesen obteni-
do votoe; en el caso do que no haya confor-
midad, ae p rocederá á nueva revisión y re-
cuento: dicha lieta se leerá on alta voz por 
uno de loa secrotíudof; y el que presida ia 
mesa pyociamara presidente del colegio ó 
sección al que para ese cargo hubiese obte-
nido mayor número do votos; y secrotario á 
loa cuatro qua hubiesen reunido n m o r vo-
tación para eatoapuestos. (Art ículos 66y 67.) 
Proclamados los elegidos se r econ ta r án 
públ icamente laa papalotas y se q u e m a r á n 
acto continuo, excepto aquellas en qua hu 
biera alguna duda, que se un i r á al acta. 
(Ar t . 68.) 
Si el presidente ó alguno de loa aecreta-
rios elegidos, no GC hallasen presentes al 
concluir el óacruiiuio, ae lea paaará recado 
á domicilio por el presidente do la masa in 
terina^ai no se presentase en el té rmino de 
una hora ea en tende rá que renuncian y f-a 
t endrán como elegidos loa quo para el cílrgo 
respectivo sigan en votación si pa h a p á s e a 
presentes; y si ninguno de ellos se preóon-
tasa media hora deepué^, acrán reemplaza-
dos loa que faltan por el presidente ó secijo-
tarios do la mesa interina, ouda uno en stia 
respoctivos cavgoa. (Ar t? 6Ü.) 
El presidente de la mesa interina da rá 
posesión de sus cargos al presidente y se-
cretarios do la mesa definitiva, declarando 
constituido el "Colegio ó Sección electoral, 
redactando seguidamente y firmando el ac 
ta, con arreglo al modelo que aparece en la 
Ley, do la cual debe haber un ejemplar en 
la mesa. 
S e g u n d o d í a . 
A las nueve de la m a ñ a n a se constituyen 
on el Colegio el Presidente y secretarios 
elegidos: el primero dec la ra rá en alta voz 
que empieza la votación p a r a Concejales. 
(Art? 71.) 
E l procadimiento se a jus ta rá á lo ya ex 
presado, así como t a m b i é n el escrutinio, al 
cual so procede á la** cuatro en punto de la 
tarde. (Arts, 72 y 74.) 
Radac t a r án luego el acta parcial del día, 
la cual se enviará antee de las ocho de la 
m a ñ a n a del d ía siguiente, á la Secre tar ía 
del Ayuntamiento, y de ella expedi rá certi-
ficación el secretario con el V? B? del A l -
calde; á cada acta se un i r á una lista de loa 
olectoróa qne hayan concurrido á la vota-
ción- (Ar? 75.) 
Antes de las nueve de la m a ñ a n a del día 
sigaionto, sa colocarán en la parte interior 
del Colegio ó Sección, la liata do loa electo-
re;? que concurrieren á votar, y la da los 
candkiatoa, con ios votoa que nuüieren ob-
tenido ñor orden de mayor á menor. (Ar-
tículo 76.) 
T e r c e r d í a . 
Enteramente Igual al anterior. 
C u a r t o d í a . 
E l procedimiento es igual al de loa d ías 
anteriores, excepto en lo relativo al acta, 
que se formulará la general de la aección, 
uniendo á ella loa reaultadoa de loa escruti • 
nioa anteriores, con todaa loa incidentes de 
la elección. (Art? 78.) 
A l d ía Bigulente (viernes 8) se r e u n i r á n 
las mesas de las seccionea á laa de los Cole-
gios para practicar el escrutinio general del 
mismo: p res id i rá esta Junta el Presidente 
de la mesa cabeza del Colegio, l e v a n t á n d o -
se la correspondiente acta, que s u s c r i b i r á n 
todos los concurrentea. (Art? 79,) 
E n esta reun ión ae n o m b r a r á un secreta-
rio por cada Colegio para que asiata á la 
Junta general de escrutinio municipal , que 
debe reunirse el segundo domingo del un-
décimo mes del año económico, que en el 
presente es el d ía 10 de mayo, y de cuyas 
funciones trataremos en au oportunidad. 
Yapor correo. 
Ayer , s á b a d o , l legó sin novedad á la Co-
r u ñ a el vapor-correo .Reina M a r í a Crist ina, 
que salió de este puerto el 20 del mes p r ó -
x imo pasado. 
E l Conde de Galarza. 
L a espse tac ión general producida en es-
ta lala, con motivo de la grave enfermedad 
que puso en peligro la vida de nuestro que-
rido amigo y respetable jefe el Sr. Conde de 
Galarza, ha podido calmarse con laa noticias 
telegráficas recibidas de Madr id , s egún laa 
cuales, el ilustro enfermo ha entrado fran-
camente en el per íodo de la mejor ía , ha-
biendo do íapa rcc ido el c a r á c t e r de pel i -
írroaa que roveet ía su dolencia. 
uumcrosoa amigoa con que cuenta 
eu esta Isla el Sr. Conde de Galarza, en 
cuyo n ú m e r o noa contamos, ce leb ra rán v i -
vamente tan Gatisfactorio resultado, de-
seando, como nosotros, tener la noticia de 
que el enfermo ao halla completamente res 
tablecido. 
. E l "Infanta Isabel." 
Este crucero de nuestra Armada, l legó 
á puerto á laa seis do la tarde dol viernes, 
procedente da Baracoji, trayendo á su bor 
do la dotac ión y efectos salvados del per-
dido cañonero Cauto. 
T; rabión ba llagado e,n el In fan ta Isabel 
el teniente de navio de pr imera clase D . A 
dolfo Solaz, que so h a b í a embarcado en el 
Cauto para dirigirse á Puerto Rico. 
Caai todos los efectos que conduc ía ol 
miamo Cauto, incluso el cañón oon su mon-
taje, so han aalvado. 
Honras. 
Según informes fidedignos, las honras que 
sa han de celebrar en la Santa Iglesia Ca-
tedral en sufragio de las almas de loa falle-
cidos en la hecatombe del 17 de mayo de 
1890, se efec tuarán el 14 del presen 
te mes, an t ic ipándose la fecha á causa de 
efectuarse él primer día citado en el mismo 
templo, la fiesta de la Pascua de Pentecos-
tés . 
comerciales. 
Por la Secre ta r í a del Círculo de Hacen-
dados se noa comunica el siguionte telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
N--.e-va York, 2 de mayo. 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Centr ífugas, polar ización 96, á 3 f cts. 
coato y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13-6. 
Beyista mercantil. 
Azúcares.—TOA sábado pasado se hicieron 
las ventas siguientes: 3,000 sacos, pol. 
96.60Í97Í, de 6 80 á 7 i rs. ar., para la Pe-
nínaula; 5,187 sacos azúca r da miel , pol. 
86^89^, á 5 34 i rs. ar. 
Durante los primeros dias do la semana, 
debido á las noticias desfavorables recibi-
das da los marcados oxtranjeroa, el nuestro 
rigió muy quieto y loa compradores se mos 
traron poeo diapneetos á operar, no eíec 
tuándoso venta alguna; pero desde media 
dos de semana, se presentaron algunos ven 
dedoras en el mercado y admitieron una 
pequeña baja en los precios por centrífu 
gas, mientras que los azúca re s de miel y 
mascabadea cont inúan sin var iación en loa 
precios. 
Eu vista de laa ú l t imas ventas efectuadas, 
cotizamoe: de 6 i á 6 f rs. la ar. do cantrífu 
ga, pol. 96^97, y de 5 i á 5 f rs. la ar. do a-
zúcar de miel y mascabados, pol. 87/90, con 
tendencias á favor de los compradoroa. 
Laa ventas fueron: 
C e n t r í f u g a s . — 1 0 s a c o s , pol. 95^/96, 
dé 6 58 á 6.60 rs. ar ; 2,000 sacoa, pol. 96, á 
G.45Í rs. a r ; 3,405 sacos, pol. 96^, de 6 68 
á 6 76 rs. ar.; 1,268 sacos, pol. 96 70, de 6 53 
á 6 65 rs. ar.; 3,000 sacos (1,800 en alma 
con j pol. 97, á 6 63 rs. ar.; 50Q sacoa, pol. 
97^98, á 7 Í rs. ar.; 1,000 sacoa, pol. 97^98, 
á 7 ra, ar. 
Mnícahados.—^'i bocoyes, pol. 89, á 5.27 
rs. ar.; 115 bocoyes, pol. 90, á 5 22^ reales 
arroba. 
A z ú c a r purgado.—250 sacos nü 14, del 
ingenio Santiago, á 7.65 rs. ar., y 2,500 n? 
12, á 7 i rs. ar. 
A z ú c a r de miel.--SOS sacos, pol. 88^90, 
de 5 27 i á 5 29J a. ar.; 1,272 sacos, pol. 90, 
á 5 41 ra. ar. 
Existencias aquí y en M a t á n z a s : 
Cajas. Bocs. Sacos. 
Exifttencia en 1? de 
euoro da 1891 
Recibido desde eaa 
focha 
Exportado , 
28 112 302.096 
. . . . 8.004 1.877.569 
28 8.116 2.179.665 
3,895 1,036.020 
Esiateuciaa en 30 de 
abril de 1891 . . . . 28 4.221 .1.143.645 
Existencias en 30 de 
abril de 1890 138 4.088 1.118.194 
Cambios. -F lófaB. Cotizamos £ , d e l 9 á 
19 i p § P.; C'irrency, de 8 i á 9 p . § 
P.; Francos, de 5 á 54 p . g P. Durante 
la eemana sa han vendido : £ 140,000, de 
19 á 20 p . g P.; Gurrency, $300,000, da 
8 i á 9 i p . g P., y $150,000 sobre Madrid, 
de 2^ á 3 i p g P. 
Metálico.—No ha habido impor tac ión ni 
expor tac ión en la somana. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende:2,902 tercios enrama,2 734,054 
tabacos torcido», 996,435 cajetillas do oiga 
rroa y 1,366^ kilos de picadura, y en lo que 
vá de año, 64 655 tarcioaenrama, 48.672,683 
tabacos torcidos y 14 041,934 cajetillas de 
cigarros, contra 69,660;;74.408,703, y 13 m i -
llones 146,166 respectivamente en 1890. 
Fletes.—Moderada demanda. 
Lápida, 
Dentro de breves d ías 
casa número 22 de la calle 
la l áp ida conmemorativa 
víct imas de la explosión 
ae fijará en la 
de Mercaderes, 
dedicada á las 
ocurrida en esta 
capital el 17 de mayo del año próx imo pa-
sado. 
L a colocación de dicha láp ida se debe á 
la iniciat iva da los Jefes y oficiales del Ba 
tal lón de Bomberos del Comercio, quienes 
han querido de esta manera honrar la me-
moria do aquellos sua queridos compañeros , 
como igualmente á la de los bomberos M u -
nicipales, Orden Públ ico y Marina, que pe-
recieron víct imas de su deber en tan aciaga 
noche. 
Se asegura quo nuestra Primera Autor i -
dad será encargada de descorrer la cor t i -
na que c u b r i r á dicha lápida . 
A l acto as is t i rán los Cuerpoa de Bombe 
ros del Comercio y Municipales, Bata l lón 
do Orden Púb l i co , un piquete de nuestra 
DQ iriná de guaira y varias personas dist in-
guid ¡;s á quienes ao inv i t a r á al efecto. 
E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . 
En cumplimiento de lo dispuastg por la Lay, el Exorno Ayuntamiento, en acuerdo de 
e»ta fecha ha designado los Colegios en que han de tener efecto las p róx imas elecciones 
municipales para la renovación bienal, convocadas por el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ra l para loa d ías 4, 5, 6 y 7 del entrante mes de mayo, y ha dispuesto se publique por 
este medio, así como el número de señoras Concejales y el local donde han de estable-
cerse laa seccionea electorales. 
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A . Naranjo y Cal-
vario. 
Habana, 27 de abri l de 1891.-
cretario, Agust ín Quaxardo. 
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Dipu tac ión Provincial, Em-
pedrado 30. 




Jesús Mar ía 10. 
San Isidro n . 68. 
Obras Munieipalea. 
Galiano 77, aca por S. Miguel 
San Miguel 98. 
Neptuno 172. 
Casa de Baue-flcencia. 






Puerta Cerrada 73. 
Monte 72. 
Campanario 229. 
Príncipe Alfonso 320. 
i d . i d . 463. 
Paseo de T a c ó n 8. 
Calle 7a n. 151 Carmelo. 
Infanta 3. 





Real 63 A Naranjo. 
-V? B ? — E l Alcalde Municipal, L . Peqneño.—'El Se-
Sobre el 1? de mayo. 
Debemos rectificar una de las noticias 
que inaertamoa en el n ú m e r o anterior del 
D I A R I O . NO ea exacto que la to ta l idad de 
los operarios do t abaque r í a s abandonasen 
el trabajo ese d ía . Por el contrario, la ma-
yoría acudió á sus talleres con el mayor or-
den, y sólo los de tres ó cuatro fábr icas de-
jaron de hacerlo. 
Yapor "Julia." 
Este hermoso y nuevo vapor, de la em-
presa de vapores correos de laa Anti l laa y 
trasportes militares de los sobrinos de He-
rrera, l legó sin novedad el Io de mayo, 
á Santa Cruz de la Palma. 
Consejo de guerra. 
E l lunea 4 del actual, se ce leb ra rá con-
sejo de guerra por el ba ta l lón Cazadores 
de Isabel I I número 25, bajo la presidencia 
del coronel teniente coronel primer jefe del 
mismo, D . Juan Maurique de Lara, para 
ver y fallar la causa instruida contra el 
soldado del propio cuerpo Juan Ganar Pe-
reda, por el delito de lesiones menos gra-
ves, asistiendo como vocales y suplentes los 
señores capitanes D . J o s é Salamanca Már -
quez, D . Mateo Arroyo Gut iór rez , D . Ale -
jandro J. Calleja, D . Felipe Crespo Lara , 
D. Josó Llaseras Jovellar y D . Alfonso M . 
Vigo. 
Suplentes: Srea D . Cris tóbal de Reina 
Marra, D. Ricardo Oyarzába l . E l consejo 
se efectuará á las 00'10 de la m a ñ a n a , en el 
cuarto de banderas de dicho cuerpo, esta 
blecido en la fortaleza de la Cabaña . 
E l Dr Berson. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
dal ilustrado Dr . Loo Berson, profeaor de 
varias Universidades da Inglaterra y A l e -
mania, y en la actualidad ca tedrá t i co de la 
Academia de Jurieprudenoia de la vecina 
repúbl ica mejicana. 
El Dr . Berson, renombrado políglota, así 
posee.las lenguas Lat ina , Griega, Hebrea 
y Sánscr i to , como el Ing lés , su idioma na-
tivo, el F r a n c é s , A lemán , I tal iano, Ru-
so, etc., es autor de varias obras cientificas 
y literarias, y según atostadoa que tuvo ¡a 
amabilidad de mostrarnos, poaoe un siste-
ma propio para la enseñanza de dichos 
idiomas. Ha venido á Cuba en nao de licen-
cia, y probablemante p e r m a n e c e r á a lgún 
tiempo entro nosotros, dedicándosa á la en-
señanza . 
—nn >CTl' SBrir 
HfsrTicio Meteorológico de Marins 
de las Antillas. 
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COMPAKACIÓN. 
Del lu al 2 de mayo de 1890. 
Da! Io al 2 de mayo de 1891. 





La conferencia del tiempo. 
Próximamanta ee verificará en Munich, 
capital de Baviera, una conferencia ín ter -
nacional de los represantantes de los servi-
cios meteorológicos. E n ella se t r a t a r á , 
principalmente, de cuestiones relacionadas 
con la predicción del tiempo y avisos da 
temporales á los puertos. Será notable, no 
sólo por el número de naciones que asisti-
rán , sino porque algunas de esas naciones 
se consideran como semi-sal vajea. 
He aquí la lista de las naciones y países 
que concurr i rán á la reunión: 
Inglaterra, Escocia, Francia, Prusia, Sá-
jenla, Baviera, Badén , AlBacia, Rusia, Fin-
landia, Polonia, Livonia , Noruega, Suecia, 
Dinamarca, Austria, H u n g r í a , Rumania, 
Holanda, Bélgica, Suiza, España , Portu-
gal. I ta l ia , T u r q u í a , India inglesa. China, 
J a p ó n , Filipinas, Java, Australia, Nueva 
Zelanda, Argelia, Colonia del Cabo, Mada-
gascar, Isla de Mauricio, Estados-Unidos, 
C a n a d á , Méjico, Isla de Cuba, Jamaica, 
Costa Rica, Chile, Repúbl ica Argentina y 
el Brasil . 
O H O K I C A G S - B N E E A l . . 
Procedente do Tampa y Cayo Hueso 
en t ró en puerto en la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor americano Olivette, con la correspon-
dencia d é l o s Estados Unidos y Europa y 
41 pasajeros. 
—La persona nombrada segundo Alcai-
de de la Habana, es D . Carlos Hernández de 
Alba, y no D . Rafael, como equivocada-
mente se publicó. 
—Sa ha disuelto la sociedad mercantil 
qne, bajo la denominación de Blanco y Me-
néndez, giraba en la Catalina, habíéndoee 
hecho cargo de los créditos activos y pasi-
vos de la misma el Sr. D . Diego A . Blan-
co. 
E l vapor americano Cienfuegos ha l le-
gado al puerto de su nombre y sa ld rá para 
ol de Nueva-York, el miércoles 6 del co -
rriente, por la m a ñ a n a . 
—Una pareja de Orden Públ ico detuvo 
en ia m a ñ a n a del d i a l ? , en el Mercado de 
Tacón, á un individuo blanco y un moreno, 
que estaban en reyerta, ocupándosele al úl-
timo un cuchillo, con el q u e ' t r a t ó de agre-
dir á su contri ncantü. 
Dicen da Consolación del Sur á L a A l -
borada da Pinar dal Rio, qua on la ú l t i m a 
semana de abril ha llovido copiosamente 
en aquella vi l la y su jurisdicción, r azón por 
la cual ha adquirido el tabaco suficiente 
blandura para sudar con el pilón la calen-
tura y quedar listo para sufrir las posterio-
res manipulaciones necesarias con objeto 
de llegar al estado perfecto de cremación. 
Ya han abierto sus puertas algunas esco-
gidas da tabaco da la localidad; con t a l 
motivo es tán de enhorabuena tantas fami-
lias pobres como l ibran su subsistencia en 
esta época del año despalillando, abriendo, 
escogiendo, majando y enterciando tabaco. 
—Los veeinos de Niquero han d i r ig i -
do una razonada instancia al Sr. A d m i -
nistrador general do Comunicaciones, pi 
diéndole dicte las medidas conducentes á 
que el servicio de Correes sa extienda hasta 
dicho caserío, que dista cinco leguas de V i -
cana, en cuyo punto se halla la administra 
oión m á s cercana, y al cual se dificulta mu-
cho llegar en tiempo de agua. 
— U n trabajador del central "Constan-
cia", de Cienfuegos, al que se le hab ía am 
potado un dedo, por consecuencia de un 
golpe que recibió, se encuentra grave, ata-
cado dal t é t ano . 
— E l cura dal Buenvlaje (Remedios), ha 
pasada visita á los barrios de Buenavista, 
Remata y Cangrejo. 
— A coneecnencia de los úl t imos aguace-
ros, quo han ablandado la rama, se ha api-
lonado en Camajuaní una parte del tabaco 
que estaba seco en loa cujea. Las opera-
ciones de venta en ese estado, siguen ha-
ciéndose á precios buenos para los vegue 
ros. 
—Han dejado de existir: en Sagú a la 
Grande, el 30 del pasado, el Sr. D . Agus t í n 
Torres y Mesa, y en Cienfuegos la Sra. D * 
Juana Montero, viuda de Losa. 
—En la p 'pulosa oiuciad de Londres, en 
pleno día y en medio do aquel gent ío que 
codo lo llena y lo recorro, y de aquel movi-
miento cuyo sólo rumor espanta, 'ha sido a-
rrebatsdo un niño por un águi la . A g a r r ó su 
presa, tendió ¡as alas, se agi tó un momento, 
se remontó , y los a tóni tos espectadores do 
la horrible escena la perdieron do vista. 
¿Qué ha sido del pobre niño? Nadie lo sa-
be. Quizas fué devorado por el águi la en 
al picacho de una roca, quizás su cadáver 
estjá hoy tendido en la hendidura de una 
cima. 
Es horrible, y la desasparaeión de los po-
bres padres fácil de comprender. No hay 
una tumba que sepan encierre oí polvo quo 
rido del que fué su hijo. 
—Ha fallecido en Pamplona, v íc t ima de 
una pulmonía , el Sr. D . Nicasio da Lauda y 
Alvarez de Carrillo, inspector de Sanidad 
mil i tar del distrito de Navarra. 
Caballero sin tacha y hombro de ciencia 
tan acreditado, que siemqre r ep re sen tó á 
E s p a ñ a en los congresos médicos interna-
cionales, su muerte ha producido honda pe-
na en su país , donde era queridísimo por las 
prendas relevantes que le d is t inguían . 
Era autor do varias obras y de notables 
estudios sobre derecho internacional, exa-
minando desde el punto de vista humani-
tario ia guerra, pnes el Sr. Landa fomentó 
en E s p a ñ a la Asociación de la Cruz Roja, 
dando impulso grandís imo á esta consola 
dora inst i tución. 
anunciadas, y traer á la mencionada asam-
blea las soluciones propuestas por las ola-
sea interesadas. 
— E l presídante del Consejo en BU hermo-
sa oración parlamentaria de ayer tarde en 
el Senado, expuso el concepto délo queee 
debe á la patria, y dispensando generosi-
dad y espíri tu de benevolencia á los qiw 
erraron y se arrepintieron, y execrando co-
mo merecen á los que, por intereses de 
cualquier índole, se deciden á hacer trai-
ción á su tierra y á su raza. 
L a Cámara escuchó con entusiasmo lai 
elocuentísimas palabras del Sr. Cánovas, y 
es justo confesar que la réplica del señor' 
Vázquez Quipe, más identificada que m 
primer discurso con los deberes de todo e* 
pañol, fué oida también con agrado por to-
dos los senadores y el numeroso y distingui-
do público que ocupaba las tribunas. 
—El Sr. P í y Margall asistió ayer poi 
primera vez, desde quo están abiertas estai 
Cortes, &1 Congreso. 
Del 15. 
E l Sr. Albareda presentará su candida-
tura para senador por la provincia de Fa-
lencia, sin contrincante alguno conserva-
dor. 
—Esta tarde ha terminado en la alta 
C á m a r a el debate sobre el Mensaje, con la 
intervención del Sr. Monteros Rios, qne ha 
pronunciado un elocuente discurso de tonoi 
templados, do sentido profundamente de-
mocrático á la par que monárquico, moj 
razonado y mareando en las cuestiones so-
cíales su criterio individualista. 
Le ha contestado con gran copia de ra-
zones y argumentos el señor marqués de 
Barzanallana, al híicer un notable reBumeí 
como presidenta de la comisión. 
E l señor presidenta del Consejo ha inter-
venido á ú l t ima hora para hacer un brillan-
tísimo resumen de la discusión en ua dií-
curso eminentemente gubernamental y oído 
con atención religiosa por toda la Cámara, 
—La discusión de actas del Congreao 
no ha ofrecido hoy interés político espe-
cial. 
— E l ministro de Ultramar so ocupa ac-
tualmente on la confección de los prean-
puestos de las Antil las. 
— A laa cuatro y media de ayer tarde ¡e 
verificó la conducción del cadáver de lase 
ñora marquesa de la Yaga de Armijo, dea-
de la casa mortuoria hasta la estación del 
Norte. 
E l acto constituyó una verdadera mani-
festación da santimiento y simpatía al señor 
marqués de la Yaga da Armijo. 
—Después de la discusión del 
irá en el Congreso la da la amnistía,^. 
puós la que provocarán las oposiciones»-
ca del estado político y económico déla 
Isla de Cuba. 
—Loa condes de Casa-Sedaño dieron» 
tea noche un tha en m morada, en obseqá 
á M r . Porster, enviado extraordinario é 
los Estados Unidos, y de Mr . Blaine. 
Asistieron muchos diplomáticos extran̂  
jeras, ministros de la corona, diputado», 
senadores y elegantes damas da nuestra 
aristocracia. 
Mr. Forster y M r . Blaine salen el sábado 
para su país , muy complacidos da su reei-
dancia en España . 
— E l Consejo Supremo de la Marina, en 
su reunión de ayer, acordó eu definitiva 
conceder á la casa Yea Murguía, de Cádiz, 
la construcción de un buque de primera cla-
se de 9,000 toneladas, en vez de un cruce-
ro de 5,000, que era lo acordado al princi-
pio. Este buque figurará al frente de la es-
cuadra del departamento marítimo do San 
Fernando. 
Bel 16. 
La consti tución del Congreso es uno de 
los temas que se discuten en los círcnlos 
políticos. Raalmenta sa hubiera podido 
constituir hoy; pei-o á ú l t ima hora de ayer 
surgieron los escrúpulos del señor Azcára-
te acerca de la interpretación de un artícu-
lo del reglamento, relativo á este particu-
lar, y se aplazó resolver el asunto. 
Ningún Congreso ha tardado tanto como 
éste en constituirse, y las oposiciones no 
podrán saguramente quajarse'de la ampli-
tud que por la mesa se ha dado al debate, 
no poniendo cortapisa de ninguna claae pa-
ra que dijeran cuanto creyesen conveniente, 
dando extensión considerable á discureoB 
quo, t r a t ándose de actas, hubieran podido 
ser m á s breves. 
Era además la vez primera que ensayá-
bamos el sufragio univeraal, y el Gobierno 
tenía el natural deseo de que ee examina-
ran los expedientes electorales con todo de-
tenimiento. Así ha sucedido y nadie podrá 
negarlo. 
—En cuatrocientas y pico de actas, aó]/ 
cuarenta y tres votos particulares so bar 
presentado, corrospondiendo dos do ©stotó 
individuos de la mayoría do l a ComiaJfai, 
De modo que sólo cuarenta y uno son de 
las opodeiones. 
C O E H E O N A C I O N A L . 
Por la vía da Tampa recibimos per iódi 
eos de Madr id con fechas hasta el 16 de 
abril . He a^uí sus principales noticias: 
Del 14. 
Anoche se reunió el comité ejecutivo de 
las c á m a r a s de Comercio españolas , acor-
dando que la asamblea tenga lugar el 18 
de mayo próx imo, á las tres de la tarde, en 
el Círculo de la Unión Mercantil . 
E l aplazamiento de dicha asamblea re 
conoce por causa el que los representantes 
da las c á m a r a s puedan estar al frente de 
BUS respectivos establecimientos mercanti-
les é industriales el 1? de mayo, y recoger 
as impresiones de los sucesos que se desen-^ 
vuelvan con motivo de las manifestaciones I 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISU.—Las cuatro tandas 
de que se compone el espectáculo de boy, 
domingo, en el mencionado coliseo, están 
ordenadas del modo siguionte: 
A las siete y medía.—JDe M a d r i d á Ta-
ris . 
A laa ocho y media.—Primer acto da Cá-
die. 
A las nueve y media.—Segundo acto de 
la misma obra. 
A las diez y media .—Calderón. 
YACUNA. — Sa administra hoy, domingo, 
da 9 á 10, en las sac r i s t í a s de las iglesias 
del Cerro, J e s ú s del Monte y el Yodado. 
M a ñ a n a , lunes, da 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30, 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
hoy, domingo, sa anuncia en dicho coliseo 
ia segunda represen tac ión del drama pa-
tr iót ico, en tres partas, denominado La In-
dependencia- E s p a ñ o l a , habiéndose hocho 
una gran rebaja de precios en las entradas 
y localidades. 
ESTATUA DEL R E Y NIÑO.—Ea La Epoca 
de Madr id del 16 da abril últ imo, leemos lo 
siguiente: 
"Dice un periódico que el distinguido 
escultor Sr. Querol, que ha merecido tantas 
alabanzas por el busto de S. M. la Reina, 
es tá haciendo ahora una estatua de S. M, 
el Rey. Todaa las m a ñ a n a s va ol artista á 
Palacio, y aUí, á un sa ión transformado en 
taller, acude el Ray n iño para servir do mo-
delo. 
L a estatua se rá en mármol y de tamaño 
natural , y ol Rey e s t a r á vestido con el tra-
jecito de marinero qua lleva habitualmente, 
y en act i tud de saludar. 
Todas ias m a ñ a n a s , cuando el augusto 
niño escucha los acordes de la Marcha Keal 
qua tocan las múaicas militares al hacerse 
el relevo de la guardia do Palacio, abando-
na los juguetes, y, poniéndose muy serio 
dice: 
—¡La bandaral Hay que saludarla. 
Y , cuadrándose , so lleva la mano ála M 
baza, haciendo el saludo mil i tar . 
- ¡Ya tengo la estatua! —dijo Qnorol el 
primor d ía que vió el saludo. 
Y comenzó los trabajos. 
E l Ray se muestra muy satisfecho sir-
viendo de modelo, y suele decirle al ar-
tista: 
—¡Mira! Ponme muy alto, muy alto y con 
bigotes. Así rao g u s t a r á á mí ser." 
EN AMBOS MUNDOS. — Piave encontró 
ayer á su módico y le dijo: 
—Pero, usted, doctor, ¿no ha sido pro-
puesto para una condecoración? 
—No, señor. ¡Qué quiere usted! ¡Nosotros 
ios médicos tenemos tantos onemigoa en 
esto mur-d"! 
—Mochos más tienen ustedes en el otro. 
CONCIERTO NOTABLE.—Lo será á todaa 
luces el que para uno da los días de la pró-
xima semana prepara ol Conaorvatorio* de 
Música y on ol quo tomarán parte á más del 
excelente pianista y distinguido compositor 
Sr. Habert de Elanck, director del mencio-
nado instituto, los alumnos más notables de 
sus clases superiores. E l programa será en 
extremo llamativo, figurando en él los nom-
bres de los maestros antiguos y modernos 
más famosos. E u dicho concierto admirare-
mos el claro talento y las excepcionales 
condiciones ar t í s t icas , de la Srta. Luisa 
Chartrand, discípula durante seis añoa del 
Sr. Blanck y primer premio de piano de 
nuestro bian reputado Conservatorio. 
Pronto publicaremos el programa de esta 
gran fiesta musical. 
HOY TOCARÁ E L CIEGO.—En la velada 
que se efectuará hoy, domingo, en la socie-
dad "Aires d'a Miña Terra", tomará parte 
el notable pianista y ciego de nacimiento, 
D . Leocadio Mart ín. 
Las personas quo tantos deseos tienen de 
oir tocar el piano al simpático é ilustrado 
ciego, pueden esta noche apreciar los gran-
des méritos que posee tan intoligente artista. 
UNA BODA Y UN PERCANCE —En La 
Verdad de Cienfuegos correspondiente al 
jueves último, leemos lo que sigue: 
"Anoche se efectuó el enlace de la dis-
tinguida Srta. D^ Isabel Abren y Alvárez 
con su primo el apreciable joven D. Fede-
rico Diaz de Yillegas. 
Como los contrayentes están relacionados 
con lo mejor de esta sociedad, la conenrren-
cia era numerosa y escogida. 
A laa diez el padrino la dió el brazo á la 
novia. Su belleza melancólica y simpática 
se vda realzada por el blanco vestido de 
desposada. En todos loe semblantes encon-
t r ábase retratada la alegría que produce 
un grato acontecimiento» Entró la novia su 
'r 
••••••••MMHMMMi ! • ' 
el cocho y en el momento en qae Iba á en 
trar la m&drina ealo el ooobo & escape. 
Aquello fué np momento terrible do con 
fusión y de angust ié . £1 cocbe iba aolo, 
puea el cochero, dicen, había abandonado 
el pescante para abrir la porteznela. 
KI novio, algunos do los convidados y el 
cochero corrieron detrito del cocho con la 
esperanza de detener los caballos, pero es-
to era imposible. 
L a angustia de los que so quedaron fué 
verdaderamente terrible. Por fortana, los 
caballos tomaron el Paseo de Vives en di 
recdóu de la línea y la novia tuvo bas-
tante presencia do Animo para arrojarse por 
la portezuela, que había quedado abierta 
Los que corrían A pie y los que Iban en co-
che, llegaron á tiempo de levantarla del 
suelo. Todos so quedaron admirados do.que 
no se hubiera fracturado una pierna ó un 
brazo 6 recibido una gravo lesión en la ca 
boza, puea siempre estos peroanoes han to 
nido un resultado faneoto. 
No podemos menos de felicitar á los no-
vios, á sus parie'ntes y hasta A nosotros mis-
mos, puea si el percance Imbiera tenido un 
resultado fatal, muchas lágrimas se hubie-
sen derramado hoy en Clon fuegos. 
Pasado el susto, la concurrencia so dir i -
gió A la iglesia, en donde la feli* pareja re 
clbló la bendición nupcial. Apadrinaron la 
boda el Sr. D . Ricardo Jova y su stM'iora es-
posa Dn Josefa .0. de Villegas. 
Los novios so embarcaron anoche para el 
Castillo, en donde van A pasar In luna de 
miel." 
T B A T K O D E PATRÍST. —La funolón com-
binada en bonoliolo del barítono i). José 
QonzAIoz Forniíndez, Beefeclfm dstamjche 
en el mencionado coiieoo, con arreglo al oi • 
guíente programa: 
l"—Regata Veneciana, por el Coro Ga 
llego. 
'-¿•—Primer acto do I /d Tda de, Araña . • 
3?- E l Pirata, por el Coro Gallego. 
40~Seguudo acto do La Tela de A r a ñ a . 
5?—La chietofla wrturia, J'or un Cohete. 
Comenzará á las ocho en punto. 
FALTA DE AÜUA.—Jlemon recibido nna 
comunlcíinlf'm do vtirios vecinos do la callo 
do SuArez, en la quo se quejan do la falta 
de agua en aquella doraaroaclón, A posar 
de que pagan al Ayuntamiento BUS corres 
pondlontoB plumas, A raz.ón de 40 peaoa al 
año. 86palo quien pueda remediarlo. 
TKATRO me I.A AMÍAMIÍRA.—Una nueva 
compañía de zarzuela y un nncogldo cuer-
po do bailo, OOmléQSáO Afunm mar hoy, do-
mingo, en el culisoo do la callo del Consula-
do, ofreciendo ospectíiculoa por tandas. 
Vóase oi programa: 
A i;iíi ocho.- -J.ns Nulas ''r Mcijn. Hallo. 
A la? nuovo,—Toros de Puntas. Bailo. 
\ \m(lwz. — 7'<»yi / , r / ;nrloFim. Hallo. 
HBOuBBDO DK UNA EXI'OSIÜIÓN.—Loa 
que leyeron hace algóu tiorupo las cartas 
quo publicamos acerca do la Expoaloióa U -
nlversai de Paría, rooordarAn sin duda que 
al enumerarse en las mismas loa productos 
do nuestra Industria nacional, ee citaba con 
gran alabanza el magnídeo klocko lleno de 
precioso calzado, que hablan presentado en 
aquel certamen los Sres. Pirls y Compañía, 
dueños do la fábrica que existe en Cluda 
déla de Menorca con el título de La Perla 
de Cuba y que es tarabión propiedad do la 
gran polotorf •, La Marina, situada' en los 
portales de Luz. Puea bien, ese riquísimo 
calzado quo figuró dignamente y obtuvo 
premio en la citada Exposición de,París, se 
na traído á la Habana y puedo admirarse 
-on las hermosaa vldrlorau do la mencionada 
peletería La Marina. Es trabajo que hon-
ra y enaltece A la industria española. 
LA VIZCAÍNA.—-En tonerslompre un gran 
surtido do víverea eelectos, do vinos finoa y 
de rleo y aromático cafó portorriqueño, no 
hay oatableclmiento que aventaje al quo en 
la callo del Prado número 112, acera del 
Louvre, oatenta el nombre de La Víacaína. 
Y respecto A vender barato no hay tampo 
co quien supere A la propia cusa, enyoa pa-
rroqulanoa so multiplican, por lo mismo, do 
una manera asombrosa. 
El muy famoso caracolillo 
Qae tuesta A IUCO-I oí buen Portillo, 
A todas horas traaclende allí; 
Y un gran surtido do comestibles 
De azdoar íluo, de bebestibles, 
Hidras, champagnes y chacolí. 
En f»mna, toda persona que ao provee una 
vez en La Viseaina, ce queda con ganan de 
volver niempre A tan acreditada casa. Léa 
se el anuncio. 
.SALCIIICHAS.—Por la Secretarla del Ex-
colentMrao Ayuntamiento, so nos comunica 
lo »lKulente: 
"El Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dis-
puesto en esta fecha que oo procoda al re-
parto de salchlcluiíi A loa porros quo pululan 
por los callea daesta ciudad. 
Y en su oumpllmionto so hnco póbllco por 
OBite medio, A fin de que .•iquollas personas 
que conduzcan oaaea, vayan con olios por 
la vía pública en la forma que eotá man 
dado. 
Habana, Io do mayo do 181)1.—El Secre-
tario, AgusUn Ouaxardo." 
DONATIVO — Una perEona caritativa, 
cuyo nombro rooorva, nos ha remitido cin-
co pesos en billetes, para discribuirlos entre 
otros tantos pobron. En el próximo núme-
ro publicaremos la correspondiente dietrl 
buoión. 
POLICÍA—En la noche del día 1°, fué de 
tenido A la voz de ¡ataja!, en la callo do 
Manrique esquina A Neptnno, un moreno 
que era perseguido por el condueño de una 
mueblería del barrio do Monserrate, donde 
había hurtado un tocador. A l detenido se 
le ocupó el mueble robado y juntamente 
con 61 fuó remltlao al Juzgado de Guardia. 
—Un moreno mendigo ao quejó al cela 
dordel Templete, deque un Individuo blan-
co, también mendigo, le había hurtado un 
lio do ropa, en loa momonto» do hallarse 
ambos en el Cuartel do la Fuerza. 
- A un pintor que estaba trabajando cu 
el interior de la casa n0 19 de la calle do la 
Lealtad, lo robaron de una silla quo estaba 
A la puerta do la callo, au levita, que había 
puesto allí. So Ignora quién sea el autor 
del hurto. 
—La morena Andrea Snárez y BU bija la 
parda Caridad Pifia, vecinas do la calle de 
la Estrella, se quejaron al celador de Pe 
fiilver do que un pardo conocido por Ma-
cho, laa habla amenazado de muerto con un 
cachillo, y do cuya arma lo despojaron doe 
Individuos del ejército. El celador dló cuen-
ta del hecho al Sr. Juez de Guardia. 
- - A laa Beis do la tardo del viernes, 
fallncló repentinamente en la callo de la 
Esperanza, el moreno Patricio Baró. El al-
calde do barrio ,•=© hizo cargo del cadáver. 
- E n Jetiúo del Monto fueron detenidos 
un pardo y un individuo blanco, por apare-
cer como autovea del hurto de vaciai {íalil-
nas A un vecino do la callo do San Benigno. 
PECTORAL DE ANACAHÜITA. lío 
conocido en todaa partes como la mejor 
preparación p; ctoral que se conoce para ol 
alivio inmediato y completa cmaolón do to 
da clase de pulmonía, aema. crup, dolor del 
pecho, tos, mal de garganta, oeputos do 
eaujíre y tkle. E« de gneto agradable y 
de efeetos inmedlatoe. Mezclado con el 
Aeolte puro do H i r v i ó do Bacalao de Lan 
mau y Kmnp, pu'-do decirao quo ee un re 
medio blfallble contra todaa laa afeeclontH 
cU la garganta, el pecho y loa pulmonoa. 
^ C R O N I C A R E L I G I O S A ^ 
" " D Í A J DI: (i w o . ' 
El Circular oitá ou la T. O. do Han Apatía. 
La Invención de la Santa Cruz, y san Alejandro J 
oomparioroA mártires. 
La HantUima Virgen se crió en Nazarot ou CMS da 
sas padres hasta la edad de 3 afios. 
Habiéndose anticipado la razón & la «dad, de Ma-
ría, creyeron San Joa<(afa v Sania Ana que debían 
anticipar el tiompo de cabrir sa voto. Habfan pro -
motldo al Sefior, qae si no obstante sa larga entirili 
dad les daba un niíio ó nina, lo consagrarían ft sa ter-
vlülo en ol temulo. Hallando, pues, en id santa hi-
ja, on la edad ue tres aflos, un jaioio, ana sabidsría, 
una devoción anticipada que no so hallaba en ningu-
na do lan otras ninas de mucha edad, determinaron 
ir & volvorle al Honor an tesoro que hasta entonces 
no habían tenido sino on depósito. Ya se deja diaca-
rrir cuánto los costaría ese sacrlncia. La pequeUa 
hija ora todo su consuelo, todo su tesoro y todas tus 
más dulces delicias; poro cuando el espíritu de Dios 
•s quien nos anima, cuando sumos tan religiosos co-
mo Hnn .Joaquín y Santa Ana, se prefiere con gasto á 
su propia saiHlacciún lo qun se debe alScfur. 
IÚIMO osle doble sacrificio el dia 21 de noviembre, 
•n el quo Sin Joaquín y Santo Ana fueron á ofrocor 
al Sefior en el templo la alhoja que más amabun y 
apreciaban; y María fué Igualmente á animar esta 
ofrenda, y á efectuar este sacrificio, consagr:iijilc>r.u 
ella misma de todo corazón, y del modo más perfecto 
á sa Dioi, por la obligación pública y solemno qua 
hizo al Sofiur do su corazón, de sa < spíritu, de su 
cuerpo y do todas las potencius de ra alma; y todo 
esto del modo más santo y m;1s agradable á loa ojos 
dn Dios; de suerte que se puedo decir, que este sacri-
II dio fuó el más santo y más perfecto do cuan los HO ha-
bían bocha á IJios desda ol principio del mondo. 
DIA 4. 
(Letanías)—Sonta Móuica, viuda, madre de San 
Agustín.—J. I*, viaitando cinco altaros, hoy y loa tres 
días siguientes. 
K1KHTAH K I . MJNKH V ÍHAIITEH. 
MISA» SOLUMNICS.—Kn la Catedral la de Tercia á 
las 8 y on las demás Iglesias bu de oostumbro. 
COUTH DH MAKIA.—Díi do mayo.—Correspon-
de v'mti.r á Nne»tra Sefiora do U raridad del Cobre 
on Ouiilupo y ol día 4 á Nuealra Señora dol Rosarlo 
on Santo Domingo. 
PAURO(¿UIA DE MONSEItUATK 
Mes de María 
Todos los díaa del mea do mayo á las si <!« la ma-
fíana su rezará ol Sant'i Uchtirio, y te hará el devoto 
ejercicio dol moa do mayo on la forma oeostumbrad», 
ásu concluxión la santa iul«aon honor prnz y aUban-
zi dn la Virgen Santísima de los Desamparados. Los 
doniingna »n crlobrard la misa ú las 10 de la m f̂iana; 
A. M. D. O. m i 4-2 
M o a do M a r í a on l a ig les ia de S A O 
F e l i p e Nor i , 







ircicio del mes dedicado á ob-
dro con sermón, cánti-
D arante el verano te padece mucho en esta 
Isla, do IIBUPES.y otras afoccionw cutáneas 
qae molestan sobremanera por la piecuón 6 
prurito capaz de desesperar al que tiene estos | 
padecimientos, los ano se evitan y coran em-
pleando la LOCION ANTII1KRPETICA P E -
UlCZ-CARRILLO, la que en machos afios de | 
práotioa ha dado oon«taatemente reenltados 
poritivo» y uguroB para combatir con toda | 
energía estas enfermedados y muy on particu-
lar esa herpe especial qae sale debajo de let | 
brüxof, en las inglei j debajo de lo$ pechos. 
Léase esta caso do curación: 
Sr. D. Alfredo Póreí-CarrlUo.—Presente.—I 
Muy 8r. mío: lie estado padeciendo durante 
más de 4 meses de herpes y me sometí i varios 
tratamientos ya ordenados por facultativos, ya 
ñor particulares, sin legrar mejorar nada abso-
íatamonto y cómo lio conseguido ponerme bien I 
» He li t Ue-1 
tt 17. 
U LOCION ANT1IIEUPKTICA 
PKIJEZ-CA BRILLO 
i Se vende en todta las boticas de cró llto. 
C tV « M 
Doctor Manuel María Ponte, 
e Caracas, ex-
a de la misma. 




y do Orden dol H.sto del 
Páblioa, Representan 
Sociedad Museo Kta< 
las Sociedades de Ilif 
y otrns, ex-Director , 
/lea do Veneiitcla, Miembro lirado de la Sodediid 
OiiiHColóiiUa Bspafiola, OfHricr 4' Acadomle, &?. ít1? 
(CERTIFICO: q'to b.; ¡nudo en inuchas ocâ iou- n 
y siempre con ol mejor éxito, el VINO DK PAPAYINA 
preparado «ogún !a fórmula del Dr Gandul pof el 
Sr. Dr. I) JM4 do J . Rov ra fpropiedad exclnsiva <U 
y quo expende en Caracas el «ir. Eranclsco de Arr-'-
dond ; corroborando ani lo que estú expresado en ol 
proapecto En fó de lo caal, y para los fines que haca 
lugir, ilov el prdsoi.to on Caraca* á 10 do febrero d-t 
18ai.—K.miado, M. M. PONTE. 
C n88 
BáABRZZ). 
30 de abril de 1891. 
ngo 3 dol mismo mes se celebrarán los cjer-
isualus do la Asociación de la Guardia de 
! S C. do Jesfis: la comunión será á las sie-
te: ol Santísimo estará expuesto todo el día. 
B2(V.' 5 29 
J H S . 
I G L E S I A D E B E E N . 
MKS DE MARIA. 
KI vlornos coinliin/an oa OAU iglema los cultos de-
dlcadoi á la Virgen Skiitífima con el nombro do Flo-
ros de Mayo. A las aiote do la tarde so r< zatá « I Santo 
Rosario, so leerá el ejercicio del día y á continua-
ción habrá sermón. So cantarán las letanías ó himnos 
sagrados dedicados á la Virgen.—A. M. D. (!. 
w.m 4-1 
A. n; SI 5 
8 S 55 
s: : : s: : 
2 : : g ; • S: : 
. B 
. L 
Or^en ('e la Pía n (ífil üJ de mayo. 
NKHVICIO ''ARA E L DIA 8. 
Jefe do día: E l Comandanto del 7o batallón de 
Caz idorea VolunUrloH D. Hoiiifaclo Rango 
VÜÜ \ do IJoáplial: 10'.' batallón do Artukría. 
Capit?/ila itonoral y Parada: 7".' batallón Cazado-
rea Voluntarloa. 
Hospital Militar: 79 batallón do Cazadorea Vo-
lantanos. 
Hatería de la Rohm: Artllloria dol Ejército. 
Cadillo dol IMuolpo: Batallón mixto dn Ingontoros. 
Retreta en el Parqno Central: Hal.illóu (Cazadores 
de Hailén. 
Ayudante dr Gaanlia en el Gohioruo Militan Kl 
av do la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria on Idem: El 2'.' de la mlema, D. Cesáreo 
Rapado. 
Kl Con.n Mayor. Juan Mad.an. 
Bfí XJk SKNTID v KDBBTJi DI; MI QQWim* BIJA MAUÍA 
I.KONCIA .JOHKI'A DH Li8 MERCKDKS. 
''uando llego á la triste «cpultur» 
Agobiada por amargo afitiUmiento, 
Oye mi oído nn mlsteri ito acento 
(¿uo en siloncio sepulcral murmura. 
Su madre, enloquecida se ligara 
Kn modlo do su angustia y su tormento, 
Qae al soplo halagador dol blando viento 
So oluva tu alma á la celeste aliara; 
Y ol replegarse on «u veloz partida 
So extromeco mi onpíritu y quisiera 
Seguirla on pos do la azulada osfnra, 
Y al ver que no os po<úblo, entristecida. 
E l pesar, el dolor me desespera, 
Desprecio en mi allicción la amarga vida. 
Tu madre, Felicia Izquierdo. 
Regla, mayo 8 do 1891. 
B3K0 1-3 
Sr. Dirootor del DIAUIO DK LA MARINA. 
Cumpliendo con un deber de gratitud y con mi 
propia conciencia, debo ma'iifiistar á uttod lo que me 
ha oeurrldo con mi enfermedad y con ol tratamiento 
dol Dr. Kooh aplicado aquí por el Dr Montes. Es ul 
caso, Sr. Dirccfor, quo venía padecit ndo desdo hace 
bastante tiempo del mal do loa pulmonoa, do cuyo en-
f̂ rniodad rao venían curondo varloa mélico» do osta 
capital y entre ellos ol diMÜDgaldo Dr. ílosatmnn, 
qulou manifestó á mi familia quo nfo eucontraba muy 
muí, y asi ora, puesto que la tos no me dejaba des-
cansar ua momento, la oalontara la teufi todas las 
tardos, no comí i , m df-nní i y en fin, Sr. D! octor, 
me Piicontraba on un osUdu tal de debilidad y tan 
d du'ada, mi dndosa á todo esto la fa ta do monftrua-
c irtn, IBUC in H fttpjgol y mi familia, mo di.ban por 
muerta. Al llegar el Dr. Montes resolví contra mu-
chas voluntado» probar las Inoculauioneu, y hoy pue-
do decirle d usted qaa á ollas debo la vida, pnes me 
onenentro complotamonte restablecida, habiéndose 
presentado do nu^vo mi periodo, comiendo cuno on 
mis mojoroí tiompos y habiendo roconolliado el nucfio 
desdo la l ircera inyección, pues desapareció la loe; 
ongordando y alntiondo un bienestar general. Como 
aé quo usted no mo negará ol favor do publicar Citos 
ronglones para b(«n 1« loa enfernioa y por ugrando-
clmtonlo al DÍ . Monloa, mo ho atrevido á luubíótttrio 
para que bis qn» padezcan se ÜMeBgklteO y i.undtiu 
acudir á tiompo como me ha pasado á mí.—Lemor 
OH. Bit San Jocó n. 47. M4Í 1-3 
¿Quién no se casa? 
Desdo$1.00 billütos soliacon olo^juitíslmos 
vestidos puní nowua; con velo, gónoro, tiza 
bares y guantes. 
So acaba do recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes do gasas bordadas, pasamanerías , tules 
con canutillos y siempre las últ imas noveda-
des, se reciben directamente do Europa cu 
camisones, sayas, ropones, ma t inéos ,pañue-
los, etc., y vendo sin competencia posible. 
L A FASHIONAHLK, 92 OBISPO. 
C n. 618 P 1 My 
CONFECCION eflmwada do camisas do 
ciitró y lienzos de ga ran t í a desdo uno y me-
dio pesos oro en adelanto. CALZONCI-
L L O S do buenos Róaoroa de todos precios. 
Surtido do corbatas do novedad, pañuelos, 
camisetas, calcetines, toballas, cuellos y 
puños . Todo á precios mi\y baratos. 
C a m i s e r í a E L F E N I X , 
Obispo 20, entre Cuba y Han Ignacio. 
4865 P alt 10a-22 10d-23 
ÚBI 
Academia gratuita de tipógrafas 
y encuadernadoras. 
Se convoca á todas las alumnas matricu-
ladas para quo á las doce dol dia, domingo 
3 de marzo, concurran sin falta á la callo 
de San Ignacio mütne'o 112. L a Directora, 
Domiti la García de Coronado. 
5287 F-ZS* 4-30 
D A V A R I N . 
Nuevo pectoral da dicaces y pocilivos resultu-
íos para combatir con oortoza y eficacia todas I 
laí aíc.xiouus del aparato respiratorio. Indlspen-
aab'e en todos los catarros, y o' uocialmonte en la 
« R I P P E . 
Preparado por A L F R E D O PEEEZ-CAIiEÍ-
LLiO, tsiilad36. Teléfono 1,318. 
Do renta por todos los famacéuticos. 
r; fin« p ¡ui 
SKCUKTAHIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva v en cumpli-
miento do lo prevenido i n el ariículo 13 do loa K«ta-
tut s, so ri-italdoiie la ( uula de entrada, fijándose seis 
peion lilllete» pura los que doBÍon Injfrísar como so-
cios familiares y cuatro para los personales. 
1U1> mu, 1'.' do mayo do 18U1.—El .Socndario, An 
Ionio fíontáles Mera. 
(;tU<) 5-3 
m m M LOS DEPEJ1DIESTES 
D E L COSIERA 10 1)E LX. HABANA. 
ü e orden del 8r. Vlce-ppesidento se con 
vooa 0, los asoclaúoa para la Junta Oeneral 
que eo celebrará el domingo tres del actuni, 
on los altos de Marte y líolona, á laa cioco 
y media do la tarde. 
Llábana, 2 de mayo de 1891.—El Secre-
tarlo, Marcos Salmón. 
5394 » la-2 Id-3 
Habana, 28 de abril de 18U1. 
Sr. Administrador del DIARIO DB LA MARINA. 
Habana. 
Muy sollor mio-c 
Participo & V. que con osta focba ante el Notarlo 
D. Cárlos Amores, he conferido poder general & mi 
dependiente D. Toribio García Trecefio, do cuya fir-
ma al pió mogo lí V. so sirva tomar nota. 
De V. afectísimo 8, 8. Q. U. 8. M. , J . M. Parejo. 
Don Toribio García TroceBo, firmará: 
pp. J . M. Parejo, Toribio Trecefio. 
C 614 2-2 
m m m D E D E P E H E P E S 
DEL COMERCIO DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Como prescripción reglamentaria y de orden do 
Sr. Presidente, so convoca á los señores asociados 
paro la junta general ordinaria del torcer trimestre dol 
undócimo afio social, que tendrá lugar en los salónos 
del Centro á las siete y media de la noche del día S de 
M .v.i próximo. 
Para tomar parte en la Junta los señores asociados 
deberán estar provistos del recibo de la cuota del mes 
actual. 
líiihana, 25 de abril de 1891.—El Secretario, M. 











































































































































































































































So pagan por 
Salmonte y Dopazo, Otispo 21. 
<J 6i7 a3 -1 d3 3 










































































































































































































































































































































































XJOS paga en- o l acto 
Manuel Out iérrez . 
GATilANO 126. 
0 688 2 i - l 2d 2 
CALIFORNIA. 
El próximo GRAN SORTEO so celebrará 
el día 5 de mayo, siendo sus premios loa 
que expresa la fllgúlento: 
L I S T A D E PKEMIOS, 
1 Premio mayor de $ 60,000 $ 60,000 
1 Promio principal de 20,000 20,000 
AIRES ü' M1M TIRA 
Sociedad da I n s t r u c c i ó n , Recreo 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Por disposición de la Junta Direotira, tendrá efecto 
en esto lustituto ol domingo 3 de mayo próximo una 
magnífica velada en obsequio de sus socios, ea la cual 
tomarán parte, además de loa secciones de la Socio-
dad, otros aplaudidos artistas que oe han ofrecido á 
contribuir al mejor «'x to de esta fiesta, finalizando 
con un gran baile. 
Será requisito indispensable la preaoutación del re-
cibo correupoudiente al mes de la fecha para tener 
acceso al local. 
La puerta do entrada se abrirá á las siete empezan-
do la función á las OPIIO en punto de la noche. 
Habana, 30 de abril do 1891.—El Secretorio, Juan 
N. Uodrixuez. (J611 24-2 la-S 
A N U N C I O S . 
P H O F E S S I O a r E S . 
DI pciali la l á Ion par: 
la mujer; pssn á domici 
ta', y cnuendo cu tpdu 





Am:. mero 21. 
JOSE A. FUTAS 
ANTONIO L VAÍiVERDE, 
AHOGADO!» 
I>c)1á4. Aguacate 128. 
5149 20-3my 
ABOOADOY PKOL'URADOK. 
los g^stoj. C'oucord'a 87. 5102 1 .i 
m d̂adn̂  \ 
la noc'io 
iI ,Vr.Z(}LTILLKM -Kípc.i . l ista 6i in 
!Í.i», pérdidas seminale3, esrenlidad. ei.i'or-
Í j.troa^ y siniíticiu; 0 i '0, 12 :L 4 y 8 á 9 do 
< i'Keilly \W'. Gabinete Ortopédico. 
COj 10 3 
f »,li. L vUliAfsAGA. CIRUJANO-DENTISTA. 
</Espcci.-iiiata en .as operado; ea r enferiMeaadcs 
ile la bnoa, por los procedimientos más modernos de 
la ciencia Aplica la cocaína y ol aparato anestésico. 
Consultas de 8 á 4. Obrapla 44}, entre Oomp.stcla y 
Ilabnna. 5373 4-3 
Kat'ael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Clrnjía Dental 
del Colegio do Ponsylvania ó lncorporad;j á la Dnl-
Tflti,!.. i i o ¡a ITabaua. Consulta» da «44. Prado 79 A. 
C •> 610 26 2M 




rataniieuto do lai enforrao-
trlioularnieate do la sordera 
lU&Qoa, fin el cri'pleo de lim-
tot, etc. < on»u!tas de 
51(11 8-29 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda oíase de operaciones en 
la boca por loa miís modernos proce-
dimientos. 
Dentminrás postizas de todos los 
materiales y histfinas 
Sin precios moderados y farorables 
á todas las clases. 
D • 8 ¡le la mañana ú 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 
UNTRK COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
5240 10-29 
Dr. Me dia villa. 
Ciruj-iuo-Demtiata de la R e a l C a s a . 
Coiisnllas y operaciones de 11 á 3 y de 3 á 4 gratis 
á \cii p<,bwv. Acosta 2), entre Cuba y San Ignacio. 
5180 8-28 
M A M K L P. t UERVO, 
IlDUAllDO NU^EZ IlOSSIÉ 
y FRANCISCO J . DAMEL, 
ABOGADOS. 
Virtudeo I Q 
5213 
C o n s u l t a s de 1 2 á 3. 
26-30 A 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. «44 sis 17K 
r»IXUU ICpÓfOQ UF/TIUADO DE LA Attaf At>A. 
jflDérco-sifllttlop.f Ksf eotalidad 
•fromojtee de Is 
On. m 
T E L R F O N O 1315. 
".?n)!íkí de 2 
1-My 
DR. H E H U Y ROBELIIT . 
KNFERMBDADBS DE L A P I E L T SIFILÍTICAS. 
Dft 13 á 3. Jesás María 91. 
Cn.625 1-Mv 
1!0P.AÍ!10N m l á SOEDSH&II 
nabii*i-cio descubierto un remedio senci-
llo qne cura indffocfcib'emtntt» 1>) SORDERA 
en oualquior grado y dosínruyo tnstantánéa-
müntfe li"»e ruido.i de la cabeza, tendré el 
gtote de mandar detallesy toatimonioj gra-
tis, ii todoe los que lo soliciten y dosoen cu-
rarse. Diagnósticos y conaejo» gratis. D l -
riglree &> Profesor I/uátcig Mork. Clinica 
Avreil.—Lagunas número 15, Habana. 
Conanltas diarias fio 12 6 4. 
4419 7 15A 
tiDEM 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedadeii del pecho y de niños 
Coníiultiis üe l á 3, San Mignel 116, 
C n. 626 QrattB para lo» pobre?. 1-My 
Doctor J . A . Trémols. 
PROFESOR D E MEDICINA. 
Especialiata en enfermedades do niños y 
afecclonee aemátlcas, curarido éstas con on 
tratamiento que le es propio. 
Oousultas de 11 á 1. San Ignacio 31, en 
tre Amargura y Teniente Rey. 
5139 14 28A 
1 Premio principal de 
1 Preiuio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios de 















20 . 1 . . 11,080 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Prumios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 9,000 
150 Promios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,500 
160 Premios de $40 anroximaoiones al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 (jue se de-
terminarán por lan dos últimas cifras 
del billete que obtonga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
9276 Premios qae hacen un total de $178,560 
P R E C I O : 
A 4 p e s e s e l entero, 2 e l medio y 
1 e l cuarto . 
C 535 alt a y d 21-13 
UNA PERSONA IDONEA Y QUE P U E D E presentar las niajores garantías de su probidad y 
bonr.id'z se bac^ carijo de toda clase de negocios ja-
dicia''es y admíulstrativos y f/wlita las expensas nece-
sarius para llevar adelante los negocios que fe lo con-
fiíK, previo aou-írdo cm les intereaadoo. Darán rszón 
en Ptíncipe Alfonso 313, de 11 á 1 de la tarde 
1815 13 2? 
I. XJb <• 
\ C O S T A nám. 10. HoriíB de juusulia. (¿6 büoe 
á üna. KÍ:)'» ¡p'idad. Matriz, rías urlr..%.r!s.r- •r ri';/-, j 
ílltlStlcne f! tí. 629 1 My 
Dr. José María df» Janrognizar. 
MKl) ICO-HOMEOPATA, 
('uraciín ridicil del hidrocele por nn procedimion 
lo íénfnHe î1" oxtr^cción del líquido.—Kspec alid î 
en fiobifi- palúdlous. Obrapía 48. <̂  828 1-My 
J u a n A . Miarga. 







las enfermedades del PKCHO, 
EBOIIÓFULAS, RAQUITISMO. 
Sa vende en laa boticas y 




(j al lacto-fosfato de cal, con quina y gllcerlna, fe-
rruginoso. Indispensable para las señarai em-
barazadas para legrar un niño robnsto y fuerte. 
Empléase en ANEMIAS, T U R E R C U L O S I S , 
RAQUITISMO, pérdidas seminales, & o. b e , 
y en la convalecencia de todas las enfermeda-
des 
A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 36 
Teléfono 1,348. 
n De venta en todos las boticas, 
fl C612 alt 1-My 
ESESESZSHSSES 55SSSSS9' 
I 
PRADO 113. L A ü J : ÉJLSMI I • E M L I 
SIEMPRE LA QUE MAS BARATO VENDE EN EL RAMO. 
P a r a prueba v é a n s e los precios de 
id . 
V i n o tinto auporior Huguot 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
id. a ñ e j o 
alol la auporior . . . . . 
id . a ñ o j o t . 
N a v a r r o auporior . . . 
id. L a P u r e z a . . 
G-allogo tinlo y b lanco . 
B a r r i c a auporior . . . . 
id. fino j 
V o l a a do R o c a m o r a do 4, 5 y 6 
I d . ingleaao, ca jaa do I b . . 
D á t i l o s auporioros • « « . • * 
A z ú c a r cuadrltoa 
; 4 - 5 0 3.5O 
6 OO 
6- 5 0 
7 . 0 O 
9 0 0 
7- 5 0 
1 0 - 0 0 12-00 0.35 
1-60 
0 - 4 0 
e-co 
algunos 











l i b r a , 
arroba-
artíCUlOS, en billetes: 
A z ú c a r L u i a a florete 
13. rofina do C á r d e n a s , polvo 
I d . b lanco do 2'' 
I d . centrifuga c l a r a , 
A l m i d ó n auporior • . . 
A r r o z de l a t ierra • 
I I . oani l laa auporior 
M a n t e c a C h i c h a r r ó n 
I d . m a r c a L o o n 
L e c h e con^npffada A g u i l a . . . • 
I d . id . Noatlo . . . 
F i d o o s c a t a l a n e s 
L u z br i l l an te 
4 - 7 5 
4 - 0 0 
2 - 7 5 
2- 4 0 
3 5 0 
2 75 
3- 2 0 
6 - 5 0 
6 - 2 3 
O GO 
O 7 3 
a r r o b a , 
i d . 
i d . 
i d . 
id . 
i d . 
i d -
l a ta , 
i d . 
i d . 
id . 
O 2 3 paquota 
3 wO la t u . 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo «1 mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
lonas que ambiciosas, ban trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, poroue este es el resultado do 
los conocimientos do la ciencia del hombre que la po-
see y del invento; sine do los falsifloadores que aún es 
LA MAGNESIA D E JUAN J O S E MARQUEZ. 
premode la Nación para todos los dominios espaflolos, 
es también la quo no debe coufundiise con otra alguna. 
¡Ojo! so deta l lan frascos. 
FABRICA: San ípnacio artm. 29.—Habana. 
Corroo: Anartado 287, 
703 iU 'M-IHK 
l'l sin rival enfó molido, á 80 centayos libra. 
E l afamado vino de liOi'anda, caja con 24 |2 Upesos^ y una botella 1 peso. 
T o d a c lase de l icores y v i n o s de J e r e z do la s p r i n c i p a l e s m a r c a s á prec ios do muollo. B i o n sab ido e s do 
nuestros numerosos p a r r o q u i a n o s quo « n o^ta c a s a n u n c a se h a expendido n i o x p o n d o r á v ino a lguno de d u -
dosa procedencia; e l que a q u í lo compra pvxu .i© es tar soguro quo toma v in o puro y Ioí»ít imo do l a m a r c a quo ao-
l ic i ta . L a espec ia l idad aln compotencia do oeta oasa, e l s i n r i v a l C A F E M O L I D O tan conocido y ce lebrado do 
todo el quo lo prueba, lo seguimos v o n d i c n c í o A 8 0 centavos y nlompro Invar iab lomanto (como es forma a n t i g u a 
do esta casa ) ae l mejor grano quo produao Puerto -Rico , P í d a s e ol c a t á l o g o do prec ios . 
BS77 8a-!l l-d3 
C A R L O S B O R D A S . 
Al INADOB Y COMrORITOIl DK I'IANOH, 
Recibo órdenes exclusivamente un el "Hosquodo 
Bol y calle dn la Habana mímoro 107. 
)1 20 MT 
dos de olán & $(¡ y de seda a $12 Se ( 
por un poso. Callo do Luz número 80. 
orla y uutalla 
4-2 
módicos. En la misma so solicitan a])rcndÍ7.as c(>n bue-
caí refeninoia». R9B7 15 'iMy 
T I N LA C A L L E D E ANTON REGIO N. 6, SB 
Jlibaci ii carga de toda oíase de costuras concernlon-
te al ramo do seDor.is, y ademiís so hacen cargo de 
toda ciato de lavado á precio bastante barato. 
52«3 t an 
A L PUBLICO. 
Sarcófagos mo: 
Precios sin oomp 
Zarja PH. M. K. i 
A MAUOURA 
XXuas.—Sirvo ci 
son», con una I 
cuento con un rep 
ción diaria y dos ( 
5057 
irho aseo, varia-
rlos los dominKOS. 
A N U N C I O D E 1,08 F S T A D O K S - U N I D O S , 
L O R A » 
E M U L S I O N d e S C O T T 
D E 
A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
C O N 
E l Elixir Dentífrico 
D E L 
DR, T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A E N J U A G A T O R I O D E L A BOCA, 
Y E L 
FOLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO ACTOR. 
Caja:, á tres tamofios. Orandes á 1 ̂ oto bllletns; 




F A B R I C A N T E S 
DE J A R C I A . 
SáLÜD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 1 J Í 1 , 
H A B A N A . 
rnico agenta para la Tenia eu to-
da la Isla el Sr. Emilio lleydrich, 
Cuba M . 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan nesílhradoras cuan-
do haya mucha cant idad. 
uta n n 
GRiUEilSlOIliXIM 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 ceotígunios de ClortidraU de Omiiia H cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OIÍKXINA dol Dr. 
Johnaou gozan do la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haden 
do á la voz más fácil la digeetión. 
ü n gran número de facultativos en \ 
Europa y en América han tenido oca-
sión do comprobar loa maravillosos | 
efectos de esta sustancia quo adminis 
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cautidad de alimento | 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de lasj 
'OIKAJEAS DE OREXINA ; por el con 
trario, la digestión eo hace mucho i 
más aprisa, presentándose de nuovo I 
el apetito, y como consecuencia, de| 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au- j 
monta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
üitOGUERiA DEL 1)11 J J O I I M 
K IA COI 
»r en casa parllculnr do moralidad y reBiiclo; 
[rero Oficios 78. 6130 4-8 
Hipoeecus, alquileres, acciones, pagarés 
Su da caalqnier ennti lad. por arando ó pcqucfia (|iie 
sea c u estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
5105 4-8 
SE SOLICITA" 
un criado do mano peninsular quo traiga relcroncias. 
Galiano 01. r>141 I 11 
DEt «ul s ar rocíen llegada, de criandera á leche entera, 
sana, y con buena y abundante lecho. Calle do la 
Circuí n. 1». «407 4 8 
N JOVlfiN SOLICITA COLOCACION PA-
ra portero ó caaiaicro, tamhiéu sabe do orlado 
do mano.t, do las tres rabe cumplir con su ohligaclón, 
tiene personas que responden de su buena conducta; 
sabe leer y oicrlhir: Informaran Sol núm. 15. fonda. 
5427 l ;t 
u NA SEÑOUA E X T R A N J E I I A DKSKA (JO locarse como r : ni pañera & una sefiora ama do 
llaves ó para ensefíar niflos y hacer sus vestidos, no 
tiene inconveniente en viniar. Compostela 27. 
6418 4-3 
NE C E S I T O CK1ANÜEKA8, COSTUREUAS, criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras, 
criados y un camarero, todos que tengan buenas irfe-
ronolas. Los señores duefios quo soliciten criados, 
pueden dirigirse á osta agencia donde so los propor-
cionarán.—Alvarez y Mufloz, Aguacate 51. 
5424 4-3 
DESE4 COLOCARSE 
una criandera recien llegada de la Pctiíusula, con bue-
na y abundante lecho para criar á lucho entera: San 
Pedro 12, fonda La Dominica, impi ndián á todas ho-
ras. 5451 4-3 




Uua s eñora 
do edad solicita una colocación para manejar nifios y 
ayudar á los quehaceres de la casa; Maloja 129, coar-
to n. 10, hay quitn responda por ella. 
5410 4-3 
T T N A PROFESORA QUE DISPONGA D E dos 
\ j hor!*8 dinrias para contiini'.r dan'lo clases á dos 
señoritas de costura, rol!|,'i<5ti. aritmética, geogralía, 
gramática, historia, frsncéd y piano, abonándoselo 
una orz i oro msnsual Impondrán Sol número 96, 
do Ir.s rn<tro do la tarde on adelante. 
5356 4-2 
H. X . üorchesfer. 
Daclssecde alenián, frsncé». inglés, castellanoi 
piano, dibujo y demás ismcs de una educación esmo-
rads; á domiiüio y en EU casa; Amargura n. Sis es-
quinaá Agolar. 5361 26-2 
r \ E S E A i OLOCAKSE UNA SEÑORA P E -
i..Jn'iiiuular do mediana edad de criada do mano ó a-
yudar á coser ó acompañar ana señora, y on la misma 
una cocinera 6 manejadora ó para cosor, tiene perso -
ñas que respondan por su moralidad: Informarán 
Aguila 114 letra A tercer piso, cuarto n. 16, á todas 
horas, 6412 4 3 
S B S O L I C I T A N 
repartidores de cantina y ayudante de cocina: infor • 
marán Acosta u. 70. 5144 4 3 
SE DKSKA COLOCAR UN MÜCÍÍACHOl)E trece a catorce años, listo para todo, para hacer 
mandados y ayudar á otro que no duerma en ul acó 
modo. Tejadillo 59 5443 4 :f 
ACADMíá DE REPASOS 
E S T A B L E C I D A E N OVIEDO, 
HAJO LA DIRECCION DK 
Don Paul ico AITÍIIOZ Laylada, 
Ldo. en DiTcchí», 
S« enstñm tudas las asignaiuraf de la EAí.'UL-
TAD D E D E R E C H O y del BAtÜIlLLERATO á 
los alumnos dficiales y libren. 
Se admiten internos. 
Para informes y reglamentos entenderse con D, 
Santos Garda, Amistad 121. liaban». 
4560 15-15A 
J 
Povípu» ('R l im a^mtlal)lo!il piil. 'uW como la l o d i f y la apolccon y fliifl consf i luciónos 
OBOlantftU lft« propiodailt'H nntjiiivaH y forlulociciilcH de VHUI inodiciiia. 
I',..l:i pvepftsádfl «le tal modo que. (uní cunndo no purdiin di jerir (d aliniouto 
,II•lininin, dijerirán \ ¡ lo imil ín .m fii.-iinioulo In Emulsión do Scott y He 
^rialocnrúii y robirntooonin con rii])idcz Hor])vcii(lciilc. 
La combinación de emulHiomir el Acei ic de llif^iido tl<' I'ÜCMIÍIO con H'ijiofofj-
fd()M, lia dudo por rcHtilludo un ii;;eiile <!<> •'iri:ii potencin rcconHliiuyoiito y 
, |)( CÍUIIIK nli' iidii])tal)U' piun Ion onfcnuiHladeH extcuuuuU'H i 'u IDH niñón, maraa-
jno, riKpiilihmo A'c.., Ac. 
LUH Médicos dol mnndo ouicro rec-ouocen quo la 
E M U L S I O N de S C O T T 
©B lft mojo?-medicina quo ('XÍKIC para IOH niHos eMfermizoH y iambion para cura* 
la E i n a c i n c í o n , Anemia y Consunción on los Adultos. i'nra Ion 
Gatarros; tos crónica ó cualquier afección deesa naturaleza, CH U U 
remedio infaliMe y en corto tiempo roHtaurani y fortuleceni el Hintema contra la 
rejx'ticion de oíros idatpieH. MileH de nuuiifeidiicioneH imn Ue/fiulo ú imoHtrae 
inanos, do todiiH pArtéi del inundo, liaciondo constar los bnonos rosultados 
inapreciableH Ix-neru ioH obtenidoH con la E m u l s i ó n (Jo Scott, ou la cura (3<r 
la T i s i s y otniH culc i niodiideri análogaH. 
D E VENTA KN TODAS L A S DROGUERÍAS Y F A R M A C I A S -ÍCOTT BOWNE. Ouimicos. N U E V A VORMT 
HORNOS F M E , 
CON REAL m m m , 
para quemar bagazo verdo, conectándolos 
con toda claso do caldorafl, ft con las cal-
doras VMitt, niullltubuIareH, do acero, y do 
couBtrncctón oxcol«>nte. Loa hornos y laa 
ciMorii» Kmko son bastante conocidos on 
cata l i l a , ofreciendo naOttiMinM 6 inmo-
dlatas ventnjas l i los Hacendados. 
Nota.—Se advierte íl los Sres. Hacendados, por 
ctiiuito immla convwiirles, f|ue el Inventor Mr, Kihl.o 
9tU aupilNto A perseguir á ouantos labrluuon ó t S 
Kan fabricados hornos (loo entren dentro do sus prlvl-
oglos. 
Dc înoiuizíidora de cana 
L J S L N - ü c i o i s r A L , 
Invención tninbión do Mr. Flsko, y favora-
blotnemo conocida en cata Isla. Sus vou-
tft,|afl aallan á la vista; pues ol aumento 
(pío proporciona ou la oxtraocUm dol gua-
rapo, aumento coueldorablo en la tarea y 
aor la llavo de ac^m ldad tino evita las fre-
cuentes roturas en el trapiche, que tanto 
perjudican íi Ion Haoondadoa, son clrouiis-
tanciaa tan importantes, quo bastan pura 
recomendar cata máquina. 
Para m á s pormeiioreH dirigirno ilnicairionto á 
José María Villavordo, 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
4-2 
O I JMZEÜÑTTOFOI^TXJ A.3ST3D 
BUPÉBtOItf u.m mio. m; LA TAN . I U S T A M K N T E CELEB1U.PA M U I C A 
Tenemos también otras claseK de cinicntOH, desde D O S P E S O S O R O el barril ea 
adclanic. 
M A R M O L E S . M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O 1 . . V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R A N C E S A S y domíts materiales de 
edilicaci^n. 
P o n a l í n o a . . Effido 4.—Corroáis: A p a r t a d o 1 6 9 . — T o l ó f o n o 1 8 2 . 
4831 12d-W :la-2J 
u " J I jj i i i' ^ ' • .. i, — i i i 1 , .--^at 
CORA RADICAL DE LAS QDEDRADDRAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hanta efectuarse. O ' K E l L I i Y 10($. 
Cn «: 8-3 
- ^ m 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
I*ura, sana, (lollií losa, oforvesconto, t ó n i c a para el ostómaRO, recomendada 
pór los ÉáédtcM mil afamados del inundo. 
V E N T A ANUAL: 20 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
4 ,000$ bi l le tes . 
Se toman cm liipntcoadn una'Krun caía inainpoHlC' 
ría qu^ costó $23,000. Empedrado '¿2 Sr. MasHana, 
SalBdj^ 5403 4 8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada do mano: BO |mf(.tn liuenoa 
sueldo.s, pero li;«ii <lo traer rftC.jieuuiaa. Carlos 111 nú -
tuero 6, entromdoB. 4 3 
$10,000 y $5,000 
Los $10,000 se toman sobre una gran casa, eolio de 
Prado, y los $5 000 sobro otra buena cata on Galiano, 
Muralla 64 recibe aviso. 5401 4-3 
Enseñanza objetiva y Kindergarten. 
Do12á3drt la tarde, para niñas de ambos sexos: 
en ciiKtiH:¡no é inglds; Amargura u 2>, esquina á A-
guiar, bajos. PftfiO 21-2 
U" Ñ I I O M B K E J O V E N . S O L T E R O , SE O F U E -ce para ir al campo .i mseñar nifios á leer y á 
escribir. Obispo 86, liiirería, informarán. 
P372 4-2 
IMPORTANTE—UN J O V E N PENINSULAR «juc posmi la teneduría <io libros y préñenla po«u-
nas respetables del comercio quo lo garantirán desea 
co'ocnríe de ensillar ó ayudante de carpeta y no Ue-
pretensiohcs: en la misma se coloca un profenoi 
de priunerá eníenanza. Aguiar 75 accesoria 
m i 4-2 
UNA SEÑORA INGLESA, PROFESORA D E idiomas y de iiiNlruccdóu en general, te ofrec i lí 
AftT olMIl A (bnmHo y en su morada: tiene su dipio-
m i eu c;.sie laño y buenas reforoiicias Impondrán 
Trocudero n. 83 525' 4 Í10 
* 1 'AÜh/MIA M BBCANTIL D E F . UEU'H'AiA 
l A Í n n d í d a en 1863 con autorización del Gobini'V 
Sol 97 etquina á Villegas, altos Idiomu Inglés por un 
sistema práctico, Eencillo y t-licaz ('laffs en la Amv 
deiaia y á domiiniio. Ponsioiios módifna El D;ivr,t"r 
se hice cargo también de U corroapondpncia m inglés 
y car<íe!liiio do cu ilquier esoritorio 
47'8 ' lf> 21 Ab 
un;i < Un ni 
q;it» p 
fie vemh' p o r HIIH I m p o r t a d o v m 
SAN IGNACIO NUM. 38 
V. R7K 
LEOJVHARDT. 
H A B A N A . 156-22A 
AlttafiiJeria y carpinter ía . 
Se hace careo dé tola c'ase de trabajo de albafillo-
lí *) c.urp'ntü'í.i i:i i:xi»ir cinti lad alguna hasta la 
c;»nc'in ón de la obra. Conordia 87. 
64Ó4 4 3 
S l H T i l t E I A , CAMISERIA, 
líOPA HEtHA 
D E 
JOSÉ A. MASEQOSA. 
81 Obispo esquina a Compostela 81 
Tienn abierta nr,a Sección Económica para los quo 
deaen vestir bien por poco dinero, garantiz.índos'j la 
eonfecci-S . C 6^¡ 13a-l 14d 2M(r 
S e so l ic i ta 
una criada de mano que duerma nn el acomodo y ten -
ja buenas referencias eneldo $1,0 bUs v ropa limpia. 
Smpedrndo S9 6381 4-2 
UNA SKÑOKITA JOVKN D E EDUCACION e tai 'id* <lt<sea colocarse da ucfiorlta de compa-
fií i ó de in t tu'iíz on los primerui rndimontis de iv-
siguaturas. piano y labores: darán tt$6a Elgnnii 7. 
gfg 4 - 2 ^ 
f T Ñ A HESrOBA Q U E CORTA Y KNTAI.LA 
\ J por ligarln de«i'a colocarse do coslu ••ra, OO c.isn 
de moraluliid; hace cuanto deceen para sofidran y nl-
Cos y cuiiai-tillas do nov a y rccbüi nacido.); va A •ion-
dfc 'C (.ffi zea pai,":M<lovi.ij.;: la minma se h ice 
t.ida cíat e de modistura y ropa. Obispo 2 
1-384 _ 4 3 
S E S O L I C I T A 
iada blanca que sepa eoHür y que cuu.t- Don 
jore» tidomoclM sin CUTO ri quisifo es ttmtil 
'pvcstv te Prado 5W2 4-2 
^ E SOLICITA UNA ÜFFORA BLANCA DK 
lOiuetliar.a eda»! (¡uc CjUisra ir á la peuíjínla, Asuí-
riai. con un rnutriin' nio pnra mareja/un nlfin de dltz 
mnsBS: la quj lo prct-nda tiene, quciraer bueno» infor-
mes: puoile dirigirse lí la lootlM Lí Mora. (Jaliano 
oequina á Ncptúf o. 0.170 4 2 
CÍ lí SO L I C IT A P A RA K L VI'TÍTA í) (> ÜN VnvívT-
k^nciadfira para un MTI > il>i tres afios, quo üepa bien 
su obligación; y para Puentes Grandea una crlsda 
para liivpiar d.ie habitüflionea y cofer á mfttio y d má-
qaina. Informaran Canipunurio miraero 33. 
5300 4-2_ 
S E S O L I C I T A 
nna criada do mavo peninsular^ do mediana odad, q\ie 
Tt 
¡ M i M . D E SÍVÍA D E PIN0 MftRtTIMi 
do L A G A S S E , F a m n c é n U c n on Burdeos 
Todos los t&édloos fríifaooiea envía*) á Arcáóh 'éni cerca do Burdeos, á 
los ciilcnnos drbilcs del jiccho, puní ijin- inspiren el 1^6 embalsamado 
'le sus piiniresy beban la súvla que se oxlrae por el vapoí del pino 
v'ijJefc noiáríl imo. Mslos admirables principios bals/imicus son los (pie M. L A C . A S S K 
^ l l j ^ ^ h u coiKVüilrudo on su J a r a b e y Pasta tío S ú v i a do Pino M a i i t i m o , 
^íf^Mji'Xí '.eh'.iiU'.s pecleral'-s rccci.aiios de eoiitinuo con Ira : la Toa, el Resf r la -
^ - ' * | % * (lo, el Cata r ro , la B r o n q u i t i s , la Ronquera , la E x t i n c i ó n do voz . 
tófeiiWmaiaila IfMO llova la míroa da l/ibnci.la lirma y ol sollo aiulde G R I M A U L T y C", iiropiotaiios. 
En P A K . B , 8, R u ó V i v i o n n e , y en las p r i n c i p a l e s Fa rmac ia s . 
PEPSfflA 
DE G m W B A U ü L T Y 0 ' \ FARMACEUTICOS EN PARIS 
L a mayor parte «le las alecciones del e s t ó m a o o provienen de la falta 
de jiigo gástrica én cuüiidad Bmñciehte para operar la digesüóií. E l 
E l i x i r de Peps ina de G r i m a u l t y G a, deliciosa p r e p a r a c i ó n 
que llené Id propiedad de sns l i lu ir en el hombre este elemento de 
la d iges t ión cura ó evita i 
Uu m í a s digestiones, \ Los V ó m i t o s A Lv* e n l a m a r e s de E s t ó m a g o , 
¿as NaÚSÚsSyhi AWOfits, Ln D i a r r e a , /.os E m ü a r a z o s g á s t r i c o s , 
L a s O a s t n t i S y G a s t r a l ü i u s A L* Jaqueca, \ L** Em'e r inBdaaesdu í t u g a M . 
C ó m b a l e los ytfw T̂ctf de l a s M e m B n x S i ^ O . y lonilica a losanc ianos 
y á loS Convalecientes, tud* rnt*coll»»a m Urna y «I timbre a/ul 0<t ¡{irantii deGRIMAULTy Cu-




ronieuto-Rey número 1!). 
4-2 
ñu obllRación: si no, que no so pninonton. Sueldo, ̂ :i.r> 
billetes. Inducirla n. 41). RüftV 
PASTILLAS COSPRISIDAS 
DE l l f í K l l i f 
del Doctor JoímsoiL 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna. 
La forma máa CÓMODA y BFIOAZ de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Dolores e n genera l , 
Dolores r a v i m á t i c c a , 
Do lores de parto, 
Dolores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de Hijadft. 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un roloj. 
De venta en la 
Drognería del D r . Johnson, 
Obispo 53,: 
y eu todaf1 as boticaB. 
morena, Unto para la Iluliana como para íne-
r.i du (lia, Hcvillaglgedo número 23, 
5358 4-2 
T T N 8 I R V 1 B N T E DK CINCUENTA AÑOS DB 
U odad dciea colocarse do portero. Carlos 111 n 
café. IñioriDnran. ^ 7 1 4-2 
a, 
C O C I N E R A O C O C I N E R O . 
Se solicita nna ciu-lnora blanca f> cocinero asiitioo 
para casa de poca fumilln; ban de siilxir oon perfuccl/in 
 ae Drone t , l i 
4' 
COCINE 11A 
So solicita una, quo sua fojmal y aseada: on Cousu 
lado 22: se datú buen sueldo. 
5805 4-2 
UíTA MOltENA SANA, DK BUENA Y ABUÑ-danto locho sollolta colocación do oriandora le 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco con buenas rel'ereiudaa. 
número 137. 5857 





al-1 d3 2 
de A. Rlbis, Galiano 130 frente á la Plaza del Vapor. 
Especialidad en navajas de afeitar, tijeras de todas 
formas y tamaños, gran variedad eu cucliillaB de bol 
sillo, puñales de mucho gusto propios para panoplias 
y regalos, corta-uñas, c»rta-callos, cuchiCos; chave-
tas, asentadores, pasta, itto. 
MAQ UINAS de polar y de recortar la barba, do 
varios y más perfectos sistemait conocidos hasta la fe-
cha. Con esa herramionla cualquiera es peluquero; es 
indispensable á las familias, á los barberos y á todas 
las persona? dp gusto; «o vend«n muelles y demás 
piezas de repuesto y «u componfin. 
E l POGONOTOME. nuevo i.feitador para afoitar-
se uno mismo con prontitud, suavidad y perfección 
sin el menor riesgo de cortarse, inapreciable para los 
noviciop, viajeros y ciegos. 
Se garantiza no solo Ta bnperior calidad de todas las 
herramientas qun vende esta casa, sino también su 
perfecto fnnoionamlpnto. 
130 Galiano, taller de afilar y depósito de cuchi-
llería de A. Ribls. 5448 4-8 
UNA SKÑOKA PENINSULA», E X C E L E N T E cocinera, desea colocarse en una casa decente, 
teniendo personas quo respondan por su Ooa&iCtA 
calle do Mercaderes n. 14, Informarán, altos, & todas 
horas. 5307 4 J _ 
C R I A D A D E MANO 
Sedeiea una que sepa coser. Tulipán número 15. 
6303 4 1 
C o s t u r e r a 
Se lollolta una en «1 Vtdado, cullo dos, número 1. 
quu ee prosonto solamonte do'li, á 5 do la tardo 
5315 4 1 
l'AUÁ BtL I 'AñUELO 
D E RHQAUD Y O 1 8 
IMinlrtlMIATAS mt LAH COllTICH 
do Eopaüa , Groóla y Holanda 
ESENCIA : L-u.orocia. 
— Lilas CLQ IPeroia. 
EXTRACTO : G-raaioaa. 
— jEPea/u. cl'BlHipa<33ae. 
— üeaecifii . . 
— ]VE-ag-u.ot d.es IBoia. 
86 (lesea 
Imponor en lincas urbanas de tros á cuatro mil poso» 
uro. Concordia 60. 5322 8-1 
SB S O L I C I T A UNA SEÑORA D B M E D I A N A edad para acompañar á una señorita y estar al tan to do los quehaceres do la casa: inl'ormarfln VillogaB 
JABONES Y P O L V O S DE ARROZ 





cocinera parda ó hlanoa quo sea formal y aseada: 
sulado 24. 5304 4-1 
GRAN T R E N D E CANTINAS, Teniente Rey 37, entre f'omv'Stola y Habana.—Se slrvon á, todos 
puntos con macha puntufilidad y m.ejor condimenta-
ción, variación diaria, y t.i al marchante no le gusta 
alguno de lo» platos," jamás se le vuelve á mandar; 
precio» ai-reglaáoe á la, situtwjiío-
E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA PENIN 
Osnlar con una corta familia de criada do mano ó 
para remendar y zurcir ropa usada. Antón Reeio 25 
informarán: tiene quien responda por su buena con-
ducta. 5313 4-1., 
SE SOLICITA ' 
un criado do mano para corta familia quo tenga quien 
responda de su conducta. Blanco 33. 
5337 i-1 , 
-CON M A N U E L VALlf f A NO HAY quien 
_'pue'la competir: necesito cocineras blancas y de 
color, idem criadas, 1 jardinero 2 criados $40 y colo-
caciones para todos loa que so presenten con referen-
cia.»; ten(iO costurerai?, amíis de cria, manejadoras, co-
cuieros, portares, ete.. etc para cumplimentar los 
pedidos con qun me honran diariamentfí: los señeres 
duwü<i> B M ^ Aguiar 75 acceaortti. 
n. 88. _ 
UNA 8BSORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocarse para m»ncjar un niño ó criada do mano 
para salir fuera: informarán Jesús María 11. 
5311 4-1 
SEÑORES HACENDADOS Y DUEÑOS D E fiiioas.—Solicita un agrónomo, práctico on la fo -
mentación de ingenios, colonias, desmontes y demás 
laborc.H do aorioultiira. ofreco sus servicios y como 
mayoral encargado. Darán razón Compostola núme 
55, bajos. 5318 
« , r u é i ÍI ÍÍ ÍMK', 8, JPAJÍIS. 
CRIADA. 
Se solicita una criada blanca para la limpieza de la. 
casa y lavar algunas menudencia», sueldo 25 pesos 
blllos do banco, 
zón. 5327 
En Uolascoain 33, café, darán ra-
4 1 
DOS SEÑORAS SOLAS SIN NIÑOS, próxima á pasar al vecino pueblo do Marianao, desean en-
contrar xmo 6 dos niños de quienes hacerse cargo, 
educándolos, eto. También en la misma casa so alqui-
la una hermosa habitación á señoras solas 6 malrimQ-
nio sin niños: BU dan las mejoras reforenciaa. Infor-
marán Gervasio 172. 5347 4-3 
4-1 
DKSKA COLOCARSl ' I _. UNA B U E N A C R I A N -Klera blanca, do seis inesos do parida, con buena y abunnante leche, para criar á, leche entera: infor-
marán Carlos I I I , jardín L a Vlolota, á todas horas. 
534fi 
Oí0" S E S O L I C I T A un criado de mano y una criada quo sepa coser, 
cardia número 44 esquina á, Manrique. 
5335 
Con 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N CRIADO D E mano, activo ó inteligente y coa personas que ga-
rímtieen su moralidad. Dardn raí<m Inquisidor n. 10 
BS28 i - l 
C O M P O S T E L A . 5 5 . 
Necesito: un jardinero, $60; una criada que cosa á 
la máquina, $35; 2 criados de mano, á $30, y un joven 
para una tienda. Tongo cocineros, porteros, cocine-
ras, camareroa y criadaR- 6302 4-1 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cortar y coser á máqui-
na. Jesús María n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 
5318 4-1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años para ayudante de criada 
de mano, que tenga ropa y quien lo recomiende: suel-
do $17 billetes y ropa limpia; si no-reune buenas con-
, diciones que no ee presente. Neptuuo, fi5. -Utos. 
I MOV ^ 8cH 
T J J L ^ X D E X j J l T j é L A MEDIDA QUE EL ORO BAJA, L J L J L T D J S X J T I S T J ^ REBAJA. 
ESTA &ELEBRE Y POPULAR A D E L I N A 
está situada en la calzada de la Heina números 4 9 y 51. KTo equivocarse, es esquina á Hayo. 
A D E L I N A , e n p r u e b a d e l a g r a t i t u d p o r l a p r o t e c c i ó n c o n s t a n t e d e l p ú b l i c o habane ro l i a d i spues to r e b a j a r u n 2 5 p o r c i e n t o á t o d a s sus m e r c a n c í a s 
e n l o s meses de m a y o y j u n i o p a r a todas las f a m i l i a s q u e v a n de t e m p o r a d a y p a r a las que se q u e d a n . 
L E E D ; PjRECIOS E N B I L L E T E S . 
30,000 docenas platos; á 50 cts. docena. 












i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . pedernal, de meaa, á $1-50 do-
i d . imi tac ión , de mesa, á $1-25 i d . 
i d . de postre, á $1 dna. 
tazas para café, á $1-25 dna. 
fuentes en cnatro t a m a ñ o s , á $4 dna. 
i d . en seis t a m a ñ o s , á $6 dna. 
azucareras pedernal, á 50 cts. una. 
mantequilleras pedernal, á 50 cts. una. 
soperitas pedernal, á 30 cts. una. 
i d . i d . á 60 cts. una. 
L E E D : PRECIOS E N B I L L E T E S . 
1,000 docenas conchas para encurtidos, de cristal, á 
$1 par. 
1,000 i d . macetas preciosas, á 50 cts. par.,. . 
1,000 i d . i d . i d á $ l p a r . 
500 i d . i d . porcelana con paisajes, á $ 3 p a r . 
500 i d . vasos á lo Peral, á $1-50 par. 
500 i d . i d . ñ n a canelón, á 40 cts. uno. 
500 i d . centros de muselina, á $3 50 uno. 
500 i d . "botellas para vino, á $1-50 par. 
500 i d . i d . para agua, á $2 par. 
500 i d . jarros chinescos preciosos, á $1 par. 
1,000 i d . escupideras de Boston, á $1-50 par. 
L E E D : PRECIOS E N B I L L E T E S . 
1,000 Licoreras con 6 vasitos, varias formas, á $3 una. 
1,000 Enjuagatorios preciosos, á $1-50 uno. 
1,000 Floreros preciosísimos, varios colores, á $1-50 
centavos par. 
1,000 Salvillas punta diamante, á $2-50 par. 
1,000 Porta-buques, dos colores, á $2-50 uno. 
1,000 Juegos de tocador, 5 piezas: 2 botellas, 2 pren-
deros y 1 motera, por $3 uno. 
1,000 Juegos de tocador, 5 piezas finísimas: 2 botellas, 
2 prenderos y 1 motera, por $3 50 uno. 
1,000 Juegos de tocador, 3 piezas: 2 botellas y 1 mote-
ra, por $3-50 uno. 
L E E D : PRECIOS E N B I L L E T E S . 
1,000 Juegos de cafó con bandas azules y rosa: 1 cafe-
tera, 1 lechera, 1 mantequillera, 1 azucarera y 
1 docena tazas, por $6-50 uno. 
1,000 Juegos de lavabo de loza, 5 piezas: 1 palangana, 
1 jarro , 1 orinal con tapa, 1 jabonera y 1 cepl-
Hera, por $7-50 uno. 
1,000 Juegos de lavabo, porcelana, 0 piezas, por $8-50 
uno. 
1,000 Juegos de lavabo, 6 piezas de cristal, azul y 
ópalo, por $9 uno. 
1,000 Juegos de lavabo, cristal, 0 piezas, azul celeste, 
por $8 50 uno. 
50,000 D O C E N A S D E COPAS P A R A A O V A , A $ 2 L.A D O C E N A . 
ICO vajillas de filete azul compuestas de lo siguiente: 
2 docenas platos de mesa llanos y hondos. 
1 „ „ „ de postre. 
6 fuentes llanas surtidas. 
3 „ hondas surtidas. 
2 conchas para encurtidos; 1 frutero con pió; 1 fuen-
te con tapa y 1 sopera, 
POR $25 B I L L E T E S . 
1000 jabucos con 36 copas; 1 dna. para agua; 1 dna. para vino; 1 dna. para Jerez, por $7-50 uno. 
1000 „ „ 48 „ 1 
1000 „ „ 48 „ 1 „ 
1000 „ „ 60 „ 1 „ 
crema cacao, por $15 uno. 
1000 „ „ 60 „ 1 „ 
para Champan, $22 uno. 
1000 48 copas bacarat 
1 dna para licor, por $8 uno 
por $10 uno 
1 docena 
1 docena 
por $15 uno 
U n juego de cubiertos de metal; 1 docena cuchillos 
1 docena tonoloroa; 1 docena cucharas de sopa 
1 dna. cucharas de café; 1 cucharon, por $30 btes 
U n juego de cubiertos metal carolino; 1 docena cuchi-
llos, 1 docena tenedores; 1 docena cucharas de 
sopa; 1 docena cucharas de cafó, 
POR $10 B I L L E T E S . 
A d e m á s de e s t o s j a b u c e s h a y m á s d o 2 0 0 , d o n d e e l m a r c h a n t e p u e d e e l eg ir á s u gus to y c a p r i c h o , todos á p r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i c o s . 2 0 , 0 0 0 d o c e n a s de v a s o s p a r a v i n o , 
- 2 5 c e n t a v o s l a d o c e n a . 
N O T A . L A ADELINA r e g a l a á t o d o m a r c h a n t e que gaste de 1 0 pesos p a r a a r r i b a , u n p rec ioso vaso de c o l o r ; e l q u e gaste 1 5 pesos, se l e r e g a l a r á 6 cop i t a s 
de colores ; a l q u e gaste 2 5 pesos, u n coje moscas p r o p i o p a r a l a é p o c a ; a l que gaste 4 0 pesos, se l e r e g a l a r á u n p rec io so j u e g o de t o c a d o r de 3 pieza*?, y e l q u e 
gaste 5 0 pesos, se le r e g a l a r á u n j u e g o de t o c a d o r de 5 p iezas a z u l ó t o p a c i o . I J A A D E L I N A t i e n e l O car rua jes s i e m p r e p a r a c o n d u c i r las m e r c a n c í a s d o n d e de-
see e l m a r c h a n t e , . . , , „ , . . 
I M P O R T A N T E P A R A I Í A S T I E N D A S D E C A M P O , c o m o son t i e n d a s m i x t a s , fondas, c a f é s y b i l l a r e s . H a y g r a n e x i s t e n c i a de l á m p a r a s de s i s t e m a m o d e r -
n o , de g r a n l u z , paes c o n u u a so la de é s t a s se a l u m b r a u n a t i t n d a 6 casa de f a m i l i a , no se i n f l a m a n p o r ser i ncandescen t e s y gas tan e l m i s m o l í q u i d o q u e l a s co-
r r i e n t e s . U N I C A S casas q u e e x p e n d e n é s t a s , son I J A A D E L I N A , R e i n a 4 9 y 5 1 , A R G U D I N Y D I A Z . Mercaderes íiíH, L A C R U Z V E R D E . 
C 067 a3-30 d i 1 
Un joven trabajador que sabe algo de teneduría de 
libros é inglés, desea cualquier colocación en im esta-
blecimiento 6 casa de comercio: tiene buenas referen -
cias. Impondrán LamparillaTiúmeTo 21, Academia. 
5324 4-1 
Q E S O L I C I T A UN J O V E N i ' E N I N S U L A R que 
Atenga buenas recomendaciones, para portero y aseo 
de la casa: sueldo $20 y ropa limpia. Concepción 21, 
altos, en Gaanabacoa. 5273 4-30 
Ss desea alquilar una sala coa dos aposentos en casa decante (para hambre solo) y con asiatoncis; 
pero que esté comprendida entre las callea de Drago-
nes y San Lázaro, Industria y Belascoaín. Detalles 
por correo á J , S., calle 11 y 6?, Carmelo. 
5286 F-30 
U n s i r v i e n t e 
blanco se solicita que sea fino pn su servicio; si ha es-
tado en boticas se preferirá. Amargura 74. 
5295 4-36 
L 62 
Necesitando hacer algunas remisiones de 
muebles usados al campo, compramos cuan-
tos se presenten en todas cantidades. 
5398 8 - 2 
SE D E S E A C O M P R A R UN E S T E R E O P T I C O N ó Linterna Mágica buena y en precio módico. A -
visar Consulado número 25, entre Prado y Genios. 
5253 4-30 
3 , 0 0 0 $ 
ee dar con hipoteca de casas ó se compra una casa de 
igual suma Neptuno 128 esquina á Lealtad, casa de 
empeño. 587* " 4-30 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R for-mal y de mediana edad, que duerma en el acomodo 
para acompañar á una señora, limpiar la ea^a y coser 
algo, Cuartel de Madera, pabellón del abanderado de 
Ingenieros.' 5260 4 30 
E N GALIANO 129 S E N E C E S I T A N C R I A D A S de mano y "manejadoras, también senece'itaun joven de 15 á años que sea formal y que se aveega 
á ganar un coito sueldo. Se sirven toda clase de cria-
dos á las personas que los necesiten con buenas refe-
rencias. 5254 4-30 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANU Q U E tenga buenas referencias: en la misma "asa se de-
sea una joven de 12 á 14 años para enseñarla á traba-
jar, dándole ropa y ealzado ó bien un corto sueldo. 
San Miguel 258. 5249 4 30 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
JL^sular, sana y coa buena y abundante leche, para 
criar á lecha entera: tiene personas que garanticen su 
buena conducta Darán razón Suárez número 104. 
5252 4-30 _ 
£ O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E MANO s )muy ioteligente en en oñcio; tiene refarenciaa de 
casas nmy respetables. Darán razón Paula núm. lr0. 
5272 4-30 
S O L I C I T A 
una buena y asead» cooinera, en San Lázaro núm. 67. 
5271 4-30 
8 P O R C I E N T O A L A N O . 
NO S E C O B R A C O R R E T A J E . 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que 
sea, se da con hipoteca. Concordia número 87. 
5275 4-30 
SEÑORES HACENDADOS. 
J U A N P L A N T A D A A R I S . 
Mesánico y electricista: posée profundos conocí 
mkntos en torno, ajustes y dibojo. Dinamos j elec 
trioidad en todas sus raanifestacicnes. Faé seis años 
maestro de mecánica en una Escuela Profesional: tie-
ne certificado? y recomendaciones de ingenieros dis-
tinguldos, y desea una colocación. Calzada Real 49, 
Paentes Grandes 52<8 5-30 
TXESEA'COLOCARSE UN JOVEN PENSN-
JL/sniar parí cocinero ó sereno de fincas ú hotel ó 
para mandadero en oficinas, sabe leer y escribir, ha 
sido licenciado en la Guardia civil, tiene quien res-
ponda por su moralidad: informes en Aguila 114 letra 
A, principal, cuarto n. 16, á todas horas. 
5261 4-30 
COMPEA M I M CA 
En ios barrios de Colón, Monserrate 6 
Salud, por el precio de 5,000 & $5,500 oro, 
situada á la brisa y sin in te ivención do co-
rredor. Acular esquina á Obrap ía , peletería. 
5255 4-30 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa calle de Tejadillo número 1, piso 
principal, alto, tres salas, 11 cuartos, pisos de már-
mol y mosáico. recibimiento, cocina, cuarto de ba-
ño, agua de Vento, de esquina á la brisa, propia 
para persona áo gusto para vivir lo más higiénico que 
se pueda desear, con todas las comodidades mejor que 
en los puntos de temporada, y sin muchachos. 
5369 4-2 
Se alquila y se vende la casa calle de Fundición n. 3, compuesta de extenso patio y traspatio, 5 gran-
des cuartos y gran sala y comedor, propia para una 
carpintería, fábrica de baúles ó maestro de obras ó 
para una extensa familia, so dá en proporción. Infor-
man, Habana 210. 5317 4-1 
Q E 
KjJesús del Monte y Santos Suares, que no pase de 
$2,500 á 3,000 billetes. Informarán Obispo n, 1, ta-
baquería. 5109 8-28 
ÜN MILOED 
de medio uso se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
497Ü 15-24 Ab 
E S LA NUEVA MINA 
Bernaza núm. 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al más alto precio. 4 52 15-24 
SE C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas número 90, entre Galiano y San Nicolás, 
4680 26-19A 
PERDIDAS, 
HABIÉNDOSE; EXTRAVIADO TRES RE cibos del importo del sueldo da un ompleado üe 
la Tesorería Central de les meses de abril, mayo y 
junio, se hace presente que quedan sin valor alguno 
Habana, abrü 30 de 1891. 5331 4 1 
C » M i i MelesMas. 
E S O L I C I T A N DOS CSÍIADAS F O R M A L E S , 
una buena lava-idera y planchadora y otra cocine-
ra para corta facnilla, paga segura, y una negrita de 
12 á 14 años, Campanario 150. 5261 4-30 
•| ! N C R I A D O D E MANO Q U E S E P A B I E N SU 
U oficio y tenga quien lo recomiende, so solicita en 
Virtudes núm. 10. Se le pagará buen eneldo. 
5244 4-30 
S33 S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias 
Sueldo, 25 pesos y ropa limpia. Aguacate número 73. 
' 5270 4r-30 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA D E mo ralidad para manejar un niño 6 acompañar á una 
señora 6 señorita: informarán en la calle de Cuba nú 
mero 45, casa de baños. 5262 4-30 
Se s o l i c i t a 
una buena criada de mano y una buana cocinera: 
presenten buenos informes Neptuno 116. 
516á • 4-30 
que 
EN MANRIQUE N. 105, S E S O L I C I T A UNA criada de color, que tenga de 12 á l lanos de 
edad. Si no tiene buenos antecedentes que no se pre-
sente. 529? 4-30 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias 
Consulado n. 19. 5289 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio. San Ignacio núme-
ro 122. 52n 4-30 
SE N E C E S I T A UNA MUCHACHA P A R A L I M -pieza de unas habitaciones y cuidar á un niño Ha-
bana 79, entrando por Obrapía. 5285 4 30 
SE S O L I C I T A P A R A S E R V I R A UNA COR ta familiaysin niños, en Jesú? del Monte, calle de 
Luz n. 16 quinta, hermosimev.te situada, una criada 
de moralidad y buenos antecedentes; su salario es te 
guro y puntual. 5288 4-30 
J T 1 
locarlo pa-a manejar uu niño ó bien para criada 
de mano: Calle de la Picota núm Gl 
5238 4-30 
B ¿ . B B E i t O S . 
So solicita un buen ofi ial, calle de la Habana nú 
mero 127. E l Dos de Mayo '«265 4-30 
SE SÜLIuITA UNA G E N E R A L I S I M A C O C I ñera que entienda da hacer dulces: ha da ser muy 
aseada y traer buenas referencias. Bernaza 35, aítos 
5267 4-30 
UN SEffOR Q U E T I E N E Q U I E N RESPONDA de su conducta, desea nna coloosción, ya SJa en 
el campo ó en la Habana: también aceptaiía una por-
taría Informarán Aguacate número 56. 
5168 8-29 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Consulado n. 4ó. 5192 5-29 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano blacca ó de color que duerma en 
el acomodo y que salga á los mandados: informarán 
Cuban, 5. 5112 8-28 
U n b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D. Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882,- citaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
QVfi pueda du* noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez, Se suplica la reproducción 
en loe demás periód'cos de la Ll». 
C 594 30-26 Ab 
Q E D E S E A S A B E R D E D O S A ANA C A S T E -
jOllano y Trnjillo y de D? María del mismo apellido, 
para uu asunto de familia que les interesa. Diríjanse 
á Paerto-Príncipe, San Diego 24, donde vive su her-
mana D? Angela Castellano y Trujillo. 
4711 15-21 Ab 
Se compran en la Cubana, pagindolos más que na-
die. Sjaz nám. 37. 5423 X 3 
T J N E S C A P A R A T E 
coa corona ó sin ella se desea comprar á un particu-
lar, San José 88 ¡nf3rmarán. 
5413 4 3 
HOTEL SARATOGU, 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de él, Da ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
Siembros solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
as y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballerizi. 
5165 5-29 
S E A L Q U I L A 
la casa .situada en San Isidro n. 88, con sala, 2 cuar-
tos, comedor y patio, con pisos nuevos , en $21-20 
ero: la llave en la bodega: informarán San Ignacio 
núm. 2. 5310 4-1 
C O M A . 
Cuarteles n. 5—Se alquilan estos bajos indepen-dientes de los altos, con agua de Vent^, frescos y 
compuestos de sala con dos ventanas^ y 3 hermosos 
cuartos corridos, comedor, patio, cocina etc. Infor-
marán en los altos por el zaguán. 
5323 4-1 
Se alquila una tspaciosa casa non ocho cuartos, 4 altos y 4 bajos, sala de mármol y mosáico, con to-
das las comodidades necesarias, en 5 onzas oro: in-
formarán Aguacate 54. 5350 4-1 
H e r m o s a s l i a b i t a c i s n e » 
Son muy ffescas para el verano las que hay en la 
preciosa casa Prada 105, con una esmerada asisten-
cia y precios módicos, hay departamentos para fami-
lia y una hermosa sala general con balcón á la calle. 
5341 4-1 
Se a l q u i l a 
la casa Revillagigedo n. 1, casi esquina á la calzada 
del Monte; con sala, comedor, cuatro cuartos y con 
agua, etc. Informarán Habana 1P8. 
ñ338 8-1 
Se alquilan dos buenas habiteciones con gas en casa particular, cou todas las comodidades necesarias 
para un matrimonio sin hijos ó señoras solas, que ten-
gan buenas referencias: no se permite cocina en la 
casa, precio 4 centenes: n conviene también cen co 
mida Sol 78 5312 4-1 
C a r m e l o . 
Se alquila uua casita con sala, comedor, cuarto 3 
cocina para caballeros salos ó matrimonio sin hijos. 
Calle 11 n. 80 entre 18 y 20. 5315 4 1 
S E A L Q U I L A N 
cuatro accesorias, propiaa para un buen estableci-
miento, dan á la calle de Ja Habana al lado de la 
mueblerío esquina á Obispo número 42: en la misma 
informorán, 5944 4-1 
S E A R R I E N D A 
la estancia Marimeiena, entre Regla y Guauabacoa. 
compuesta de 6-J caballerías de tierra, con aguada a-
buudante; le pasa el ferrocarril L a Prueba: de más 
poimenores informarán en Habana n. 198, de 11 á 5, 
5339 10-1 
HOTEL " ü FLOR 55 
Obispo 28, esquina á Ciil>a."HabaTia. 
Esta gir»in casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de est.a ciuiad, maenílieas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 189'. 
4343 1a-13 25d-14A 
ALPLEM 
alquila una sa'a con tres cuartos, en familia, en 
lOtrada libre, c-írca del fdrrocanfil do la Bahía: en la 
•alzada n. 11 informarán 5131 4-3 
C<e alquila una gran tala y uua habitación muy fres-
O c a con el piso de marsiol v balcón corrido á la ca-
lle y habitaciones altas muy frescas. Sol 110. 
5135 4 3 
N E P T U N O 1 9 
L a casa má^ fresca: *e alquilan hauuoeas habHa-
cíoues altas y bajas. 5455 4 3 
T E J A D I L L O 4 8 . 
E n esta elegante casa se alquilan, juntas ó separa-
das, varias hahitaciones altas, fre.-cas é independien 
tes y un bonito gabiüete. Informes en los alies. 
5333 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los aüos de la calle del Sol n 100, propios para una 
corta familia; tienen cocina y la d^más servidumbre 
también se alquila en la misma un cuarto bajo: en los 
bajos impondráp. fi336 4-1 
Se alquila la bonita casa Campanario 10, próxima á San Lázaro y á los baños del mar: llene tres cuar-
tos bajo ,̂ uno alto muy hermoso, cuarto de baño con 
ducha y pisos de marmol y es muy fresca y seca: en 
la bodega n, 15 está la llave é imforman en Laropari 
lia u, 53, esquina á Cuba, de 1 á 2 y en Guanabacoa 
Oadenss26. 5296 4-30 
Se a l q u i l a 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle 
propia para escritorio, hombres solos, señoras ó un 
matrimonio sin niños. Bernaza 3fi, entresuelos. 
5256 4-30 
ÍVin familia se alquilan hermosas habitaciones, con 
i j j s iu comida, en la alta y freuca casa dando todas 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco 
á media cuadra de la- calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios modi-
eos: en la misma se alquila un zaguán para coche 
5250 8-30 
P r a d o 9 3 , P r a d o 03 . 
Se alquilan hermosas y frescas hibi'aciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos 
5U0 5-3 
s .•'n 3 onzas oro EO alquilan unos preciosos altos, si 
SLtua'los en punto céntrico, calle del Sol 12, com-
puestos de cinco hermosos cuartos, sala, comedor, un 
honito corredor, un gran salóa, cocina, aseado jardía 
y demás comodidades: impondrán en la botica E l Am 
paro. C 651 6-3 
V E D A D O 
L a pintorerca casa de mampostería, calle 5?, núm 
34 esquma á Baños. Portal, sala, comedor, 5 cuartos 
cocina, agua del acueducto y de ajibo, y jardín. Tres 
mizas al mi s por un año. Amargura 76. 
5421 4-3 
Ijl i i -56 $ oro, se alquila la casa callo de Acosta nú-
tLmero 44. con cuatro cuartos seguidos y tro al 
frcLte, bu tina cocina y llave de sgua. 
Kstá la Unvt é informarán. 5419 
E n el núm. 52 
4-3 
E N E L V E D A D O 
Se alquilan por temporada los hermosos altos muy 
ventilados de la calle d© los Baños núm, 1; en la 
misma impondrán. 5409 4-3 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones amuebladas juntas ó separadas con ó 
sin manutención, á 2 hombres EOIOS Ó matrimonio sin 
unos: contienen el gas, luz eléctrica y agua corriente 
Prado número 115. 5137 4-3 
alquila una hiiátación en piso principal, balcón 
á la calle, mutbles, luz y toda asistencia para un 
matrimonio ó nna señora; y t.mbién ctra con ó sin 
asistencia, para un caballero: Amargara 96 esquina á 
Villegas. 5430 4-3 
A M A R G U R A 69 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con suelos 
de mosáico, en precios módicos, á hombres solos y de 
moralidad. E n la misma casa se solicita un criado 
5445 4-3 
de 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa, calle del Campanario n. 44, esquina 
i Virtudes, 5 cuartos bajos, 2 altes, caballeriza, ba-
ño, agua, etc. Impondrán Reina 91. 
5429 4-3 
S E A L Q U I L A N 
¡a casa Virtudes 13, la llave en el café del bajo. L a 
casa Galiano 13. la llave en la bodega del frente. 
Darán razón Amistad número 98. 
5389 8d-2 8a-2 
E N E L V E D A D O . 
So alquilan dos hermosas casas calle de la Línea 
números 70 y 70 A. Informarán en Los Japoneses 
A guiar 47 ¿. 5084 alO-27 dlO-28 
Para una señora de edad se alquila una habitación bsja, y si guita puede comer en la misma. Empe-
llado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
5251 4-2 
Se a l q u i l a n 
res hermosas habitaciones brjas muy espaciosas, 
propias para lo que quieran aplicarlas. Cuba esquina 
á Tejadillo. 5386 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la ca'zada del Mon-
ta n. 27, t'.enia de ropa L a Paloma, frente al Campo 




JOSÉ A. MASE50SA. 
81 Obispo esquina á Cora iiostela 81 
E l ramo de Camisería de esta casa á cargo del re-
putado camisero Sr. Gerardo no tione rival. 
Ultima novedad en corbatas, mastaa do viaje y ro-
pa interior. C 6^ 13a-l l i d 2My 
S E C O M P R A N 
al 4 p g premio Billetes del Banco de 5 y 10 centavos 
en la droguería "La Reunión," de José Sarrá. 
5438 5 3 
Se compran muebles y pianos 
y toda ciase de efectos de u,o, y so necesita un medio 
oficial ¿fn carpintero de muebles. Luz fi6 
ñr;93 • 4-2 
S E D E S E A COMPRAR UN TANQUE D E hierro que tenga f abidad para de 6 á 9 pipas: es-
tando en buen estado lo compran en Aguiar n, 50, 
¿aráa m ó c de seis á seis. {5297 M 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy ventiladas cerca del par-
que Central. O-Reilly 96. C 645 4-2 
Quemados de Marianao 
So alquila la casa Domínguez 25, inmediata al pa-
radero: impondrán Prado 31. 
5351 4-2 
N E P T U N O N 0 2 . ~ 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas para 
familias y caballeros, hay un piso segaido y en la mis-
ma un salón para bufete: se da con asistencia ó sin 
ella, Neptuno número 2, frente al Parque Central. 
5359 4-2 
FR1TI AL PARQUE 
DE SAN S m DE DIOS, 
Se rjlquilan dos hermosfcs habitaciones 
altas y uua pequeña, corridas y muy frescas. 
I t . formarán Agaiar número 72 (altos). 
5382 5 2 
A hombre solo 
s-f-ficra sola se alquila una habitación alta en Salud 
B 15 nrecio $i0 btes, y se dá Uavía y las refencias que 
quieran, 5368 8̂ 3 
S E A L Q U L L A 
un cuarto amueblado á hombro solo 6 matrimonio sin 
hijos, en Prado número 89. 
5277 4 30 
T)ropia para cualquier establccimienlo, se alquila 
J L u n a casa en la calzada de Belascocío, cou agua 
(1 smíe comoflidatles, y muy fresca • Darán razón en 
la m"sma. número 87. 5278 4-EO 
Se alquilan para un matrimonio sin irjos ú hombres solos, unas habitaciones muy frescas y con todas 
las comodidades; punto céntrico, Obrapía n, 55, casi 
esquma á Compostela, joyería L a Nueva América 
5266 4-30 
v;-.o alquilan dignificas habitaciones bien amuebla 
SGdas, con iwleones á la ca'le, suelos de mármol j 
mosaico, las hay para matrimonio y hombres colof 
cerca de las oficinas de Hacienda y Capitaráa Gene-
rul. O'Reilly 30 A. E¡e da asisttncia si la desean. 
5290 4-30 
^.Qüién duda ya que las suaves y ligeras m á q u i n a s de coser 
N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máqu inas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado públ ico las incom-
parables máqu inas P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
de las máquinas ; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DFRA-
': DSRA é inalterable. Sus cualidades mecán icas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble, 
W I L C O X & G I B B S (de cadene ta ) 
Las silenciosas y au tomá t i ca s máqu inas de este nombre constituyen una verdadera 
; oya de arte, de antiguo conocida, que no tiene r iva l . L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el t r iunvirato de lo m á s selecto que se conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
¡ L O O R A S X 7 S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapa te r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre en existencia Isa prepotentes m á -
quinas N E W H O M E oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L T T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en ar t ícu los de fantasía. 
O l S S E J K l ^ í C.ÍOJf.—Rogamos al público desestime ciertas oficiosas habladur ías? 
pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la repu tac ión de nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, a n t i c u a r í a s ! Las m á q u i n a s de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, m á s que las vuestras, su A L E A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
O ' R E - S T L L l 112. ULTIMA CUADRA. 
^ ^ g ^ S e c o m p o n e n m á q u i n a s de coser g a r a n t i z á n d o l a s . 
Eu 100 onzas oro 
Se vende una caballería do buen terreno con frente 
y lindero á la carretera, dividida en cuartones, cerca-
da de piedra y pifia, libre de e;ravatn(?n, coa su casa 
de vivir de tabla de pino y guano; otra anexa de j a -
guay g iano á medio kilómocro de Sintiago de las Ve -
gas. De más informes su dueño Ziuja 
5151 4-3 
T L J E G O C I O B Ü E N O . - P O I l T E N E R Q U E A U -
J j l Ecutarae BU dueño á la Peníiieula, á cahsa de 
desgracias de familia, se vende en $3,500 Ji[B un ca-
fé y billar acreditados: no paga alquiler el IOCBI del 
c«.fé ni el del billar y eite último hace 309 pesos men-
eu-.lea: informarán Agaiar £3, L a Taza do Oro." 
5443 4-3 
S E V E N D B 
sin intervención do tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro: tiene comodidades para regular fa-
milia. Informara de doce á cinco, Olirapía núm, 23. 
5160 al5-28 dl5-29 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende en $7000 oro, librea para el vendedor la es-
paciosa cf.sa. á una cuadra de la ca zada de la Reina, 
propia J ara una dilatada familia ó para una fábrica ds 
tabacos, compuesta de sala, saleta, seis cuartos bajos 
y 5 altos, baño, eerviclo á la cliiaoa v agua de Véalo, 
alquilada en onzas oro; informan Maloja 32. 
53fi2 4-2 
SE VENDE 
una casa chica en la callo 8, próxima á la linea, en el 
Vedado. Impondiáu calle 9?, número 1CB. 
54f0 4-2 
I T a a c a s a 
se vende calle d-j la Zinja, zaguán, 2 ventanas, siete 
cuartos, toda de azotea, losa por tabla, I t varas 40 
varas fondo; gana $51 oro: en $65C0 oro. Animas 40. 
5395 4-2 
BUEN NEGOCIO. 
Se ver.den (por no poderlos atender) los muy acre-
ditados bañoft y barbería, en el Pasaje esquina á Zu-
lueta: tiene uu grau pozo con agua rica y suficiente 
para dar baños: de más pormenorett informará D. An-
gel Alonso en los miemos, de diez á doce y de dos á 
cuatro, ó calzada de Príncipe Alfonso n. 503, altos, de 
cinco en adelante. 5375 5-! 
Sin intervención de corredor 
se vendo en $2500 oro, libre para el vendedor, una 
cindadela con 7 cuartos y 2 accesorias: toda de mam-
postería y azotea: informarán en Estrella n. 94: en la 
misma se alqailan 5 hermosas habitaciones altas. 
5364 4 2 
U n a q u i n t a A r r o y o - I s T a r a r i j o . 
Se vende con su casa ds portal, cochera, zaguán, 30 
habitaei^nts, poz >, j urdía, casa do baño, 27 varas 50 
varas, libre de gravamen. O'Heill' n. 13, de 11 á 4, 
539o 4-2 
li ' frcsü 
ananao.—Se alquila por años la hermosa y 
quinta eitnada ou U calle de Pluma n. 3 
coa once cuartos, baño, inodoro y cuantas ciases de 
comodidades puede apetecerse. También tiene des 
pozos de excelente agua y buena cochera y caballeri 
zas. En la misma dan razón. 5279 10-30A 
C X T B A 8 6 . 
Se alqallau habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asistencia 6 sin ella. 
5222 8 29 
C a s a de f a m i l i a f r a n c e s a , C u b a 6 2 
Se alquilan cuartos do todas clases: cuartos propios 
pora bnfete, dc-utisia ó médico. 
5224 8 29 
S E A L Q U I L A N -
los aítos de la panadería la Picota Jesús Maiía 105: 
en la misma informarán. 5079 6 28 
O ' R e i l l y e s q u i n a á B e r n a s a , 
Ha cambiado de dueños.—Se alquilan hermoea'.' ha-
bitaciones con vista al Parque Central, muy cómodas, 
con servicio y Uavín: pueden verse á todas horas. 
5124 8 28 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Infirman Mercaderes 41. 
50S9 8-28 
So alquila parie de los ali.os de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón 4 la calle corrido, y un 
hermoso zaguán. 5148 26-2SA 
V E D A D O . 
Se alquilan ó se venden dos bonitas casas acaba-
das de fabricar, tienen agua, en la calle 13 entre 2 v 4: 
da más pormenores informarán en la calzida de Be-
las oaín número 37. 5054 15-26 
S s a l q u i l a n 
los frescos y yentilados altos de la casa San Juan de 
Dios n. 6; con agua de Vento y demás comodidades: 
en la misma iiiíormarán. C 592 8-29 
MaMBffis ta tóeci i i l 
A A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A 
ciudad t stablecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: se hace cargo do la compra y venta de 
fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro —29 Proporciona toda clase de coloca-
cienes.—3? Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz.—Agua-
cate 54 5426 4- 3 
/"AJO t^UE C O N V I E N E — P O R T E N K R Q U E 
V > ausentarse su dueño so vende una bodega propia 
para uno que tenga poco capital, hace un buen diario 
y casi todo de cantina: también so venden dos solares 
cercados sobre sí; abundante agua, en uno de los me-
jores puntos de la Chorrera.—Advertencia: los so-
lares uno de ellos tiene nu^ve cuartos; hay de entra-
da $S7 mensuales: todo se da bien en proporción por 
ser ya tiempo de embarque. Aguila 217 informarán á 
todas horas. 5442 5 3 
SE V E N D E UNA B O D E G A MUY B A R A T A , situada en.buen punto y bien surtida en 1,200 pe-




Se vende en módico precio la casa calle de Venus 
núm. 89 en Guanabacoa, de pueita y 2 ventanas, sala 
3 cuartos, comedor, cocina, pat;o y traspatio, agua, 
muy seca y paludable, inme liata al Convento de San-
to Domingo, á los baños y al paradero do la empresa 
Vieja: ii farmarán Villegaíi 63, fábrica de medallas. 
5450 4-3 
T A CASA C A L L E D E SAN N I C O L A S E N T R E 
JLJSitios y Reunión, de azotea, con 4 cuartos en 2600 
pesos: Manrique cerca de la Valla en $1300: otra en 
4500, barrio de Colón, y Glorio entre Eiguras y Car-
men en ROO: imponen Aguila 271 de 9 á 12, todo en o-
ro. Sil? 4-3 
¡ O J O ! 
Se venden varias casas entre la Habana y en los 
barrios ''e Colón. San Leopoldo, San Lázaro, Jesús 
María. Cerro, Jesús del Monte y Guanabacoa; desde 
6Ü0 á 6 OJO pesos oro. Los señores compradores qae 
quieran hacer buen negocio pueden dirigirse á Alva-
rez y Muñoz, Aguacate 54. 5326 4-1 
T a l l e r d© L a v a d o . 
Se vsndo este bien montado establecimiento per 
tener que marchar su dutño á la Península. E n Co-
ión número 40 informarán. 
6309 4-1 
EN 2G0j P E S O S ORO S E V E N D E UÑA E S -tuncia estra el Cerro y las Puentes con una caba-
llería larga de inmejorable terreno bueno, casa de vi-
vienda, de ruadóra y teja criolla, agua corriente con 
siembra, bueyes y demás anexidad-.s, cercada y buen 
camino. Aguacate 18 5283 4 30 
E n $ 1 , 7 0 0 O T O 
Se vende una casa en la calle de Ai tón Recio, á dos 
cuadras de la ca'zadadtd Príncipe Alfonso, compuesta 
de «ala, comedor, cuatro cuartos y dcm'is comodida-
dos. Libre de todo gravamen Impondrán ObraMa 18, 
5282 4-30" 
EN $12,000 UNA CASA D E Z A G U A N E N L A salle de la Salud cerca de la iglesia. E n $9,000 
una de alto, nueva, cerca del Parque En,$ 5,500 una 
ca le de la Bomba. E u $3.500 una do alto calle de 
Fac orí i. Kn $12 000 nna alto Olieilly con estable-
cimiento. Concordia 87. 6276 4-30 
BH MIALES, 
S E V E N D E 
un bonito y joven caballo moro propio para cocho 
parfcilcuar nuestro y de 7 cunrtas y i ; no se admite?! 
especuladores. San Miguel 89, de 9 á 3. 
5411 4 3 
S E V E N D E N 
dos magníficos pavos reales y una venada criada en la 
mano. Calle del Cristo número 82. 
5329 4 1 
B l a c k i n t i n 
Una parejita de todo gusto tan finos y chicos que 
van en bolsillo, ambos pesan H libra E n rara Puig 
iáem y en correos uu selecto surtido. Ocasión para 
gusto. Aguila 6Í4 A, altos. . 5291 4 30 
BE GilüiJES, 
V E N D E UN M I L O K D D E B U E N A CONS-
Itruf-ción, de muy poco uso. S i puede ver en Troca-
dero 12: informarán en Zanja n I I , ' 
5116 4-3 
SE 
S E V E N D E U N C A B R O 
de 4 ruedas, apropósito para expender cigarros. 
Jesús del Monte 146, elucolatería L a Tropical. 
5428 4 3 
E n 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N UN E L E G A N -te f tetón de cuatro asientos; un vis-a^vis de dos 
fuelles; una duquesa; un milord y un coupó todos de 
la marca Courtillier: además tres cabillos criollos 
nuevos y dos troncos y una limonera color avellana. 
Amargura 39 5310 8-1 
Se v e n d e 
un juego de aruesos, combinado de limonera y tronco 
muy bonito y ligero, «cabado de recibir de los Eats-
dos Unidos, en el ínfimo precio de seis onzas oro, 
puede verse y tratarse en Empedrado ri. 9. También 
un bonito faetón fuerte y lijero. F343 4 1 
E n doce o n z a s 
se vende uu vü-a-vis laudó en buen estado, propio 
para el campo, y un milor de alquilar cou dos caba-
llos eu $1,000 billetes: para verlo y tratar. Morro 9, 
de 12 á 3 5319 4-1 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A J A R D I N E R A en muy buen estado para, uoa persuna de gusto y se 
da en módico pre io, San Miguel 82. 
5281 4-3 
GANGA.—SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y UN milord francés con caballos y arreos; todo junto ó 
separado, de seis á nueve de la mañana. Infanta 112. 
5259 4-30 
S E V E N D E N 
dos tílburis y un quitrín y unos arreos de pareja. 
Monten. 26S, esquina á Matadero, taller de carrua-
jes. 5269 4-S0 
S E V E N D E UN M I L O R D " E A L Q U I L E R con , „ dos caballos criollos, maestros, de unos siete años, 
con arreos de pareja, todo en $500 bil etes. Cilio del 
Rey número 5, en Marianao. 
5246 4-30 
EN _ 1 5 0 T E S O S ~ B T L L É T E ^ E _ V E Ñ D ^ tílburi de medio uar-, pintado y retocado de nue-
vo, t or no necesitarlo eu dueño: puede verse en Mon-
te 513, ecqaina de Tejas. 5170 5-29 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un íílbury vestido 
de nuevo. San Miguel n. 1SI C 551 -16 
MUEBLES BARATOS 
Juegos de sala Luis X V nuevos, á 175 pe-
sos; Reina Ana, á 175; Luis X V usados con 
escultura y lisos as í como de palisandro, á 
80, 90, 100 y 115 pesos; escaparates de no-
gal nuevos, á 5 y 7 onzas; escaparates de 
caoba y de uso, á 40, 45, 50, 65 y 70 pesos; 
t a m b i é n los hay nuevos á 90 pesos; jarreros 
desde 20 pesos á 50; aparadores, á 20, 35 y 
40; mesas de corredera, á 25, 30 y 32; me-
sas de noche, á 8, 9 y 10 pesos; sillas ama-
rillas, á 20 pesos docena; sillones amarillos, 
á 10 pesos par, y sillas negras, á 14 pesos la 
decena y sillones, á 7 pesos par; t ambién 
tenemos sillones de Viena, á 10 pesos el 
par. Hay colecciones de cuadros de 3, 4 y 6 
muy baratos, lavabos desde 20 pesos en a-
delante; camas de hierro t a m b i é n muy ba-
ratas; tinajones magníficos, á 10 pesos. 
En prendas de oro, plata y brillantes 
t a m b i é n tenemos surtido; los anillos de oro 
á $4 y los de plata á 75 centavos. 
Nota. Como se nos acabó la ropa, hoy 
regalamos una m á q u i n a de coser á todo el 
que emplee en nuestra casa 200 pesos en 
muebles 6 prendas, porque para generoso 
E L C A M B I O , San Miguel 62, casi esquina 
á Galiano. 5399 4-2 
SE V E N D E M E D I O J U E G O D E S A L A A L O Luis X V I compuesto de 2 sillones, 6 sillas, un so-
fá, mesa de centro y consola, un tinajero de persiana 
y marmol, uua mesa corredera, un tocador lavabo y 
una cama camera nueva; todo barato. Neptuno 152. 
5219 4-1 
BILLAR 
Se vende uno casi nuevo con todos sus accesorios. 
Neptuno 251 informarán á todas horas. 
53'20 4-1 
Cajas de hierro 
Se vende una de las mejores de Marvin, casi nueva 
y del tamaño de uu canastillero. Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 110. 
5312 15-lMy 
SE V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O L O S muebles de meple siguientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero, una mesa correara de cinco 
tablas, un sombrerero en forma de herradura y un ca-
nastillero propio para libros ó instrumentos de cirujfs, 
uu escaparate de caoba de espejo. Salud 47. 
5330 4-1 
G u i t a r r a 
Se vende una magnífica de concierto cu su csja y 
un método de Aguado, todo en tres centenes. Calle de 
la Cárcel n. 3. 53:14 4-1 
"U SEWAl," PRESTAMOS 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Alhajas de oro y brillantes, muebles de todas clases, 
escaparates de caoba y palisandro de una y dos lunas; 
idem de caoba corrientes, lavabos de pab'sandro y 
caoba; peinadores y vestidores de caoba y cedro, ca-
mas de lanza y carroza; lámparas de cristal de 5, 4. 3 
y 2 luces; cucuyeras, pianos, hay cuarto cola de Ple-
yel en 8i onzas y uno de Bord, francés, casi nuevo, 
en el mismo precio y máquinas para coser. Esta acre-
ditada casa facilita dlrero por prendas, muebles y ro-
pa con economía eu el interés.—J. Blanco. 
5316 6-1 
SE V E N D E UN E S C A P A R A T E D E LUNAS, una lámpara de cristal de tres luces, uu peinador, 
una alfombra de estrado nueva, un maniquí de los me-
jores, seis sillas Vien» y otras frioleras por ne necesi-
tarlos. Merced 103. 5283 4 30 
Se v e n d e 
un piauino francés, buenas voces y en buen estado, en 
precio módico. Moute 255, entre Figuras y Carmen, 
casa particular. 5284 4-30 
SE V E N D É UN L O T E D E M A D E R A S , CÜA-tro rejas hierro y madera, 14 vidrieras correderas 
de armatoste, una carpeta chica, una carpeta para dos 
personas, moderna, casi nueva. San Iguacio 16, por-
tales. 5189 5-29 
G r A N G r A 
Se vende un magnífico piano sin estrenar, á precio 
de fábr.ca. O-Reilly 56, de 11 á 3, 
5083 6-28 
s B V E N D E UN P I A N O F R A N C E S D E B U E -nas voces, Neptuno 231, Se puede ver á todas horas. 
5120 8-28 
A l m a c é n d o p i a n o s de T . J . C u r t í a 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los farcosop pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pro-
olos. Hay un gran surtido de pianos usados, gHr>ntí-
iádos: al alcance de todas las fortunas. Se coraprsn, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 * 96 -14 A 
PUJÍOS C11ASSA1GN1 FilEBIS 
con gradwafJor de pulsación y sordina 
A 1 5 , 1 8 Y 20 0Í1ZAS 0B0 
CARáNTIZáDQS POR 6 AÑOS. 
Todos estos piados tienen 7 oc/.cn'fl's de extensión, 
teclado de marfil y elegante mueble enchapado de 
palisandro. E l graduador de pulsación de los señores 
Chassaigne es el mis sencillo, el que no se altera ni se 
dcF.compona p >r ti uso, como lo comprueban seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos eu CPOS 
Sfcis añOB, Y NO SE r A K E C E Á KINGUNO D E LOS C O -
NOCIDOS E N CUBA. 
Unico importador para Cuba A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapía 23. 
Almscófi da másica, pianos é instrumentos. 
So alquilan, componen y rlinan pianos. 
49?. í 12-24 
ÍTíABRIUA D E B I L L A R E S D E J O S E P O R T E -; za Bernaza 53. se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á vestirlos al campo on módi-
co precio, teugo toda clase de útiles pera los mismos; 
especialiflad en bolas de billar. 
4587 26-17 Ab 
UtóBLliS B U E N O S Y B A R A T O S P A R A SA-
la á $100 E . para comedor $80, para cuartos $50 
eanastilleroe, neveras, espsjos, camas á $20. SÍÜÜS 
Reina Ana, relojes, covtinas, botouadnras. solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B L a Estrella de Oro, Compostela 48. Com-
pramos muebles. 4132 30 8 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba: los vendo 




de todas clases. 
g L M E J O R S U R T I D O E N LA 
I S L A D E C U B A . 
A. P. Ramírez, 
es el qne los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1252. 
Cn631 alt. 1 My 
DE MAOÜIMEIA. 
VE D A D O — S E V UN D E N DOS CASAS P E -quefias de poco dinero, juntos ó separadas situa-
das eu los mejores puntos, con agua propia y jardío, 
con un terreno de diez y seis varas de frente por t e-
seuta de fondo cada una. Calle 10? entre Oí y 11: bo-
dega informarán. 5099 6-29 
Q E V E N D E N L O S D E K P C I I O S D E U N A H E -
jiorencia, 49 caballerías de tierra de agricultura, si-
túa !as en el mejar punto do Puerto-Piíacipe, cerca 
de los cautiales Congreso y Redención y al paradero 
drd ferrocarril; también se cambian por casas eu la 
Habana. Calzada de Jesús del Monte 405, de nueve 
de la mañtna á se:s de la tarde informarán. 
5158 10-28 
S o v e a d e 
sin intervenoidn de corredor la casa San Lázaro 233: 
impondrán Riela n. 26, en los altos. 
5040 8-26 
110J0 AL AKTOCIOÜ 
E n T R E S M I L P E S O S ORO se vende una finca 
compuesta de dos caballerías de tierra, masa, propia 
para toda clase do labranza, ubicada en Guanal o, j u -
risdicción de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cocina, gallinero, algunos árbo-
les frutales y fértil pozo de agua: para más informes 
Zanja 59 6 Tenerife 59, Habana. 




So vende en 
Paz, por poco 
el espacioso, acreditado 
y bien montado taller 
de carretería de Fran-
cisco Maderal9 con nna 
espaciosa casa de vi-
vienda, ó sin ella. 
Informes los dará en 
el taller el mismo ven-
dedon 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Se realizan muy baratos por necesitar local; cuatro 
jaegos desala completos de Luis X V segun delalle; 
UEO doble óvalo superior en $160 btes ; dos idem es-
caltados á 100 y $110; uno liso en $80 Además hay 
medios juegos á como quieran: casi regalada se da una 
preciosa lámpara cristal de 8 luces que vale doce on-
zas y se da en $72 oro: surtido completo de muebles 
y prendas, todo á predos sumamente módicos: siguen 
los anillos de ora ú $1 y plata 1 peso btes. 
5433 4-3 
GANGA 
_ Se venden 13 bailaderas de zinc de una pasta par-
ticular en buen estado, 6 años. Pasaje do 10 á 12 y de 
2 á 4 informarán. 5415 4-3 
MUEBLES BARATOS. 
Real zíción forzosa do los objetos siguientes: 
Juegos de sala Luis XV—Peinadores.—Tocado-
res —Lavabos.—Camas do hierro,—Mesas de noche 
—Aparadores.—Mesas do corredera.—Juegos mam-
paras.— Escaparates. — Bañaderas. — Semicupios.— 
Espejos para cafés, sastruías y casas particulares. 
Tanto las formas y maderas de estos muebles son 
muy variadas, por lo que, so asegura al público halla-
rá eu esta casa actualmente objetos elegantes y eco-
EÓmiccs. 
L A CUBANA, Luz n ú m . 37. 
5422 8-3 
Se vende un pianino de dicho fabricante: 






JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Verdadero Bazar de ropa hecha. 
Fluaes para caballeros, trajes p *ra niños, cacos de 
alpaca y holanda propios para es ritorio?, á precios 
sin competencias. 
C 635 ISa-l 14d 2 M 7 
CO M P O S T E L A 124 E N T l i E J E S U S MARIA Y Merced: juegos de Luis X V ; escaparates, camas 
de hierr:-, aparadores, jarreros, mesas de extensión, 
iámparas da cristal, idem de bronce; lavabos tocado-
res, buíbtos, esptjos, relojes do pared, coches de mim-
bre y otros muebles; totío barato. 
5388 4 2 
ÜN E S P E J O D E G K A N TAMAÑO Y CONSO la. hay más chico-; un bonito escaparate de espe-
jo en 3 OLZÍS, vale 6; una caja propia para embarque; 
escaparate chico, banquetas y aisladores de pianos 
por lo que den, escritofio»", cojisolas á 10 pesos btes. . 
lavabos y sillas: en Luz 66. 5392 4-2 
Se rende uno de poso uso, Bernaza n. 20, altos. 
WT6 y * 
Junto ó separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante Ross; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & 0 ° , con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Ilep-
worth (West Point), con su mezclador y máquina 
motora, también de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56, 
5434 26-3 My 
P O L I N E S . 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 
5 á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro 
pies para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Ure-
sandi, Alvarez & 0 ° 5101 8-29 
I>OR D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E en proporción una máquina vapor de ocbo caballos de 
fuerza con caldera de quinco sistema liaxter, de me-
dio uso en muy buen estado: impondrán Lamparilla 
n. 16. 5210 8-29 
SE V E N D E UNA CALDh.I IA C I L I N D R I C A de medio uso, de 5J piés de diámetro por 7 piás 10 
pulgadas de largo, con 61 tubos do cobre, válvulas de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, caja de humo, chi-
menea y demás accdsorios, 5 cocinas, 2 guinches, una 
cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento; ade-
más 42 tubos de cobre nueves de 5i piés de largo y 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede verse en los muelles de Villa, en Regla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina, Informarán 
en el muelle do Cabal'eiía, J . González y Cp. 
5127 10- 28 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta Aprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 316—llábana. 






JOSÉ A, MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Cusuta coa el surtido m5s espléndido en telas de 
verano y franelíts, cayos dibiyos soa el último reme-
do de IJ. caprichosa moda 
C f.¡^ 13a-l 14d 2My 
SACOS PARA AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C% Amar-
gura n. 7. 4302 26-10A 
SE D E S E A V E N D E R POR NO T E N E R S I T I O donde tenerla una hermosa mata de araucaria con 
siete hijos. Jesús María 87 informarán. 
5308 4-1 
MIRAGIMÜ DEL PAIS. 
Lo hay constantemente de venta eu su único depósito 
O F I C I O S HT. 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
A L M A C E N D E V I V E R E S . 
C 92 92-21En. 
A I H É S e i H m 
N O 
M A S A S M A 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las Farmacias. 
os ó tres Cápsulas Goyot 
t o m a d a s inmediatamente 
antes de las comidas, reem-
plazan fác i lmente el uso del Agua de 
Alquitrán y calman en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta c á p s u l a s blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
Inventor. 
El tratamiento de los Constipados, anti-
guos ó descuidados. Bronquitis crónicas, 
Catarros, Asmas, por las C á p s u l a s 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quince 
c é n t i m o s gor dia. En todas las farmácias 
y casa L . ¿ r e r e , 19, r u é Jacob, Paris. 
DE EXTRACTO NATURAL 
Mas eficaces que el Aceite de Hígado de 
Bacalao. Ko provocan repugnancia ni flatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus úsos. 
EN LAS PHINCU>ALES FARMACIAS 
U L T I M A N O V E D A D 




ESEfíC/A de BXG 
AGUA ü e T o c a d o r . . de 
POMADA de IXORAI 
ACEITE p a r a e l Pe lo de BXORA 
POLVOS ü e A r r o z . . de IX©RA 
COSMÉTICO de IXORAI 
VINAGRE de BXORÜ 
37, BOÜLEVARD DE STRASBOURG, 37 
res Remedies L e R o y 
i pequeño volúmen activo 7 sin s&toi 
LAS VERDADEROS' 
Pildoras LE ROY 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas .por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS ^•^•i...» 1/4 ÍBABOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia, 
- > Smp!éanse <-• 
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , <?ota, 
Meumat ianio , P é r d i d a d e l apetito, 
H u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n o s , R u b i c u n d e z , 
E d a d c r i t i c a , etc. 
l a i é t é t e f i l i l 
todo frasco qaa no IUTO las señas de la 
Farm"1 Gottia 
^ Teño de Le Roy ^ 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
S e ñ o r i t a s / S i Vds desean conservar | 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-1| 
pe l ado de la piel, évitar las Grietas, l 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN USO EN TODA SEGURIDAD 
de l a C r e m s t E s p u m o s a 
Esta C r e m a es supérior a los Coli-
Creara, a la Glicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa quo restituye 
a la piel, toda su suavidad. 
S e ñ o r e s J Si Vds desean evitarlas 
• afecciones que pueden perjudicar á la J 
| piel, no admitan para los cuidados del 
\ rostro, para la Barba, mas que la 
i V r e m a e s p u m o s a G I J Y € Y A A 
' incomparable por su untuosidad deí// 
E.RAYWAUIÍsquímico-perfumist&.fi 
La C r e m a G J L Y C Y A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
Depósito general en PARIS, I 6 , m flel'Mper 
fn LA HABANA : J O S É SAltBA. 




_ de/ esíomago 
, y todos los afectos nemosos se curan con el uso de Xa 
P I L D O R A S ANTINEURÁLGÍCAS 
del oooctor C R O N 1 E:R 
PARis.FarmaciaROBIQUET.23,calledela Monnale. 
«Depositarlo en l a M a h u n a : JOSE SARRA, 
D " C H . A L B E R T 
Médico de la Facultad de Paris. Ex-farmacéutlco de lo» ¡ 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Hoiinica 
Premiado coa Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS E E ARMENIA. — Cuentan treinta años do j 
excelente éxito universal contra los Dei-rames re-
cientes d antiquos y ios Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las Rerruqas cancero-
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 
Escrófulas ;/ los Vicios de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por I 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores-
(.Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19. rué (calle) Montorgneil, P A R I S | 
Depositario en la Halana : J O S E SARRA. 
A.M I '; 
A T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE 
El mas reñnaao de los perfumes. Dulce como 
latosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Preferida ahora Alas especialidades alema-
nas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
de ATKINSOX que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte 
j . &. 32. A T ^ x x r s o z r , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca do 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con Ja dirección completa. 
GRMNS 
******* 
Aperitivos, Bstomacsles, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la P J M I T A de XLPETÍ'TO, el SSSTKEÍJIIWEIEÍJTO, ¡a TAQtJXO*., 
# los V A H i a o s , las COETGESTIOTÍES, etc. 
* 13 o s i s O T r! i ng tr l s t : 1 , Í3 á 3 O r a . n o s . 
if Jiiifíif lea 1'^ W A « . i i 1A enTaeltasenrotulode^b COX«OXU31$ 
^«irdaderos m 1 * 7 ^ ? , f » J . y i i 8 3 8 » t^n y ia firma A- ROUVIÉRE m encarnífia 
E n P A R I S , Farmacia SiWStOTÍ 
|il)$S»OS3T©S ÜN TODAS I.AS S»aiNG:PAl.BS Bi 'á .aMilGí&S 
I M E i l O i G A D E f 
m m on sin otro medicamento 
J P A R I S — T , B o t i l e v a r é J D e n a i n , 7 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓiY/COS £S£ffC/JJLK£iVT£ ní:GEW£RA00fl£S 
• E l i r a c í ^ «SÍ. " V i a a t o DES. o l s ^ - B ^ l i - r ^ r ^ t t o j a i 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Tínicnn •ni 
s. 
© i a r r e s s refteides, D i s e n t e r i a , Elat?cto , . a ibuminer ia , F o s f a t u r l a , cansancio lisico é intelectnal. 
P a r i s ^ . rueCoquill iére, FARMACIA del BAMGO de FRANCIA. - Depositario en JLCT ifnhati n : JOSÉ SARRA 
m ^ s & a m * i i a m m i n ^ ' l i M i m i"iiiiMiimi"i"iii' " «i mLvmmmiunm 
M E D A L L A D E H O N O R 
El AGEITÍ1ÍHEVRIER 
eo desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y. 
bilsamici que desarrolla mucho { 
las propiedades dei Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
eí la única preparación pue permita 
administrar el Hierro 
ein Constipación ni Cansancio. 
/ B ^ N C O , R U B I O " 
Y F E R R U G I N O S O -
MPOSITO central en PARIS 
21, rao da Faub'-Hontaartrs, 21 
EXT TOD-A-S 
^ ' ¿ l ' J " L'iicn dt Honor.- h; W0** 
D I P L O M A D E HONOR 
O&nKKADO TOU TODAS LAB 
Qelelbridades Medicas I 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra Lts 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,| 
CLOnOSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,[ 
^ M BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
m í A J i í A B de H i e r r o R á b u t e a ú 
Laureado del Intütuto da Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo eu Medicina del Hierro Rabuleau «stá fundado sobre la ciencia,, 
Las Verdaderas Grajeas ce Hierro Rabuteau están recoinendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalesccncia, Debilidad de los Niños, empobreciiniento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas ou« no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cupita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para ta* »*VA 
1153 ' Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y Ci:a de PARÍS 8 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. J 
S3» A S M S — 
T R A N S F E R E E 
L A B B A Y E 
S i x c c e s o x 1 d e l o s C a i t r n . ' i . e l i - t a . s 
1 4 : , € a U e d e V A h h a y e , 1 4 — ^ J k . ' S t l . ^ 
C O N T R A : i -®-» 
3Z> e s c o n f i a x 1 
DE LAS 
f ñ í s i f í r a r i o n r a 
y exigir la F i r m a de 
Apoplejía 
Cólera 




Fiebre amarilla, etc. 
Véase el prospecto en qua cada frasco 
debe estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos tamaños. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FAEMAC.'AS 
DEL Universo. 
PARIS, 22, rúa Drouot, 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
L A R 0 
C H E 
Y en todas las Farmacias* 
